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T o l a p h o . u , n. O J ) 

N a t a r a z a b l i m i t e s 

d o e s t a d o 

>So o c s / a c l o d e a i l i o é, pe la 

C o n s t i t u i ç ã o , a s u s p e n s ã o d a s 

g a r a n t i a s c o n s t i t u c i o n a c s d o s d i . 

r e i t o s i n d i v i d u a o s , e l a ro é q u e 

n ã o í a s u s p e n s ã o d o s m e s 

i n o s d i r e i t o s e m e n o s , d a s for 

i n n l i d n d c s c o i n n i i i n s q u e as leis 

t ê m es t abe l ec i do c o m o o u t r a s 

t a n l a s g a r a n t i a s d e d i r e i t o com-

m u m p a r a o exerc í c i o d o s mes-

m o s d i r e i t o s . 

K s t a d o u t r i n a é t a n t o m a i s for-

çosa , q u a n t o ú ce r t o q u e a mes-

m a C o n s t i t u i ç ã o d i s c r i m i n o u 

p e r f e i t a m e n t e a s m e d i d a s d e or-

d e m po l í t i c a a d o p t a d a s d o s pro-

c e s s o s c o i n m u n s , n ã o p o rm i t t i n -

d o <|ue os d e t e n t o s s e j a m reco-

l h i d o s á p r i s ã o d e s t i n a d a a r i o s 

d o s c r i m e s c o n u n u n s , e sujei-

t ando-as á d u p l a responsab i l i -

d a d e po l í t i c a p e r a n t e o C o n . 

g r e s s o , a q u e m d e v e m ser rela-

t a d a s e m o t i v a d a s , p a r a t o r n a r 

c f f ec t i va a r e s p o n s a b i l i d a d e po-

l í t ica d o g o v e r n o e d c seus 

í i irpi i lps. i i i r l ie i í i r ia . p e r a n t e o DO-

d e r j u d i c i á r i o , p o r p a r t e d o s ci-

d a d ã o s p r e j u d i c a d o s , p a r a tor-

n a r e f f cc t i va a r e s p o n s a b i l i d a d e 

c iv i l e p e n a l p e l o s a b u s o s cora-

m c t t i d o s . ( C o n s t i t u i ç ã o , a r t . 80, 

§ 2", n . 1, e § 8 3" o 4".) 

E m face d c t ã o c l a r o precei-

t o , é d i f f i c i l a t i n a r c om as ra-

zões d a i n s i s t ênc i a «Io sr . IJo-

d r i g u e s A l v e s , p e d i n d o c accei-

t n n d o a p r o r o g a ç ã o d o e s t a d o 

d e s i t i o p a r a a p u r a r as respon-

s a b i l i d a d e s d o s aue to res d o s fa-

d o s p r a t i c a d o s o u p l a n e j a d o s 

pe l a c o n s p i r a ç ã o a b o r t a d a . 

A ' a n a l y s e j u r í d i c a n ã o é dif-

f ic i l d i s c r i m i n a r a g a r a n t i a con-

s t i t u c i o na l , q u e f i c ou s u s p e n s a 

c o m o e s t a d o d c s i t io , d a s for-

m a l i d a d e s ou g a r a n t i a s d o di-

rc i t o o o m m u m p a r a a p u r a r a 

r e s p o n s a b i l i d a d e p e n a l e p a r a 

t o r n a r c f fec t iva a p u n i ç ã o . 

A s s i m , p o r s e n s i b i l i s a r a dou-

t r i n a p o r u m e x e m p l o , o gover-

n o p ô d e , s ob sua r esponsab i l i -

d a d e , gu ia r-se pe l o s i n q u é r i t o s 

p o l i c i a u * p a r a o r d o n n r u deten-

ç ã o d e unY c i d a d ã o sem c u l p a 

f o r m a d a , o u s e m n o t a d c c u l p a , 

q u e C- u n i a g a r a n t i a const i tuc io-

n a l s u s p e n s a d u r a n t e o e s t a d o 

d c s i t i o ; m a s j á n ã o p ô d e d a r á 

po l i c i a a f u n e ç ã o judiciaria d c 

f o r m a r c u l p a o u i n q u é r i t o c m 

q u e s e j a m c o l h i d a s p r o v a s so-

b r e q u a e s s e j a m os a ue t o r e s 

d o s f ac tos a v e r i g u a d o s p e l o in-

q u é r i t o po l i c i a l . 

l ' o r q u e n ã o p ô d e a l t e r a r as 

c o m p e t ê n c i a s o r d i u a r i a s d a s au-

c t o r i d a d e s e, m e n o s , d a j u s t i ç a e 

d a po l i c i a , f u n e ç õ e s de p o d e r e s 

d i s t i n e t o s . N ã o p ô d e d a r a o in-

q u é r i t o po l i c i a l a e x t e n s ã o e os 

e f fe i tos q u e as le is l h e d e n o 

g n m , a f o r ça p r o b a t o r i a , q u e r 

p a r a o s u i n m a r i o d a c u l p a , q u e r 

p a r a o p l e n á r i o d o j u l g a m e n t o , 

q u e a lei l h e n ã o reconhece . 

M e n o s p ô d e p r e t e r i r e sub-

v e r t e r os t e r m o s su t i s t anc i aes 

i l os p rocessos c r i m í n a e s , t o l h e r 

a d e f e s a d o s a c c u s a d o s , pres-

c i n d i r d o s i n t e r r o g a t ó r i o s , o u 

azel-os a b u s i v a m e n t e etc. etc. 

E n t r e t a n t o , p a r e ce q u e C o q u e 

bc e spe ra f a ze r c o m a p r o r o g a -

ç ã o d o sit io, s e g u n d o n o s d e v e 

r e ve l a i o e s p e r a d o r e l a t o r i o d o 

f a m o s o i n q u é r i t o po l ic ia ' , q u e , 

e n t r e t a n t o n ã o s u r t i r á a m a i s 

l i g e i r a p r o v a l ega l , s e q u e r , p a r a 

o s u m n i a r i o d a c u l p a e, m u i t o 

m e n o s , p a r a a p u r a r responsab i-

l i d a d e s 110 p l e n á r i o . 

E s t e é p o n l o e x p r e s s o n o pro-

cesso d a j u s t i ç a loca l , r e g i d o pe-

la lei d e 10 d e a g o s t o d e 1892, 

a r t . 15, e pe l o a r t . 17 d o reg . 

d e 1 d e s e t e m b r o d e 1882, q u e 

a b o l i u o i n q u é r i t o i n q u i r i t o r i o 

n o s c r i m e s c o m m u n s , pe l o pro-

cesso federa l , q u e o n ã o conhe-

ce e a o q u a l c abo p r o ce s s a r os 

factos , q u a l q u e r q u e seja a s u a 

q u a l i f i c a ç ã o s e d i ç ã o , — r e b e l l i ã o 

o u c o n s p i r a ç ã o . 

P o r o u t r a n ã o m e n o s proce-

d e n t e r a z ã o j u r í d i c a mostra-se , 

e s c u s a d a a p r o r o g a ç ã o decreta-

d a d o es t ado d e s i t i o p a r a apu-

ra r r e s p o n s a b i l i d a d e d e q u e m 

q u e r q n e se ja . 

A o t e m p o q u e se d i z q u e a 

r o n s p i r a ç ã o t eve r am i f i c a ç õe s 

n o s E s t a d o s , n ã o se extenr leu a 

estes o e s t ado d c s i t io , s i g n a l 

«le q u e n ã o era necess á r i o , n e m 

p a r a m a n t e r a o r d e m n e m p a r a 

a p u r a r r e s p o n s a b i l i d a d e s ; m a s 

t a n t o n o s E s t a d o s , c o m o a q u i , 

f o r m a m - s e p roces sos s i n g u l a r e s , 

i nd i c i am-se r éos c o m o aue t o r e s 

d e de l i c tos d e f i n i d o s em lei, s em 

c o l h e r os f i os d o t r a m a sup-

p o s t o , o s é los d a s r am i f i c a ç ões , 

ob e l e m e n t o s d a c o n s p i r a ç ã o ac-

cusa i l a , as p a r t e s c o m p o n e n t e s 

d o s u p p o s t o de l i c to a p u n i r ! 

Nes ta cap i t a l a c a b a m d e ser 

s r o n u n c i a d o s c o m o r i o s d e sedi-

; ã o v á r i o s i n c n l p a d o s na consp i-

r a ç ã o , o n r e b e l l i ã o ! E n t r e t a n t o , 

n i n g u é m p ó d n s a b e r a i n d a q u a l 

p r e c i s a m e n t e a f i g u r a j u r í d i c a 

d o de l i c i o i m p u t a d o aos r éos , 

se rebe l l i ão , c o n s p i r a ç ã o , o u o u 

t ro . 

C o m a m i n h a o x p c r i c n c i a d e 

m e i o s écu l o d e t r a b a l h o f o r ense , 

n u n c a v i t ão f u n e s t o c aso d e 

p e r v e r s ã o d a s r e g r a s m a i s co-

m e s i n h a s d o p r o ce s so c r i m i n a l . 

O u as vossas rumificrtçõe* n ã o 

p a s s a m d e f i g u r a de r he t o r i c a 

p a r a i n i b a h i r o p u b l i c o ; o u ten-

des p e r d i d o t o d o o s e n s o mo-

ral , p r o c e s s a n d o c p r o n u n c i a n d o 

i s o l a d a m e n t e r éos a c c u s a d o s d e 

u m de l i c t o c o m p l e x o e l i g a d o s 

u n s aos o u t r o s pe l os l aços d a 

s o l i d a r i e d ade . 

N e m ao 11101103 se p o u d e a i n d a 

a p u r a r a j u r i s d i c ç ã o compe ten-

te p a r a conhece r d a cspoc ie , se 

a j u s t i ç a federa l , pe l a s u a com-

pe t ênc i a ge r a l p a r a c onhece r 

d o s de l ic toB po l í t i cos p o r si , ou 

p o r v i a d e c o n n o x ã o , consag ra-

d a 110 a r t . 12, ij 8", d a Le i 11. 221, 

d e 181)4, se a j u s t i ç a p r i v a t i v a 

m i l i t a r p a r a c onhece r d a part i-

c i p a ç ã o d o s o f f i c iacs m i l i t a r e s 

i u c u l p a d o s . 

&üo <]iiont<>oo jçronooo d o c:r..i 

v i d a d e o d c r e l ev ânc i a j u r í d i c a 

q u e a p r o r o g a ç ã o d o e s t a do do 

s i t i o c e r t a m e n t e n ã o c o n c o r r e r á 

p a r a d e s l i n d a r ; pe l o c o n t r a r i o , 

e n r e d a r á , p e r t u r b a n d o a m a r c h a 

r e g u l a r d o s r e cu r so s l egaes . 

N o e m t a n t o , a p r o r o g a ç ã o foi 

v o t a d a 110 S e n a d o c m n o m e d o 

s a n t o h o r r o r a o Itabcas-corpus 

i n v o c a d o pe lo s r . I t a m i r o Kar-

ccl los , n a C a m a r a , c m n o m e d a 

v e n e r a ç ã o d o sr . R o d r i g u e s Al-

ves pe l a s leis e pe la Cons t i t u i-

ç ão , q u e elle s u s p e n d i a , cele-

b r a d a po l o lea-ler d a m a i o r i a ! 

riautlUc, cicen. 

l í i o , l ã — 1 2 — 9 0 4 . 
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RIU, 17 

loso do P.itroelnlo. j:V K^MTxwwd", 
vlslloii lioje as rcdacriies dos Joruacs 
c os ainitfos. 

(I deleitado C.aelauo J1111 or aprr 
sentou ao ilr. chefe de policia o re-
latorio SOITO O furto de trezentos e 
vinte contos, pratleailo na pagmloria 
do Tliesouro pelo liei Salgado, e ra-
pitulnu o crime no artigo 3.1, para-
graplio i|ii trio, do Código 1'enal. 

No seu relatorio, o dr, Caetano Jú-
nior declara a rumpllcldade de Ma-
noel Ilautas Coi-lho. 

Continuam as diligencias para a 
captura do liei Salgado. 

— d dr . J. J. Sealira, ministro do 
Interior, eoiifereiielou hoje c i in o dr. 
Cardoso de Castro, cliefr de poliria, 
solire o relatorio do general 1'iragiln*, 
commandai i lc da lirigada polieial, 
relativo ao aiigmeuto dessa l in. 'ada. 

—11 general Aliplo Coslall.it spra 

dcmlttido do eomiuando da Ksrola 

Militar. 

Foram nomeados os generaes Josr 

Chrisl ino, Modestiuo Martins r Abreu 

l . ima, e os «eneraes reformados Ma-

noel Comes Borges, Antoiiio Seralim 

de Oliveira Mello e auditor da guer-

ra dr. Moura, para rompor o conse-

lho de guerra a que respondera o ge-

neral Aliplo Costallat, i|ue requererá a 

cidade por ir.enagein. 

Foram arroladas quinze lestea.u-

nlias. 

— 1'osso garantir que o general Ali-

plo Costallat, mandado sulilnrtter a 

conselho de guerra, apesar de ler si-

do absolvido pelo conselho de imes-

tigaç.lo, será condemnado. 

Esse olliclal tem contra sl reunidas 

grande quantidade de provas que 

mui to o comproniettem. 

Alrm ilelle, est.lo taniliem seria-

rncnle coiiipromettidos, com provas 

esmagadoras, muitos outros coinman-

daiites d ' eorpos do e\erello, envol-

vidos na sulilevarílo da Escola Mili-

tar, 110 dia ).'; do mez passado. 
-Iloje, será int imado para depòr 

no Inquerllo alierlo solire o movi-
mento revolucionário o dr. Vicente 
1'lragihe, seerelario da redaei-So do 
Cm rnti <l<: MmUiil. 

—11 juiz Manoel Ituarqun foi lia 
di as inlerrogado solire os surressos 
do dia l"> do laez passado. 

No seu depoimenlo elle declarou 
que nada salio alisolulainenle solire a 
conspirar ,1o. 

Acareado, enlrelanlo, rom o nliiin-
110 da Ksrola Militar, I jui lon, e-de 
declarou lel-o vlslo, na nolle de l i 
de novemliro, á poria da Escola Mi-
litar, as sele horas da noite, arijmpa-
Iihaiplo o dr. Alfredo Varela. 

(I juiz Manuel Uuarque contestou 
este depoimento. 

«10. 17 

O 1'tnnehi trouxe hoje trinta e sei 
ex-alumnos da Escola Militar, quo -r-
gulrilo para a llahia a bordo d 1 Mia/-
link. 

—t) Vulcana trouxe ao porlo uni 
pont.lo perdido ao Sul da Amer ic i 
jior occasiao ile uma tempestade. 

Iioiis trlpolaiiles foram -alvos, melo 
loucos de susto. 

—Foram feitas hoje diversas 110-
mearóes e traiisfcreneias pela pasta 
da Fazenda. 

— 0 marechal Aivollo, ministro da 
Ouerra, coulra-almlr;(iile Júlio de No-
ronha, mlnislro da Marinha, dr. J. J. 
Seahra, ministro do Interior, general 
Plraglbe, romii iaudaule da irrigada 
policial,e dr . Cândido Itodrigues, rs-
tiveram hoje 110 palácio do Cattole, 
onde confereiiclaraiii eoin o dr. Ito-
drlffiie? Alves, presidente ilv Uepu-
bllra. 

IIIII, 17 

Senado. 
A conwnissüo dc Poderes asd-

gnoii liojr o parerer reconhecendo 
sr. 1'edro Borges senador pelo 

Ceará. 
Foi lido o expediente, brni c>mo o 

parecer da commlssllo de Finanças 
íavoravel ao projrelo solire os venri-
inentos dos soiisiilcs de Valparaiso, 
Iqultos e tjrnehra. 

<1 sr. Joakim Kalunila pediu que 
fosse Incluída na ordem do dia a se-
gunda disrti.ss.1o do reconhecimento 
do senador 1'edro Borges. 

11 sr. Frlirlano 1'emia fez idenlieo 
pedido solire o projrelo relativo uris 
cônsules. 

Amlrjs os pedidos foram atlendi-
dos. 

O sr. Ilercilfo i.uz justilicou a au-
senela de niouseulior Ailierlo lò.n-
ralves. 

Na ordem d • dia, foram encerradas 
as discussões da seguinte matéria : 

proposlr.lo ria Camara rios deputa-
do-, 11. !»t, de IlHii, que aurlorisa o 
pieai lenle da Itenubliea a contar ao 
telegraphista de 1 ' classe Josr Leo-
poldino de Vasconcellos Cabral, rorno 
tempo de serviço clfectlvo para n , et-
follos ile aposentadoria e aecesso, o 
inlerstlcio decorrido de 7 dc maio de 
ISUl a I I de ju lho dc 1895; 

veto do prefeito do distrleto feder,.1 
a resolução' municipal que o auctorlsa 
a a|ioi>eutar, com os vencimentos que. 
ora i w r r t M y o Oas—tliMa 'In Oirerlo-
rl.i de Oliraí e V iár io da 1'rel'eilura, 
Valcriano binorciicto do Couto ; 

continuou a díseuss.lo do r 'In do 
pre'cito do dlstricto federal a reso-
Iue.lo do Conselho Municipal que r,n;a 
a rendia e lixa a despesa da Miiiili-i-
paiidade para o exercício de iy<).% 

II sr. Barata Ribeiro, occ.up.indo a 
Irlhuna, exgoltou a hora, sendo en-
cerrada a sess.lo. 

1110, 17 

(l sr. dr. In,dez de Sou^i, na Im-
possibilidade de fazer valer .1 proeu-
rnçllo que tem para acompanhar o 
processo rio sr. Lauro Sodre, devido 
a iuconimunieahllidade erii rpie sr' 
arlia este senador, dirigiu hoje ao Se-
nado uma petir.lo invocando rro .sei: 
favor ir artigo r l da Coustituie.lo o o 
caso do almirante WaiÉilenkolk. 

O dr. Buy Barbosa, a Cs-e respei-
to, apresentou uma emenda, que foi 
adopluda pelo Senado, inilirando que 
o processo sr* submetia .1 jur is i l ic . lo 
civil, e rlerlarando, apiis breve arra-
zoarlo, que o perlido de licença r-xige 
ainpla iutlagar.1" a respeito ri" d.'lí-
rio, cousà Impossível no cas i vrr-
línte. 

IIIO, 17 

11 Tliesouro federal vai reniPlIer 
qulnlientos ronlus para a delegacia 
llseal da Bahia e mil e trezentos para 
a rio Sergipe. 

—l i dr. Leopoldo de Bulhões, mi-
nistro ria Fazenda, u.lo despachou o 
requerimento do sr. Carlos Coppet, 
para fundar um banco liypollierario 
territorial, denoinluado Cr. ir/ /'"om-ev 
r/ll í/r. Jíi. 

—O almirante Júlio d • Noronha, 
ministro da Marinha, as-lguou as pro-
inorr'n's aununeiaiias ile ginirdas-ma-
rinlias e alumiios. 

11 ministro da Marin .a despachou 
lioie com o dr. Bodrlgues Alves, pre-
slaenlp da Bepuhllra. 

II conlra-almiranle Bodrigo da 
Rocha receberá orileiis liara aprorn-
ptar r,v navios de sua u iv is lo , allm 

ile snlilrem, lios primeiros dirs de 
janeiro, em viagem d" inslrurríio pa 
ra o sul. 

—tl dr. í.auro Mllller, miulsl io das 
nbras Publicas, asslgnou brj,e diver-
sas proinoçOcs do pessrtal do Corr io 
o Telegraplio. 

Faltam duas vagas na lleparlielo 
dos Correios para serem pieenclil-
das. 

- 0 liar.lo rio Itio Branco, iiiluistro 
rio Exterior, ronlerei.eiou hoje 110 Se-
nado com os srs. Franeheo fll\rer,o 
o Ramos Rarrello-i sobre o rreriilo r-\. 
traordlnario que vai pedir na semana 
vindoura. 

I) Conselho Munirlpal designou o 
dia 20 do corrente paia alierlura da 
se.vsáo r-xtraordiuaria. 

—íl Tribunal de Coutas approvou a 
lianra prestaria pelo esniv.Vj ua coK 
leetorla de Moeórn. 

—Foram lieenriados por Ires inezos 
o sr. Carlos André Ctierra Himentrd, 
cseriptiirarlo da delegacia lisrrrl do 
S. Paulo, e 11 colifercnte ila Alfande-
ga de Santos, lliiliuo de Andrade Mina 
Júnior. 

—Foi deferirlo o rcqucrlmr-nlo do 
sr. Henrique Santos iiuiuont pedindo 
Isençlo de Impostos para o matera l 
da usina iJiimont. 

RIO, 17 

Camara. 
Na hora do experlienle, o sr. Me-

deiros di' Albuquerque fundamento ! 
um projeelo prohllundo a iiisladar.lo 
rio ordens inoliacaes r* erdilliiuiio a in-
vaslorle religiosos foragidos, 110 Brasil. 

O orador diz que u.lo atara a rell-
giílo, pen.a que os moderado..devem evi-
tar explosões o que a sua misslo e a 
ria providencia, Inhereute aos gover-
no-, 

Na onl 111 do dia, foram approvados: 
projeelo n. 3'J.l, de r j j i , auetorisan-

rl » o poder executivo a abrir ao M:-
nisleri'1 ria iiuerra o credito de r.ds 
H0:il.fJ.'V8, para pagamento ao niare-
elial reformado Kuliiio F.neas li istavo 
(iaivTio, da importanei.i rias dilieir-
ças de vnciuieri los entre o podo de 
marechal e o rb* general t|e ilivísii, i 

de arcòrdo comi a scnlcnça d > Sii|ire-

1110 Tribunal Federal (3' di..' • I v ; 
vr,iai;.io do projecto 11. 2'ís-A, de 

iwi i , i'oiu emenda do Senado, man-
dando rpie ,e appliquein aos incurso . 
nas di.sposirõe-, do I ralado rio M. dri i 
de l i rfe abril ile lv.il o processo o a 
penalidade rio roíilrabaiid-i. r-.rn | 
rereres das romiuls. ',es rb- lliplomaeia 
e l'riiblilo,S I' ColIstiluirAo, l,''.'is!.ri.á', 
o Juslii-a e >ub-tllul'V'j lia prirr. 'ira 
lê-las coiniiflsiócs ' l * diaCUssáui, 

II sr. C-iss.ano do N:i.rlmrnt> ||.'. 

1111 prelrrenria para o |>arerer n. I0'i 
E, d- r.ioí, ,ubie :,-, rn r-ndas do Se-
nado ao projeriij o. i:,r, 1 iic 
110, que lixa as desp-vas no Ministé-
rio da Iiuerra pala o exercício ile 
1'JUj, e concedida esl 1 aos srs. Bri-
r lo Filho e r,alváo Carvabial jiislili-
ca iam emeudiis suas, soiol» rneer-
rada a discusslo e a^iprovada a ur-
gência. 

Foram approvados ma l , o ; .seguin-
tes projertus: 

11. ho C, de 1004, que declara ins-
lilulr.lo de iilllidadc publiça a Acade-
m ia do Coinuierrio do Rio dc Janr-i-
ro. reconhece os diplomas por cila 
conferidos como de caracter olliclal, 
dando outra* provIU(jujJíuí ( i ' discus-
s. lo l ; 

11. í U - A , de 190», reconhecendo 
c o i n ode caracter ollieial, em lodo 1. 
terrltprlo da tini,1o, para todos o, ef-
reftos legne», o; diplomas colil. ridos 
pela Escola de l'harinacia de S. p.iii-
lo, sendo validos, nos estabelecimen-
tos federaes de ensino superior, o , 
exames uella p r e s t a i s i i ' disriis-
s.1u 1, 

11. 'Í7-A, de líifii, instituindo o 
subsidio de lui)i«i$ por urua su \e/, 
ri cu ia uma ila. sociedarles que per-
tencer m a Confederaçlo do i lro Bra-
silrvro, com pareceres das comniissõcs 
de Marinha e Iiuerra e de orçamento 
ig* di.scussloi; 

11. i70, de I9fil, dispensando o ri s-
to do tempo que falia ao Extern..to 
Arpilno liara completar os dons an-
nos de nscalis.e rio pn-vla exigiria pe-
lo arl. 300 rio l .odig j rb- E iiico <gb 

rbsr-uss.lo); 

parecer 11. n-A, de ( m i , j u M a d o 
que deve ser allofilarlo i> siliislltulivo 
iiur' olferecc a nni'uil . i do sr. tlcrcdia 
de S r. apri sentiria 11.1 disciis-.lo unira 
da iudica -âo rio mesmo sr. d..pulado 
relativa a e.pilparar.lo de vencimen-
tos dos contínuos o correios da Cama-
ra aos rios empregados d • egual ca-
tegoria rio Senado idiscusslo iinlca,. 

votaçAo do projeelo 11. '.'árt-A, de 
1'iOÍ, reorganlsaud > o quadro do pes-
soal do lalHiridorio chimico-pharma-
ceutlco militar 11 * discuss.lof. 

Faltou numero para a volaclo do 
projeelo 11. 3Ji , rle iOoV, aiictorisando 
o pod"r executivo a conceder, pel.» 
Ministério da Marinha, a Associação 
Prolrctora dris Homens ri,. Mar o iisii-
Iruelo d 1 ilha da H*ia Viagem e rle 
suas bemfeilorias, para o tiro de ser 
estabelecido nella um podo ile soc-
rorros e deposito rio respectivo iriale-
rial, rluianle o prazo dc í'J anuos (3fl 

di.seuss&oi. 

Entrou em discuss.lo da indleaç.lo 
solue a aHeraçüo do regimentri Inter-
no da Cahiar.', falando os srs. Jo io 
Nelva, Felislrello Freire, Eduardo lia-
mos e Alencar l iu lmarles. 

Em seguida, foi encerrada adiscus-
sílo dessa inljeaç.lo, liem como a da 

emenda do Senado ao projeelo 11. 
MS-II, .losie anuo, que auctorlsa o 
pn denlo da Republica a prorogar 
>̂01 um anno, com todos oj venel-

nieiíbis, a licença concedida pela b 
11. 1.1S7, de i l l ile juiibri do c',rr'iil 
anuo, ao miulsl io do supremo l i > 
hnual Federai dc Joio llarl alho I clioa 
Cavalcanti. 

Em Sfguida. o sr. lo.lo Veiva pediu 
a pulavra para falar solire o projecfc 
11. i l i-A. rle PJOi, roliroilendo a pou-
s.lo mensal de .Ml')» ,1 viuva do rx-
souador do Imprr o dr . i,a-par d 
Silveira Mai-tilis. 

A dlsruss.Vi foi adiada, pr | , íide.in-
tado da lior.i. 

RIM, 17 

Entraram hoje 111 -le por o o- se-
guintes vapores : 

l^awlil e II Irni, d " Mal l III . /('r -

nuiif, de Ri,i,.;oon . Imir il i i . o i i 
bri fii, do llavre, e '/'/o -/'. <, de I • v er-
pool. 

Sablram : 
llt.-ilrrnt, para Mofilcv ideo . 'tiln 10, 

para Nova-Vork , /.'" o ', paia Ma-
Ve/. lO'/, para Vlossol'", e .S 1-

rio. 

üarly . \trh l 'J'f, 
biu, para <> llosar 

Rio, 17 

O Convro tia \l'iii;i'i, ri,1 amani.l í . 
tr.ira : •Nações lorle, e ii.u;i>s Ira-
cas., de líii Vldal : phanlasias, dc 
Coelho Nrlto e Arlliur Az<'ve.|o , de.s-
Plivolvldo noticiário obro os aconte-
cimentos rio dia l i do luez passado, 
e a> demais scceõcs 'Io coslume. 

RIO, 17 

II fgoll'1'. I Cab ido pi- idir.i o n n-

s:: 110 '1'* guen. i no ipial V.ti .srt sull-

nwmdo o geie ral Costallat, 

Ceplra este ofticlal foi expedido 

inaadarlo de pris.lo, sr-ndrr-llie con 

dida a cidade por inentg 111 

- Foi concedida a reforma do co-

roícd Navirr liiipl!-l,i. 

—II general (i.illado bd none-arb. 

pr.-sidenle da criiomiss.V) rb- proroo-

rõ''s rio exercito. 

0 mareeh ri Ar ' jIIo. n,iai-lrr; o';, 

Guerra, continua a providnir r -

bre as medidas tendentes .. r,..: 1 r 

os l-^spoilsaveis pelos siieresso, do 

dia i<>. 

Emlarrou brije pa a s j.,-, 0' (
 1 

R'V o hatal l i lo de inlallteriii, iltl»; 
foi muito sii'1 da lo pelo 11 .11 Io o111 — 
cia!. 

- 0 coronel José Joaquim ileAgn r, 
coiiimaud.iule do :ii b.il.illilo, r' • 
licri ordem de recolher-• • ao r- ; 
clivo corpo. 

- Foi demil l ide, ., h 'ill i i , ,r'rv.'.o 
publica, Jarfibino Freii-i-. e-.j ,1o! • 
rio da Poliria, que fa's .1 Hruí-
do .scrr dar.o ib-ss.r re,, ir.1 . . 

E X T E R I O R 

I.ISIIOA, 17 

bovido a chuva desabou . 
illii |K*scador de Villa N .. 
sepuUamlo toda a f.:Uuli.i, eu 
brr>s fórum rrdir.idos d . • 
l ioijlveimcnle terbios. 

HIENKS-AIRES, 17 

t juar in la o sete vapores eslío deli 
dos por causa da baixa do rio da 
Prata. 

Bealisoii-se boje. 110 cemilerlo, 
experiencia ria crein .ç.lo rb z cadavc 
res. 

A operário elTccliioU-se em cin 
coeni.i e cinco minutos, sendo ascln 
ziis recolhidas em urnas e.peeiaes. 

ASSt MPi íV l , 17 

Cr,nsta, r'om fundamentos, quer , , i 
Jos Carniuo- -r-ra o novrr monstro 
paruguayo lia llepublu a Argeillllla. 

WASIIINl, I ON, 1: 

V 'e-la que it corpo dlplomalie. 
rb-sLi capital promove ruri hoiir.< d' 
•onde c.issuii. minislro ru-so ncsi. 
apitai, dever.» I-C.I1.- r--e no rli.i 2S 

rio corrente, 11 emba, .. da 1 u 

I.ISUDA, 17 

A imprensa allnliilC aos bons olli 
rio do rr i d. C.irlos r* do irtarqiíe, 
de Sovr ral, ministro porluguez em 
l.ondre-, a repres-i , d. pe,ea <• I-
leslina r-m a .uas porlu^ueza-. 

PETERSHI 1(1,11, 17 

A .Mllllieipniiilade <l<- I • c. pll .1 f 
li-oll boje 11111,1 ICIIIIIllo s''l'| ria pro-
teslauil i eontr.i a ('lolnbi' 'oi do ei"-
linj relativo as reroriiias libera''-. 

LONDRES, 17 

Telegramm.r transmitlido de (.' 
p n l iague « o liailfi Mnil garau le ser 
1'orf nli- "In elrrolos ofriviisr i n Opl-

nind de que na próxima primavera 
sr* realisari lia capital da ÍMnaiiiareu 
uma conlereucl.i de diversos mouar-
lias, rpie disrnlirllo ossumptos re'..-

tivrrs j az. 
Foram eiirommendados pelo a -

iniraul;"lo dez - ibrn.irinos d o t v ; o 
ll-l. 

- -ri iiith/ 't'i'tc'ii'0yh p u l i l o a u m !-•-

gramma de Ciielii, liotlciaiido rpie 
general Sl0"*sel, commandaii l i ' de 

Prirlo Artbor, loi ferido de novo. ii.'io 
Io _'t..'. d.ide, enlr- oito, o "r i-

lliento. 

oaibi'. 

Vi 
AUninei isa desta c.iinl.il tece grau 

dc» litros Aí aricIúfiulMtK ifWlez.i.TP 
au-iniiiistro portiigucz, em I. .. Ir -, 
pelas providciieias que .'ornaram no 
sealilio de coliiliir a pe e., i .ifi-b'--
Iliba. 

— A rainha regeol" M u i , . I . , --
sign.ir.1 brijo o dr Creio que r- . :l.i. o 
almirante Peço d Arcos. 

LONDRES, 17 

A «Ouro Prelo i, 

vcu <|iie dua ; i m | , 

liras ilos lucro p.i 

ro exercício. 
A totalidade do 

eine i mil oib cerilo 
libras calcrluus. 

,l'l Mine- n- I 
triut.i •• duas | -

r-m pa r i o fulu-

lucro a"-cerii|r' a 
e srss 'iita C -ele 

SANHAÇO, 17 

11 Ministério chileno reiirou o s,.,, 
pediiiíi drr demlsslo, por tiaver sido 
approvada pela Camara uma moçA , 
de rolÉliíUIÇa. 

WASIIINCTOX', 17 

0 aiilllstl'0 russo resi.b llb , r sl:: 
pilai recebera uma ir.aii C.i/ç.lo de 
symtNithia do corpo d p oinallro, |. r 
completar rlnroenta . unos de •. da 
ia icrnanonal . 

BFE.VOS VIRES, i ; 

ida O sr. Therry, ministro ria I ' 
adiou p.ira janeiro proximo a 
trem quir pretendia fazer ao Chile. 

— 0 . iorn.iPs deslri capital rlesuion-
tem o lio.tio que clrrulon, de estar em 
crise o Ministério. 

—Chegou a Punia Arenas a corvela 
Sannfentn, que esta em viagem rb' 
ln»ir»er;1o com uma turma de goar-
das-uiarinlias. 

ASÍFMPÇÃH, 17 

O uovo presidenle da n qniblica as 
sumirá o poder segumla-feira. 

Em seguida ao aeto ria |ms»e, os 
revolucionários enlrarão para prestar 
homenagem ao governo. 

PAUIS, 1" 

s I em d" 
os ;,s unp, 
llonl.'!ld" , 
llóe r Olloc 

I l i l l . f lMi \ 

Con -i q 

Alti .EL, 

No» onl! 

rou- r- lio 

I' v l : K 

ii /;. 

qui a Ire-
ria esquad 
pir i l i par 

qin.ll billlõe; de 
rlesdl! I. 

Apurou • ,i I 
•nlo-

i ; 

ii.; -

Ein egual data de 1003 
I.nlradas nesta data. Itl.OSi s.ncca .. 
Entradas, desde o dia 1' do mez, 

207.773 saecas. 
Entradas, desde o dia 1" rio mez de 

ju lho, ri.irin.H03 sacca.. 
Stor ls, I 'II2.WI2 saecas. 
V elidas. 22.IHHJ. 

II,rve, ofiiijo. 

Sahiil.is 
Para ,i I uropa, a- mesiu.is j 
Para o, I. lados-l uido-, as mesm.i 
I' ra Buenos Vires, , s mesinas. 
Para Monlev ideo, .,, riu -mas. 
Pur eabotajem, as me-mas. 

hoje Cab I de;.do 
Paiilislr, h Os: 
S. Paulo, 5,010 s.icc 
tãimpo l.imfio, tino • 
Itraz, 123 saecas. 
P.irv, 2 Ò27 saecas. 
Total, 10.Sois -ar'Ca-, 

Cai. 
Ca'. 

.1.' | ti'liad'1. 27.0o 
rlnbarcado. '.1.333 

i -ãce.n 
-üecas 

I dala de 1!HI3 
r.iiii -e |n| -nr-r-a-
,nil- e 270.7211 -. 

Ihii 

I'.II! ejli:, 
ll' ;. I . 

Eml.• l 

Cniiii"' i '""li i ' t i-ini ai H'i,''L'i> 
SANTOS, 17 M. rcado, e tav-l. 
I,t,„il (í>. i 'i'j'\ ,'l.3''0. 
Crimmr.ssario, .'i-òno. 
Cambio, 13'.i|3i. 
SANTOS, i ; 1,101. " e i ... 

lavei. 

1,'ood r i ,,r /.', olli1 0 
Comiii i -»a rio, .Y* >oii. 
s.\\To<, 17 Mercado, r..!nw. 
r.ood rir,", .',13110. 
Coinmi --ario, '.|o " 
papel particul.ir, 13 7|32. 
Elltl':irl:i-, 17.3o3 -acras, 
S,iluda , n l o liouve. 
Mock, i.ss'.i.'.l22 snrni'. 

M o v i i i i e n l o ( I o c a l e n.-i 

M t i r o e a l i a m i 

• ne,.,,|as em s, Pau-

liosearnyada 

r-m 

•III P.CIia-

s. Paulo, 
pa', 

Balrle 
par 

- Ir l: 

i'11.s em Jri!idi..hv , 
s /' /; 

OI'l 

. I !2 

I III 

r i-sa ii 
I Atrer 

: ' • I ••• 
b T e i i a di 
l lall iro p. 

i Oriente. 

,|i r: 

LONDRES, 17 
O I) l i't /W' .,o'rt/r/i noliciit -alcr-sf. 

cru Ch.')'ú quo um liav lo da es juadra 
japonr-z i loi finslo papie, no ri:.: ÍÍO 
• Io III", !Ii, i j , por IJ':,.. to 1'pr'dr'ira 

l oK I o . 

sabe-se 

ra que .. 
Arlliur nri 
b.irileio rp 

I geiler.ii sloe -
III O genro Xorl/J j,.i-

ji:lar-s interno • dr- Porto 
i 'ia alliugido» p r'o boia-
ponezes. 

;ui ,|o 

0 C A F E 
(> merf:.nJ'> <I• > í l ivro abri i f • i v l , a 

4') franoo?, com alta do 1|2; Hamburgo, 

0 lavol, .1 3 > i>fr :iui:;" e 3[l, «um alta 

l>ar i,-! >!',• 1 [J j)f'-n.ii_'; !.>>n<1 r•.'.-«, osfave!, 

a ) hiIiint(Bp « >'ii alta parcial «Io 3 'I., 

N'«»va York, estavol, inaIterado, a T, jion-

torf ma!-» alto. 

A panHagem foi il<i IG.̂ .OH sriforis. 

Mntrarain liontom em Hanto-. 17. ."j .1 fí 

1 . r is, fí no Ki.«, ."/.i.H.J. 

') iio-4'Ci'l'» <J«; .S.uitoa eatovo onlmo, 

6-aud(r "S novooioH roa lisa dos na baa-j 

dc •"»•?•'»»> 

Vontlas .!cr-.lara»lav 10.000 sacoas. 

Coinmunica^Jo do Centro do Commer -

no de Café de S. Fatilo. 

Movimento do hontom: 

Bane 534 )) p->r I) ks. 

Cafómeúdo. . 4$6>3 a l3H)í) • • » 

Escolha. . . . 3|SDOa4|2iJ • » » 

Mercado, calmo. 

SANTOS, i»; 

Morrndo, ra lmo. 

\>udas, l'».(>í><) sacras. 
Kntradas «lo dia, 
kiitrurfao, dei<lc o «ii.i i 

oii». Uü sacras. 

I'',tifra>}ii>, «!fs<|c o dia I 
íi.7<M>.fV.M» -".iri-as. 

*'dof!s. l.hV.».í»á2 saecas. 
M.-.Jia, á0.02*í sarra»> 

acca 
do riî z, 

>1' julho, 

I ' (.ti J. 'J17 

M e r c a d o d o i « i o 

O '.,//(• "•/ ' •!•' •>''/o I' l iu i 

Kiiir.i'! . ; -. 

I.-I 1 M : . *.r/>> • 

M . ! li.rn . 

í . / il T'!••>)!-Ki' H»r *'i 

iUu, 17 —M.orado, linn»'. 

(.. 
I.nli 

•'•>»o I. 

f-alio' I i arru 'JÍMI* j 

N O S I T I O 
N ã o cresceu a irlén i l i s t o n . 

d e r U S. I'BU1O O e s t a d o d o s i . 

l io. J í o iTon r l o :nr ii a soe r, í i . x m 

' H a n . i n u m e r o .1,- fe l i zes .|iitj 

•Sileno i nc l u í a nu , n t . n .a u o i u 

<|ttc | iagou n ro.s..riio a o roí .Mu 

<las. 

Q u o v i r ia , p o r e m m l e a n l a r 

e m H. P a u l o o i-i.tarl., síti<• 'í 

.Seria, i|uai ir lo IUOIIOM. u n i a i r léa 

i n ú t i l . Se 0111 e s t a do d e s i t io v N 

v e m o s nós , o s j,;m!£~t.-is, l ia j;'t 

t a n t o t e m p o ! 

I I p o v o es tá .sitia,I.) pe las nu-

C to r i d ades s u b a l i e . „ „ s . as au-

c t o r i d a de s s u b a l l e r n a s pe l os eo-

rono i s , p r e s i d e n t e e vice-presi-

doutr', e r-str-s, p..|a C o n i m i s s ã o 

Con t r a i , o n d e ex i b i-m l i o s eo-

ronei.s ! 

O d i r e i t o de vo to e.-tá m l i a d o 

pe la f a l s i d a de rias a p u r a ç õ e s . O 

o n g r e s s o es t á s i t i a d o p e l a s 

o r d e n s q u e recebe d o 1'alao.o. 

O f a l a c i o es l á s i t i a do pe l a s dos-

eon l i a i i ç a s rio po l ic ia l i s m o . 

Sitiri p o r t o d a a p a r t e ! 

A f u s ã o d a s c o m p a n h i a s P a u -

l ista e M o g y a n a es lá s i t i a da p e l a 

•V. 1'iinli) I t n i l i v a i / . A l - o s u-u-

« o n s d a K st r a d a d o X o r t e e s t ã o 

s i t i a dos pe los passes . g r a t u i t o s 

' j u e ri g o v e r n o fo rneço ao-; ba i-

l a r i n o s rio C a t t e l e ' 

O l i a n c o C n i ã o es t á s i t i a d o 

pola eob ranea d r T l i e sou ro ; o o 

de C r e d i t o Hoal , pelo d e s c r é d i t o , 

n ã o só real , m a s t a m b é m repu-

b l i cano . 

A v e r d a d e offi.-ial • s i á - i t i a d a 

pe las i i i f o rmaoõe- po l ic ia ' s. 

l a v o u r a es tá s i t i ada p e l a 

ba i xa d o café. 

O f u t u r o d o S. Pau l , e - t â si-

t i a do j i o r e m p r é s t i m o s > u o r i n e s , 

'|ue p r o v o c a r ã o i w i a m a e õ o s iu-

'• rn.-n i .o iaos o liuin;!!i:ie."ios > • -

1' i i l i l icanas. 

M c r e n l u s i ' v t r a i i r | c i c n s 

N O / A r o o u 

o i , . - > /••; i , 
o no reiiit 1-i'iiou tiontr-m estavei 

com . t I 'le |H i p o n t o s . 

Oj bv .i.bio, 7,Vi. luareo, 7,7o 
In.tio, 7,.m. setembro, ti,i.",. 

Jiispoulvcl, 1 (s m, ' i , a l i j . 
Tv|o 7, d , (Co, colado a 'j .'J| í l i p 

s, » l|i 

r'ud ' s d ' dia I ss .m i i saecas, 

Cr/r/lrirr , ' , ,1/ i>(''irum UnrfilHrt 
II IIIITiM 1 

o . , poM 

II »..,. 

II m"i''",i I 

oiu ,'|'11 d' 

e-t;»vel, 
, a to 

ripeõ.., 
III.ll' 

Venda. 

Inalteia-
m. 

HAVHE 

Io ll s. l\u . . 

, • ."liou li Jlllelll e-ta\ 

»xV a l|2. 

dezembro, 1- l|2 . mar 
i.i I j í . setenihri. 
l u n n i -acras. 

lio e 

lia '.I 
Cola 

"iu ml Trlrjniiii 

h mercado abriu 
1 i : í . 
o - dezembro. 

llni 

< i.' 

b..i\a d.- I 
vterea Jo 

HAMBURGO 

O I.'""I >ncr ai il > "ro /',; roo 

o nir'i'etil'i íecliou i oiilem apenas 
e-1 ,vr'!,i'om alta e ti u\a parcial de l|l. 

opi-oes . rtr-zembro, "e.i,".'» . marro, 
4n.-*'. maio, 'iil.Vi. sel':!nhro, il."eí. 

Venda-, '.'IVICH. 

OnnniTi nil T<-li"ii im lim'iüni 

Iloje, o mercado abriu estável, eom 
alia pareial de 

C"ta."lei . dezembro, .'!!»,73; maio, 
11. 

.1 Cm,<.,!••,• i; ile Silo l',lutli 

V s i lior - I tardei Vlerr-ado 

estavei, u,23 li ais baixo. 

LONDRES 

il l.iiiiiinrrriii de S rni Pnulni 

O meread, ferdiou houlem calmo, 

com alia de I d. 
o peões dezembro, .'H/j. mareo, 

maio , ÍU, I , seteii ibro, i l , . ' l . 
Venr las , 2-*í.+ p»>i j s.ler-as 

i'.ninini>ii-iiil i'l' ii n'... Iliirr i i i , 

II ije, a mercado abriu e-iavel, i-oiu 
alta parcial de ;i d. 

Cotai ões dezembro, T.i. m l o, io .i 

C H S 0 N 1 C A 

A b r i o j o r n a l n a u l t i m a pagi-

na . C m su j e i t o e m p e r t i g a d o , rle 

c o l l a r i n l i o f o r m i d á v e l e g r a v a t a 

i r r i t a u t e m e n t e f i na , s e r v i a a l l i , 

n u m a e l c g anc i a t oda convenc io-

na l , d e a n n u n c i a r as v a n t a g e n s 

d e ce r t a a l f a i a t a r i a d a m o d a . 

O i n d i c a d o r rle suo m ã o d i r e i t a 

f e chada , q u e pa rec i a q u e r e r 

a v a s s a l l a r a f o l h a i n t e i r a , apon-

t a v a p a r a u m a d a s m u i t a s li-

q u i d a ç õ e s f i n a ; s d e q u e a n d a m 

che ios os d i á r i o s . H o r r i v e l bus-

to rle m u l h e r , q u e se avan t a j a-

va á s d e m a i s f i g u r a s e n t r e d u a s 

c o l u m n a s , e n g u i ç a v a a cur ios i-

d a d e p a r a as dec l a r a ções refe-

ren tes ao s col letes d o cs l j r l o 

m a i s n o v o . 

N o quo , p o r é m , m e u s o l h o s 

se f i t a r a m m a i s d e espaço , fo i 

n o s n a v i o s que , a i n d a a l l i , ati-

r a v a m p a r a t r á s a cabe l le i ra es-

c u r a e l e v e m e n t e c respa d a s u a 

f u m a r a d a . 1'areceu-ine, u m in-

s tan te , vel-os osc i l l a r a o l onge , 

n a osc i l l a ç ão q u e d e n u n c i a os 

t r e m o r e s de u m m a r e m f ú r i a : 

o t e m p o é d e c h o v a s t ã o v i v a s 

e d e t ã o fe ias o n d a s ! I *ns , pe-

q u e n i n o s e m o d e s t o s , m a l er-

g u i a m a i n a g r e z a de eeus mas-

tros , c o m o e n v e r g o n h a d o s ; m a s 

o u t r o s , u f anando-se p o r s o b lon-

g o s n o m e s a r r o v e z a d o s , d e lin-

g u a g e m p e r e g r i n a , o s t e n t a v a m 

t an t a r i q u e z a rio peças o rle pre-

p a r o s , quo , v i s t o s rle re lance , 

l i g u r n v a m a r m a z é n s descober-

tos, e i n m a r a n h n d o s de te ias de 

a r a n h a co lossaes . 

E fo i n u m desses , com certe-

za, q u e se p a r t i u o n o s s o ex-

t r a o r d i n á r i o K u o l y d e s d a C u n h a . 

E m cada e n v o l t a d e v a g a s ha 

rle e s t a r s e n t i n d o q u e a imp ie-

d a d e d o m a r n ã o deve n a d a á 

ma l va r l o z dri t e r r a . V a i p a r a os 

s o f f r i m e n t o s e p o r a a d o e n c i a 

d o A c r e a q u e l i e c a ç a do r d e pe-

r i gos , c o m o el le m e s m o se ap-

pe l l i d a n o c a r t ã o q u e m o man-

d o u ha d i as . M a s a so r t e do3 

l i t t e ra tos , q u o j á se m o s t r o u 

t ã o j u s t a a o n i m i o o b s e r v a d o r 

d o s Sertões, h a d e nol-o t r a ze r 

d e n o v o , s ã o e s a l vo , c o m algu-

m a c a i x i n h i d e s eg r edo s o n d e 

r e f u l j a t o do o seu t a l en to exce-

pc i ona l . 

Foi-se elle, e a q u i f i c a m o s n ó s 

a o l h a r o r e s t o d a v i da . J á n o s 

n ã o q u e b r a as cores n e m u m 

s u s t o : v o l t a r a m os b a t a l h õ e s da 

po l ic ia . . l á n o s n ã o assa l t a o es-

p i r i t o o rece io d o s r e c u r s o s 

e le i l o raes p h o s p h o r i c o s : fo i ju l-

g a d o a q u » l l e d o B r a z , q u e visa-

va a d a r e m t e r r a e om os repre-

sen t an t e s d a m i n o r i a . J á t e m o s 

o d o r m i r das no i t e s socegado , 

p o r q u e o e s t ado d c s i t i o so pro-

r o g o u p o r m a i s u m mez . K, fi-

n a l m e n t e , p a r a d e i x a r a n o s s a 

a l m a n a d a n d o c m m a r d e rosas , 

a h i ternos a r e spos t a rio p o d e r 

po l i c i a l a o p o d e r j u d i c i á r i o , af-

f i r m a n l o q u e 1 ' a schoa l F r a n -

c isco t i n h a s i d o p o s t o c m l iber-

d a d e : j á t emos , po i s , o c o n s o l o 

d e s abe r q u o s ó s e r á p r e s o 

q u e m p e r e g r i n a r as v á r i a s p r o " 

v i n d a s d o Ood i^o Penal . . . 

N ã o ó p e q u e n o o conso l o . Nes-

te t c i n p o em q u e u m doce va te , 

d e s l o m b r a d o d a s suas l i n d a s es-

t r o p h e s o d o eou a m o r á s dou-

t r i n a s d o o ccu l t i smo , v e m pu-

b l i c a r u m a e x p l o r a ç ã o d e q u e 

e s t ã o s e n d o v i c t i m a s a l g u n s ín-

d i o s , e m p lena cap i ta l , b e m se 

v ô q u e a j u s t i ç a n ã o t em tan-

tos o l h o s c o m o o s d e q u e ne-

cess i ta , o q u e l ia m u i t o q u e m 

dese j e c a v a r a v i d a s em n a d a 

l h e i m p o r t a r a tal d o n a se-

ve r a . 

Es te caso é d i g n o d o regis-

t ro . O sr . E z c q u i e l F a m o s J ú -

n i o r p a s s a v a p o r u m a casa d a 

r u a D i r e i t a . Fo i- lhe so l i c i t ada a 

a t t e n ç ã o po r u m s i n g u l a r an-

n u n c i o — o d e e s t a r e m c m expo-

s i ç ã o m e i a d ú z i a de í n d i o s bo-

r o r ó s d a s m a r g e n s d o Ara-

g u a y c . E n t r o u , p a g a n d o a entra-

d a . E v i u — c o u s a de q u e ó s s e a s 

o l h o s d e i n s p i r a d o poe t a pas-

m a r a m -viu q u e os í n d i o s n ã o 

só c a t a v a m e m expos i ç ão , c o m o 

a r r e m e d a v a m g r i t o s d e f ó ras e 

p i o » , d e aves , a r r e m e s s a v a m i l i -

ehas a o a lvo , d a n ç a v a m d a n ç a s 

s e l v í g e n s e f a z i am toes exerci-

d o s , q u e f i c a v a m l o t t r a l m e n t e 

e x t e n u a d o s . 

l l ò a foi , p o i s , a h o r a q ue a l l i 

l e vou o m a g n a n i i n o a u e t o r d o s 

Poemas. O s r . C l e m c n t i n o d e 

Cas t r o , j u i z d a s e g u n d a v a r a i le 

o r p b a m s , recebeu u m a repre-

s e n t a ç ã o d a q u e l l e poe ta , q u e é 

ho je , p o r m a l rias l c t t r as , m a i s 

a d v o g a d o q u e poeta : e, em vir-

t u d e de l ia , n o m e o u c u r a d o r d o s 

m e n o r e s í n d i o s , m a n d o u p roh i-

b i r a e x h i b l ç ã o d o s m e s m o s e 

es t á t o m a n d o as dec l a r ações d o s 

q u e i n t e r e s s a m n o caso. F s t o 

tom^r d e dec l a r a ções é m u i t o 

c o m i n u i n , e t an to , q u e c o fe-

c h o . « b r i g a d o d e q u a s i t odas a s 

no t i r i a s pohc i a e s d c a t t e n t a do s : 

m a s n ã o c o s t u m a p a r a r p o r a h i 

o i r . C l e m e n t i n o , s a bem-no 

q u a r t o s lêem cousas d o f ó ro . 

E s t a s c r i a n ç a s b o r o r ó s , a g o r a , 

q u e ,f a r a e i las se v o l t a r a m o l h o s 

compass ivo !» , p o d e m ter a i n d a 

v i d a b õ a e p l a c i d a . Tèm-n-a 

t a m b é m as q u e s á e m pa r a fé-

r i as , p o i s r n i u m c e r r a r de au-

las p o r t oda a pa r te , e e x a m e s ia j i o r t' 

r e i M a s 

hos, e e s t a 4 e a m e n t o d e 

e m i m o s , e v i s i t as d e 

sa*a excellencias os do governo 

Na r u a V i n t e e C i n c o d e .Março 

en t r e t an t o , u m a de l l a s foi esma-

g a d a p o r u m b o n d e ; o u t r a , n a 

l . a pa , foi a s p h y x i a d a n u m ainas-

s a d o r d e b a r r o p a r a t i j o los . Es-

tas f o r a m t e r as õ i .ns f é r i as eter-

na s : e a i n d a ma l . 

A i n d a m a l , p o r q u e é i n í q u o 

m a t a r q u e m a i n d a 

v e r d a d e s 

d » . I l a u m 

e na e s p e r a n ç a da vi-1 p o r t a d o s 

iu r õ r de g e n t e rpie af- Acre , dc 

p e n a , s e r ã o o b r i g a d o s a fazer , 

e m q u i n z e d i as , es ta c o u s a real-

m e n t e d i f f i c i l o d e s a g r a d a v e l 

p a r a m u i t a gent'- rle g r a v a t a la-

v ad a ; - t o m a r o c c u p a ç ã o . 

M a s os q u e a i no r t e l e vou 

n a t u r a l m e n t e , n ã o s e g u i r a m esse 

r u m o : a h i s t o r a , c o n t a d a a t odas 

nas | as h o r a s , d o s q u e t êm s i d o ex-

p a r a o- s e r i n g a e s d o 

m o v e a t o d o desoccu-

f i r m a ser m e l h o r f a ze r essa jor-

n a d a p a r a o u t r o m u n d o a o rom-

pe r da m a n h ã , c o m o os d o u s 

p o b r e z i n h o s . Ma s a g e n t e q u o 

i s s o d i z n ã o i m a g i n a q u e , cedo 

a s s i m c c o m t a m a n h a f r a q u e z a , 

a v i a g e m se r á t r a b a l h a d a e pe-

n o s a : e q u e ó m u i t o j u s t o dei-

x a r q u e o s o lhos , m a l a be r t o s 

a i n d a , rle t o d o se d e s c e r r c m á 

m a r a v i l h a c o n s t a n t e e a o con-

s t an t e e s q u a l o r des te va l l e de 

' a g r i m a s . S e m a d r u g a m c par-

' e m , d i r ã o esses d i s s i m u l a d o s 

ego ís tas , n ã o t e r ã o t e m p o rfe 

ser i n fe l i zes : m a s p ô d e assegu-

rar-se q u e s e r i am i n fe l i zes ? 

N ã o s ã o d i t o sos , p o r cer to , o s 

i n c o r r i g i v e i s q u e r ã o c a m i n h o 

d o I n s t i t u t o D i s c i p l i n a r , q u a s i 

t o dos os d i a s ; n e m os q u e , pro-

cessados n a po l i c i a e j u l g a d o s 

n o Fórum, t ê m d e c u m p r i r o s 

q u i n z e o a t r i n t a d i a s d e p r i s ã o 

a s a i g n a d o s á v a g a b u n d a g e m . 

M e n o s v e n t u r a t è m a i n d a estes 

p o r q u e , d o b r a d o s t aes d i a s d e 

p a d o da v o n t a d e d e o ser : por-

q u e o t ra jec to d o Acre , a f i n a l , 

a i n d a é d e s c o n h e c i d o e n i n g u é m 

sabe as s u r p r e s a s p o r q u e h a 

d e p a s s a r u m f i l h o d e D e u s en-

v i a d o p a r a < a q u e l l e s c a f undós . . . 

E ' v e r d a d e q u e n i s s o n ã o se 

v ô n a d a n ovo . í í a r o s s ã o os q u e 

c o n h e c e m o seu de s t i n o . A sa-

b e d o r i a de n ã o m e l e m b r a q u e m 

j á c once i t u ou a té q ue , se a gen-

te soubesse rio f u t u r o , n ã o que-

re r i a p a s s a r dr» d i a d e ho je . 

M a s os q u e a m a i n ? e os q ue , 

a m a n d o , s ã o a m a d o s ? E l l e s con-

f i a m t u d o n o d i a d e a m a n h ã : 

e a n d a m p o r ta l m a n e i r a re-

p o u s a d o s nessa c on f i a n ç a , q u e 

t o m a m o n o m e d a p e s s ó a que-

r i d a p o r es t re i ta g u i e i r a , e, se 

a ce r t am d e f azer n o i t e n o p e i o r 

e r m o q u e seja , a no i t e , p a r a elles. 

é s e m p r e c l a ra , e a a l v o r a d a , q n e 

r o m p e , s e m p r e de o u r o e de 

a z u l . O l h a e , c o m i n ve j a , p a r a 

e l les ! 

V a l u o m i b o s i l v e i r a 

O carac ter p au l i s t a , d e c a d e n t e 

uhsr-i v i on i " , está -iti i ' Io p e l a 

' l e s p r eo ceupae ão • |i ! i p ac i en-

' í I. 

S. P a u l o j á i i : o s . P a u l o : ó 

u m e s t a do rle s i t io p o i v n n o , 

g r a n d e , m u i t o g r a n d e . 

• i u e v i r i a , p o i s , a q u i f a ze r > 

dec re to d o p a r l a m ento, q n e p r o-

l o n g o u p o r t r i n t a d i a s o e s t a d o 

rio s i t i o ? Se m e n i n o som elle a 

e s p o r a g o v e r n a m e n t a l m o r d e ii 

v o n t a d e a b a r r i g a d o p o v o ! 

Nós , os paulista.-:, l u i i s t i t u i -

t n o : u m a K o p u b l i e a d c s i t i a d o s ; 

s o m o s u m p o v o p r o d í g i o ! A 

a n o r m a l i d a d e , en t re nó.-, tor-

nou-se n o r m a l . 

K p o r fa lar d o p r o l iV in : co-

m o teve i n t u i ç ã o r> p r o p b c u i i 

a q u i lio r e c c m n a s c i d o s a g u n t i i i o , 

que , c h e g a n d o no m u n d o q u a n -

d o a p a t r i a ia d. .- i p p a r e c r 

c o i n p r e h e i i d e u q u e n ã o ora S a 

g u n t o a R e p u b l i c a q u e elle sr> 

n h a r a , e t o m o u , r e p e n t i n a m e n t e 

c o m e s p a n t o ria par to i r . i o du-

v i d a s r]a pos t e r i d ade , o c a m i -

n h o d o n d e s a l i i r a m u n i n to - a n 

tos ' 

Ps' iu/rr erein/ihi (i.- r o v e o 

n a t u r a l i s t a P l i n i o , a l l u d i i n l o a o 

facto, e m sua Historia 'tos Ani-

mais) iniili.TUtii. / i r o t i / m s /•«. 

rer.itts inían.i S a g i n i l i , t/n'j ati-

na Anui bate <l'trta e.s/. 

P o r q u e a l t e p u b l i e a nã 

o m e s m o ' P o r q u e nã » vai 

ra o l u g a r d o n d e v iu r 

Q u i n z e a n n o s rio v ir ia t e m n 

R e p u b l i c a ; s i g n i f i c a m el les r|iiin-

zo m i n u t o s , leiolr,-ieamiMit ' fa-

l ando . K ' Cio c r i a n . a ! t ã o pe-

q u e n a ' 

Pi ido, ji',, 1 e a l ' , j ,a i , l ie , i im i-

t a r o r e t o r n o ri ) r oeemu rsc I o sa-

g u n t i n o . 

P o r q u e n ã o o faz 

Fe l i z q u e m m o r r * a o n a s c e r . 

A s s i m p e n s a v a Hilc-no. 

S a n t o s 1904. 

MAHTIM fP.ANCISCO 

o C A M B I O 

(em « rAVt.O) 

A riiliçlU lionlrtn afritarla pelo .l^.re 

ilon and Branilian Iliink r : Rritm 

Bank of Sratlh Anrrri n I ,i a 1.1 il 

pelo Lomlon anil Hímt riat,- R.mk., 

Bane, r'omiuerr:io I :d -:ris i' -[iri-9 

Cominerriate Italiano», M Ijlg, vr̂ o* 

ramlo no Brasílianisiiir í l jnk fíir Deu-

's- lilan.l. a <la 1.1 1# 

A'm 11 lioraa da nianiiã, o B*nnn l om-

nierrio e Indrintria - " The Brltinh 

Bank of Soutli America* «iiOstilufram ny 
l4uas reapertivaa laln-ltaa, aouelle para 

13 1]S, e este, para U ritríi. 

A' 1 hora da tarde, o 'f.nndon and 

Brasilian Bank. e o • TI,# Brhwh Bank 

of South America passaram a a-loprn -

a de 13 l,l>: d. sobre Coadres, .gne foi 

mantida até ao fecliamen'.o. 

O no^so merrad-s de cambiae* abria 

liontem cem a cotação ir"raf I* Ir*. 

cuja ta*a, em Kuntr l i , foi »lt«r»da para 

tt 
A's 11 horaa da manhi, aeraliaou-ae 

a cotaçio de IS Sfltt, sendo o estado d« 

•ler ado firme. 

Ac meio-dia, ji ae achara um tanre 

iedeeso, e, i 1 hera da i«rde, boa 

trind',-«c frou*o, oa Sanca iaxl«/e« 

modificaram oa aeua aariuea para 11 

e compravam na baae de 11 *flS, cb« 

r indo, meamo, • alo acoeiur n « f o . 

rmn acima de I J tfU. • « • haaeoa Com-

mcrci" e Indnatria, .rvmiTnerrtala Ita-

liano. • o - Brasílianuc iie Baok 11/ 

Deuuehl>a<i> oC«rta»«m U Ip^ 

f a z 

pa-
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/,.•« a liorai d» tarda, todo» o» m m . 

bcicoimcntoi baaotrlon «acavnm na •>•-

•c .<c 13 ll«, poslçlto o&ta q«o '» ' «">-

«ctv.da otó ao íoclinniealo, uno ora 

" " mo- " o i » . 

i» movimento do ncgoclos roallandoa 

du -auto O dia foi pequeno. 

i>s u.stremu.s foram do 13 3|33 a 13 3|1C. 

os soberano» foram liontefl nogocla-

d t s no «Brasllltnlsclio Bank fftr Deu-

tnciilnnd- o .l.ondou aud Rlvcr Plat0 

Buak-,ao proço do 181300. 

V taxa do 13 1|«, rpm fo! r. oltiolal do 

lii ntem |iar» letras a 00 ittai 1 vista, a 

Bina Cilorllua valo 181281!; o frjaa>, í 

o marco, 8807, 

A' vista, 13 d , a libra valo I8$t«3; 

o tranco, ST34; o marco, JOIO; a lir» ita. 

liana, »734i com iiilJ forto* Sír.8, o o 

dollar, 3$80l. 

o a l q o d A o 

ColaçOes om Llverpool de algodão do 

Brasil, reduzidas á moeda nacional ao 

cambio do dia. 

Serriro es/miiU d'0 Cw/w ie i v i o dt Silo 

Paulo 

Fechamento do dia 17 de dezembro 

ItHll: 

Itriiambneo, mediano bom, 0$77" 

ôl' kl Io. 

Macau, mediano l»om, i>S7<*>7 por 

kl lo. 

Alia de l pontos. 

Merendo, lirnie. 

tl sollcltador ar. Francisco de Paula 

Cruz, eoino procurador dos drs. Lins 

de Yasconccllos c Juvenal de Sousa 

Mallieiros, acclonlslas do li.inro I niilo, 

o primeiro com 700 arçües e u >e *mi-

do, com 100, na audiência de hontem 

ilo d r . Jocú Maria Uourroul, aceusou 

a citação leila aos dlrcelores daquel-

le cslabeleclmenl i, coronéis Lacerda 

Franco, Augusta (lesar do Nascimen-

to e «Ir. Carlos de Campos, para as 

slslirem á louvaçlo em peritos c|iic 

procedam a exame nos livros do Ran 

co. Essa diligencia foi requerida, al im 

de se verillrar a iiisolvabilldade da-

quelle estabelecimento de eredllo, 

para, por meios ordinários, ser re-

i|iierida a liquidarão forçada do 

mesmo. 

Apregoados os fi lados, compareceu 

0 dr. Carlos de Campos, que exhibln 

procuração e prolesloti contra a pre-

tença insolvabllldade do llaneo, cujo 

nclivo cobre duas vezes o passivo. 

Proleslou mais o dr. Carlos de Cam . 

pos haver as perdas e dainnos occa-

sionados ao llaneo, com as allcgaeoes 

dos iTi|\ierenles. 

Foi leila, em seguida, a louvação e 

nceellos peritos os srs. iu l io Jacynllio 

Rodrigues, Francisco Lavras e dr. 

Leopoldo Ferreira. 

Alii lien, narrada conforme as no-

tai colhidas por um no--, compa-

nheiro, a noticia ile que jã se está 

procedendo em juízo as diligencias 

iniclíies para a liquidação do llauco 

1 nião. 

,\;'iu dcvinmos preoecupar-nos com 

ISsO. 

Nada temos com a vida rias demais 

empresas. Além disso, é faeto vul-

garissímo entrar um estabelecimento 

em liquidação, por mais honrados e 

diligentes que sejam u< seus dire-

ctores. 

Mas, ne-le caso pai ticularissimo, 

não podemos, nem devíamos, deixar 

sem commentarios o faeto, porque á 

sorle do llaneo estão intimamente li-

gados Interesses primordiaes do Esla-

do e, por coiisegulnle, de Iodos nós 

que contribuímos para a sua manu-

tenção. 

Liquidado o llauco, o EsUdo perde, 

ra, senão a quantia integral, pelo me-

nos, grande parte dos mil e quatro-

centos conlos, que, Imprudentemente, 

criminosamente, entregou aquelle i 

tal elerimenlo. 

Crimtnosinicnle, porque, não igno-

rando, como de faclo, não ignorava, 

a situação, cada vez pcior, do llaneo 

não vaciliou em ilispitr em beneficio 

delie d'' uma soiiiiua alheia ipoisodi-

nlieiro era de Iodos ii"S incorrendo 

portanto, nas penas do nrt. ;í:íl do Co. 

digo 1'enal. 

Ma*, porque accusnr o governo f 1 

larela tão Jmprolicua, como aconse-

lhar, em trabalhado discurso, aos elia-

vasenes que se revistam do esplendor 

e da pureza das estrellas. 

Regi,l iamos apenas ojfuclu, para que 

o povo de S. Pauto saiba, francamente, 

em toda n sua crueza, a tristíssima 

verdade de que n governo, sem som-

bra de e-criipulo, deitou fora mil e 

qH.drocpulos eonlos nossos, com o lim 

•mico e exclusivo de proleger meia 

dúzia de amigo-, seus. 

Fiquemos. portanto, -cientes, de uma 

vez por l idas, que, como a liberdade 

Imlividii, '. de pensamento e de m io , 

a confete ei.' e a honestidade -.io, no 

Estado de S. Paulo, como ein lodo o 

resto da I!.'publica, palavras -em 

sentai e - o si.Miilieai ã i. 

Com funrinmenlo na ma adminis-

tração, e> mais imporlantes Lojas 

Maçonien-, desta capital, declararam-

se em oppo-dção ao Granric 11!'ien le 

c-lndoai. 

Sera putilleado um manilc-lo con-

vidando as demais Lojas do l-Stado 

a adb 'reneia. 

O) porque foram vlolenlamente ra-
pellldos da respectiva mesa elsltoral 
pelo 1° ju iz de paz, Jorge 1'inhelro 
Machado, os 2" o 3 o juizes de paz e 
l p o i" Immedialos Antônio Correia 
da Silva, João Lopes Pinheiro, Kva-
risio (louealves da Costa e Francisco 
Vieira da'.Mnlii; 

li) que para imped i ra entrada des-
ses mesarlos e llscaes, de Miguel de 
Alvarenga e professor publico José 
Leite de Negrelros, foram postados 
na porta do cdlllcio dons soldados de 
baiuncla ralada, além de que o /</»io-
so sargento Feilsblno, ;i l ivnle do 
itcalacameilto, que c normalmente de 
Ires praças, e estava nesse dia, au-
gmenlado para onze, eommaudou 
Ires cargas de baioneta contra os elei-
tores íjiio não acompanham o secre-
tario do Interior; 

ei poniue foram meltldos na ca-
deia pelo subdclegado Pedro 1'acs 
de Almeida, que lumbem eommaii-
dava uma malla de capangas, arma-
dos de laças, garruchas e cacetes, di-
versos eleitores, dos quaes ilotls fo-
ram espancados ale conhecerem a lei, 
e o liscat dos candidatos, prole^sor 
José Leite de Xearelros, que teve de 
pedir ordem de htibeas-rtiriiur. 

ii\ porque o I" juiz de paz ilemil-
liu Illcgalmeute o escrivão de paz, 
estando o em exercício, e violenta-
mente tomou conta do archivo, por 
isso que o referido escrivão não o 
queria auxil iar nas referidas violên-
cias; 

ei porque os referidos 1" juiz de paz 
e siihdelcgado, assim, senhores do 
campo, sem competidores, tomaram 
eonla da sala de secção, onde não foi 
permill ida a entrada" de um sn con-
trario, simularam uma eleição, a bico 
de pena, e nella deram como lendo 
votado quasi todos os adversários re-
pellidos, os quaes protestaram; 

/'I porque deram como lendo vo-
tado alll o eleitor Amaro Leite Fer-
nandes. que nessa mesma hor.i vota-
va na .'>•' secção de Uella Vista (Itio 
Feioi, comarca de Taluliv ; 

(I) íiorquc também 1'oriim dados co-
mo lendo rolado os eleitores iietavb-
no Correia da Silva. Pedro 1'into do 
Amaral, Theophilo Marques de Tole-
do, José Vasques e Jos''1 Iternardo Go-
çalves dos Santos, que nesse mesmo 
dia e hora votavam na 2 ' e 5 ' sec 
ções de s. Manoel do 1'araiso; 

li) porque também foi admittido a 
votar o eleitor Hosendo Alves de Sou-
sa. fallecido de eirrhose de Saeiinec 
em 12 de maio de 1003, em S. Ma-
noel do Paraíso ; 

/i porque 130 eleitores protesta-
ram não ter podido votar nessa 
eleição, em vista das violências refe-
ridas : 

j) porque a mesa eleitoral até hoje 
não entregou o livro da presença dos 
eleitores para nelle ser feito o exame 
das asslgnaluras falsilicadas. 

Fm vista de taes allegações, acom-
panhadas todas de provas Irrecusá-
veis, é de esperar que o t ribunal dé 
provimento ao recurso, para auuul lar 
tal eleição, vencida pela violência, al-
ijada íi fraude a mais bocal e mande 
responsaliiilsar o l ' j u i z ile paz Jorge 
1'inheiro Machado e subdelegado Pe-
dro Paes de Almeida. 

(Juanto ao ajanutiln sargento Felis-
bino, acreditamos que vai ser promo-
vido a alferes, para eommanaar na 
nova eleição, não Ires, mas seis ca-
pangas de liijoiiela contra os adver-
sários do secretario do Interior e ./ts 

O iirofessor Carlos Alberto Gomes 
Cardlm, da escola modelo Carlnnode 
Cii niiiiii, convidado para exercer o 
cargo de inspector escolar, lambem 
não accelioti o convite. 

ii professor Amiihal Francisco Cal-
das, que s e i i dispensado de auxil iar 
do dlrector do grupo escolar da ilarra 
Funda, foi convidado para dirigir o 
liovo grupo escolar de S. Carlos do 
Pinhal . 

Será nomeado para o novo grupo 
escolar da Liberdade as adjuntas dis-
pensadas dos grupos escolares Maria 
José- e do Sul da Sé. 

O novo grupo escolar do l'ary será 
constituído de professoras que ' sáem 
dos grupos escolares «Prudente de 
Moraes- e 1" do llraz. 

Aí IflptÇ , 

<JUm iimiiuí 
PELO NOSSO 

J a h ú 

Coiisla que a vaga ile 2a ollieial da 
Uirectoria do interior sera provida 
por merecimento, polo amauueuso 
Nesior Martins de Araújo, que <11 ri e, 
em commlssüu, o exiicuieulc da In 
pcclorla Gerai do liiisino. 

Serão dispensados os seguintes au-
xiliares de dlrectorla de grupos es-
colares da capital e nomeados adjun-
tos dos mesmos grupos: d. Joscpha 
Cortez Franco, do 1'ntdenle de Mo-
raes: d. Julia Iliuiz, do 3 ' do llraz; 
d. Adellna Goursaud, do de Santa 
iphvgenla. 

i» sr. José' Olegario de Moura Mar-
condes foi provido na serventia vila-
lieia do ollieio de distribuidor, conta-
dor e partldor de 1'iudamouhuiigaba. 

A Mensagem Roosevelt 

•a. 

I-: se, é de prever-se, fòr provido o 
recurso e anuul lada a eleição, não 

digna de inveja a situação dos re-
correntes, que se verSo' novamente 
atropelados e vencidos, não pelo sar-
gento mas pelo já alferes Feli-bino. 

Mat de la ]ia\ o subdclegado presi-
diu a Indo isso fardado de capitão 
da guarda nacional. 

Sempre cila ! 

li governo, como se sabe 

veitar em diversas escolas 

\ ai apro-

todos os 

adjuntos ultimamente dl-pensados. 

Todos, menos um. 

I) sr. Nilo Costx que, durante cin-

co annos, serviu, com indisculivVI 

proticiencla, como adjunto no primei-

grupo do lira/., não sera aprovei-

tado. 

F não será aproveitado, porque está 

em franca Incompatibilidade rom o 

governo : e um rapaz intelllgenle, tra-

balhador, honeslo e, crime dos crimes, 

independente. 

O si', secrclarlo do Inlerim e o >r. 

inspector geral do ensino não se fa-

zem de rogados para explicar a ex-

clusão desse moço. 

—IC que elle, dizem, a quinze de 

novembro ult imo, pediu, em discur-

so, ao sr. presidente do IMado sus-

pendesse, em slgnal de pezar pelo 

sangue ]ue, então, corria nas ruas 

do Rio d • Janeiro, os festejos c o m m c 

inorativos, em doses eguaes, da procla-

rnaeão da itiqiublica e d i anniver-

sarlo de s. exe. 

F, accreseenlam aquellcsdoiis func-

eionarios públicos, ui im tom pateru d 

que faz estalar o coração de ternura; 

— Fsso menino não será aprovei-

tado, emquanlo não tiver juízo. . . • 

Por maneire que o sr. Nilo Cosia • 

posto a margem por ter, liem mais 

nem menos, revelado liou- -- nti-

inentos: 

F , como, na opinião daquellivs ea-

valhciros, ter tons sentimentos é 

ser louco, o dlstíuclo moço deve ain-

da senlir-se feliz de o não recolherem 

ao Hospício. 

!•;• esjianlo-o, não é > 

Não, e simplesmente inqiialilicavel. 

o proiessor sr. Jo 
llueno dos lieis Juui< 
para uma das vagas 
colar. 

n Clirvsoatomo 
•r esla Iniligiiado 
de inspector c?-

i|i 

dea 
p r-e parece, nos e o /ç.</</r/„ 

tempo e o latim. 

O conselho do investigação reqniri-

rin pelo commandaiite do -egundo ba-

talhão não se reunirá. 

II Correib explicara hoje o faclo, ao 

seu c ao modo do commandanle, r 

não se dirá mais palavra, nem se fa-

•4 a mín ima indagação a re-peito das 

írcusarrtes formuladas contra aquelle 

oflicial. 

Querem saber porque ? 

Porque esse ollieial e protegido pe-

lo sr. presidente da Republica. 

Tâu protegido que, embora ainda 

esteja em andamento um processo 

eoutra elle, não lhe foi, como era de 

direito, tomado o commando do ba-

talhão ald ,1 sua absolvição, em jnt 

gamerilo regular. 

Mais um delicioso prato para os 
gmrmeis de vergou l ie i ras 

Deu, iioutem, entrada no Tribunal 
• le Justiça um recurso inlerposio por 
loão Lopes Pinheiro <• outros, contra 
:i eleição dp juizes de paz do dlstri-
cto da 1'rala, comarca de itolaeaiii, 
onde i> rhe'e o secretario do Interior. 

ArkffüTi os recorrentes que a refe-
rida elè ir io é nulla pelos seguintes 
Motivos, c u r i ó » » ; 

Coii-la que vai sei- aposentado o 
sr. Aiilomo Carlos de toledo Ribas, 
do calvo de direclor Interino do _:ru-
po escolar da villa do Leme. 

Tendo o presidente do Tribunal ile 
Jiisia .i mandado desauojar o sr. Ca-
iiuto Saraiva, este ministro eonqiare-
ceu honlem a sessão da Cumaru Ci-
vil daquelle l'ribuual. 

Fm sessão das Câmaras reunidas, o 
Tribunal ile Justiça elegerá amanhã o 
ministro s r . luguslo Delgado -eu 
presidente para o anno de |yi»o. 

Foi assignado hontem um deerelo 

lixando eru dez mil o numero ile lin-

mlgrantes a introduzir ao Fstado no 

período ile t ' de fevereiro a í l de ile-

zembro de I90";. 
Esses immigranles devem s,̂ r euro-

peus e eonslituidos por lamilia- de 

agricultores. 

Já estão elatioradas as iiistruccóes 
para os postos liscaes mixlos do líreu 
e do Catay, ereados em virtude do 
aceôrdo prov isorio firmado entre o-
governos do Brasil e do Peru. 

Nessas instrnrçoes são reguladas as 
relações ilesses postos com as respe-
ctivas alfândegas, as expedições de 
guias, Importação, exportai ão e as al-
tribuições dos rommissariòs que os 
fompõem. 

Arérca deste assumplo, conferência- { 
r i o os srs. ministros da Fazenda e do j 
Exleríor e Luiz Rodolplto, direclor j cluar do 
das Rendas Publicas. 

O barytono brasileiro Oswaldo lira-
jr.i tomara parle ern Ires ou quatro 
operas que a companhia Rololl can-
tará nesta capital. 

Foi hoje assignado o decreto apo-
ntando, pela compulsória, nos ter-

mos do art. fíi, s I ", da Constituição 
do Fstado. o ju iz de Kireito da co-
marca de Cnjurii, bacharel Antônio 
iXívurci Velioso de Castro. 

Parece que no Itio da Prata a men-
sagem do presidente dos Fstados-
I nldos despertou maiores aitenções, 
provocando ju-tos reparos, do que 
em nossa pátria. De faclo, poucos 
aqui a commeularam como rigorosa-
mente merecia, e convém destacar as 
observações produzidas em dons nú-
meros da Xotieia pelo llluslro e-cri-
ptor da secção— (t e.ileriur pelu i lc-
ijvoplio. 

A nosso v i r , o documento apresen-
tado pelo sr. Roosevelt ao Congresso 
de Washington é o começo da reallsa-
eão da urophecla feita pelo sr. Fvarts, 
conhecido estadista norte-americano, 
e á qual se referiu Eduardo Prado, 
traiLscrevendo-a 110 sen maguillco li-
vro—.t ÍIIIUHO Americana. •A dou-
trina de Mouro1 é, por certo, uma hõu 
coiisa, mas, como Iodas as cousas liõas 
antiquadas, precisa ser reformada. 
Fssa doutrina resume-se nesta phra-
se ; A America para os americanos. 
Óra, eu propôrla com prazer um ad-
ditameuto : Para os americanos, sim, 
senhor, mas entendamo-nos, para os 
americanos do Norte. Comecemos pe-
lo nosso caro vizinho, o México, de 
que ja comemos umboccadoeni iSIS, 
Tomemol-o. 

A America Central virá depois, 
abrindo nosso appctile para quando 
chegar a vez da America do Sul. 
Olhando para o inappa, vemos que 
aquelle continente tem a forma de um 
presunto. I'nele Sam é bom garfo; ha 
de devorar o presunto. Isto é fatal, 
Islo e apenas uma questão de tempo. 
A bandeira estreitada é bastante gran-
de para estender a sua sombra glo-
riosa de um oceano a outro. Um dia, 
cila llucluará única e ovante do polo 
norte ao po'o austral.-

E' preciso não esquecer a cireum-
slaucia de que essas palavras—jocosas 
na forma, mas ameaçadoras 110 fundo 
—foram pronunciadas num banquele 
presidido |ielo general Gran i ! Elias, 
ineonlestavcimente, constituíram o 
prenuncio da famosa policia inlenia-
naeional do eoutinenle, agora anuun-
ciada na mensagem do sr. Roosevelt. 

F é exaclameute no momento em 
pie espíritos frlvolos se embevecem pe-
los F-lados Unidos, ante a jocosa derra-
ma de prêmios aos expositores brasilei-
ros em S. Luiz, que o ehele daqueila 
nação julga opportuno declarar que 
• seria desprezível demência pretender 
uma nação assumir posição no exte-
rior sem o auxil io da "força-, que 
• o desarmamento das nações civlli-
sadas provocaria o reeriideciniento ila 
barbarie- e, mais ainda, que—tos Es-
tados Unidos ml o ile^ejani 11 •iitutiiiii 
liavreHa ile terrilnrin 110 liemixidierin 

d'i neste, mas mio .seria ini/iossirti ijne 

a (foitlriiia de Mauro cies*e al'jnni dia 

a nbriijtii' a l ' n i i l o a assumir o erer-
rieio dc uma fimenlo <l' foliem miei'-

tweiijilllh. 

F, naturalmente para que essa po-
licia seja eflicaz, o sr. Roosevelt •in-
siste na necessidade de dispensar 11111 
cuidado perseverante á formação da 
marinha de guerra, pois a lição de 
experiência mostra o papel prepon-
derante dos couraçados . 

Note-se que o chefe da grande Re-
publica assevera que a sua nação 
não deseja nenhuma parcclla do ter-
ritório no heinispherio do oéste, mas 
deixa de fazer idêntica allirmativa 
quanto aos tcrrllorios da America 
Meridional . . . 

Essa falta é característica e bem 
demonstra a- prováveis conseqüências 
de tal policia internacional 

Quem tiver lido a obra do sr. Roo-
sevell—11 iileiil anterieano—encontrará 
nas suas paginas, de uma clareza 
admirável, a derifracão completa do 
enigma, eompreliendendo deide logo 
as sua- inlenções. 

F. como jiídleiosamenle ob-ervou 
un i eo l l .d .orador do Jurniit da i:m,i-
ir-reái, e bom considerar o aviso do 

amigo, que se resume no Icle. ramma 
seguinte; -Londres, 7--O Tinir» pu-
bliea telegramma de Nova-York, em 
que n correspondente diz constar qui 
não Pintarão a irromper graves per 
lurbações de ordem na Venezuela 
que o governo norte-americano j 
csla se preparando para a interven-
ção, em caso de necessidade*. 

Sera. talvez, a primeira cvhihleãr 
da policia.. . 

I in dos nosso.-mais fervorosos ame-
rlrauopliüos, o illuslre sr. Oliveir; 
L ima, no -eu magislral l i v ro— Nu-
F- i vno-1 n io i i s iiii/iresitlcs 1 o''h'iig 1 
soruien, procura provar que as 11 > - vi • 
relações com aquelle palz for. -o .em 
pie amigáveis, .sendo lioje eordiaei e, 
relerindo-se á \iagem de ij. Pedro II 
1 America do Xorle, diz o seguinte 

• A visita do Imperador D. Pedro II 
1 Exposição de Philadelphiu, em |h7i;, 

o seu gyro pela t nlão, as suas ma-
neiras d' -prelenelosas e alfaveis, » 
sua inlelligencla viva e curiosa, pro 
duziram mais elfeito do que cem vo-
lume-, de propaganda, a ponto de fa-
zer receber eom deseonlianea a noti-
cia da proclamai',1o da República, qu 
trazia a inlegrollsaeão política do eou-
tinenle. Quando se Iralou do reconhe-
cimento, em Washington, do governo 
provisorio, o -eiuidor Sherman, o se-
nador Edmund», outros mais de alia 
influencia entre os seus collega , 
feriram-se em lermos de máximo lou-
vor ao imperanle deposto e tiveram 
palavras de reserva, senão de pouco 
apreço, para eom o novo regimen. • 

vias não »• lieilo concluir de pala-
vras do sr. Sherman, ou do sr. Ed-
muiids, a sympalhia da grande Re-
publica pela nossa patria. Es-as e al-
gumas outras são manifestações iso-
ladas. 

o próprio -r. Oliveira Lima, no ca-
pitulo seguinte sobre a poliliea colo-
nial dos Estados Unidos, observ a que 
• o mundo inteiro ja esta convencido 
ile que os Estados Unidos vão tornar-
se uma grande potência colonial-... 

Ora, o sr. Roosevelt não deseja pa-
ra, o seu paiz nenhuma parrella de 
território no liemisplierfo oéste, e o 
sr Fvarts declarou que a bandeira 
estreitaria é liastante graude para llu-

P'do norte ao polo aus-
tral. 

Devemos, pois, como aeonsellia o 
sr. José Veríssimo, nutrir apprehen-
sõessobrea poliliea dos Estados-Unldos 
em relação ás demaisnaçOes sul-ame-
ricanas, que lhe são todas e a todos 
os respeitos mui to inferiores. 

Não • possivel prever a latitude da 
poheia internacional do sr. Roosevelt. 
Tratemos, portanto, de evitar que ella 
entre nós se exerça em futuro pro-
xtmo. 

r. 

Do correspondente, em data de 10' 
No dia 13 do corrente, sob a presi-

dência do sr. dr. Alexandre Telfes de 
Menezes, integro juiz. de Direito, In,Jal-
loil-sc a e ul t ima sessão do Juiy, 
desta comarca. 

Achavam-se preparados qualro/nro-
cessos para serem submctlldos a jiil-
gamenlo. 

Nesse dia, foi, pela 21 vez, julRailo 
o processo a que respondia João Avc-
1110 de Sanl Anna, aeeusado de rrl-
inc de morte o ja absolvido no i°ijul-
gameuto. ,1 

Presidiu a sessão, por impedimento 
(do doutor ju iz de Direito da eopiar-
cu, o sr. dr. Francisco de Paula e 
Silva, juiz da de Dons Córregos. 

Serviram, nesse julgamento, dc'nro-
motor, o dr. João Itoiz Miranda Jú-
nior, recentemente removido dil, co-
marca de iluverava para esta, t de 
escrivão, o capitão Joaquim FelieitUio 
da Costa. • 

Patrocinou a causa do réo or dr. 
Matheus Chaves Júnior, que oldere a 
absolvição de seu couslitulnle. , 

Com 1-te processo estreou entre mis 
na tribuna da accusacSo o sr, dr. 
Miranda Júnior, que, com muila,elo-
qüência e letlcldade, dcsempeulróu 11 
sua missão, o dlsiincto promotor 
agradou geralmente. 

No dia seguinte, entrou lambem, 
pela 2 ' vez, em julgamento o proces-
so movido a Guilherme Fornazarl, 
aeeusado do crime de morte, em Pe-
derneiras. 

Foi defensor do réo o dr. Álvaro 
Uolclho, que, como 110 prlmciro jul-
gamento, conseguiu a absolvição do 
aeeusado. v 

No dia Kí foi, submellida a jury 
Maria da Conceição, accusada de: em 
dias de selemliro" deste e.nno, noliair-
10 de S Itenedleto, desla cidade, ha-
ver estrangulado a u m recem-liaspldo, 
seu lillio. 

Pela monslruosidade do crime pra-
ticado por Maria da Conceição, consi-
derada mulher de formosura pouco 
eominum, o ju lgamento deste prefets-
so despertou graude euriosidaite,'' es-
tando o recinto do Tribunal, desflo o 
inicio dos trabalhos, ate linal, fotl-
stauleuienlc repleto. 

Entre os assistentes, nolava-so a 
presença de quasi iodos os advogados 
uesle lòro, médicos e demais poísôas 
gradas da nossa sociedade. ^ 

Para produzir a defesa, veiu -espe-
almenie de S. Pauto o sr. dc. Luiz 

Silveira, dlsllnclo advogado e conhe-
cido jornalista dessa capital. 

o conselho de sentença ficou com-
posto dos srs. Manoel Domlngue.' Ma-
ciel, Augusto Ferraz do Amaral , ' Ál-
varo Kraga, Moreira Porfirio de Pau-
la, José Augusto da Silva, Carlos. Au-
gusto Machado, Isollino dc Sampaio 
Góes, João Adelino de OliveiraPrudo, 
Joaquim Rarbosa Machado, Juvenal de 
Sousa, Vicente Pacheco ile Almeida 
Prado e João Ferraz de Almeida Pra-
do Sobrinho. 

Ao meio-dia, foi luiciai l i a leitura 
do processo, que terminou a t iiqra, 
sendo nessa occasiSo dada a palavra 
ao rir. promotor publico que, após a 
leitura do libello e artigos do CodP.u 
Penal, referentes ao crime, iniciou a 
sua orae.lo, saudando ao seu eçjlcga 
d i deleia e felicitando-se por l í r ile 
terçar armas eom tão distinelo quão 
talcnloso coutendor, -aiidação • essa 
que fazia cm nome do pessoal do 
lòro. 1 

Cm seguida, s. s., com eloqueiieia e 
calor, enlrou a esludar a natureza do 
crime de infantieidio. D escreveu-o 
com Iodos o; -eus horrores, lendo, 
depois, passado, com apoio das pro-
vas ii , aulos e da medicina legal, a 
provar a criminalidade de Maria da 
Conceição. Por espaço de quarenta e 
eme,/ minutos, s. s. léz vehemente ac-
cusacão, lendo sido, 110 correr da mes-
ma. 'bastante aparleado pela defesa. 
Cumpre-nos registrar o modo feita por 
que o digno dr. promotor se Uouve 
na sua peroração; liellissima na for-
ma e no conceito. 

A s duas horas da tarde, leve a }>a-
lavra o defensor que, agradecendo a 
saudação que lhe foi feita, disse que 
fosseni as suas primeiras palavras de 
saudação ao iutegro magistrado que pre-
sidia á sessão, ao criterioso orgam da 
justiça publica e em sua pessoa ao 
lõro, finalmente, saudava o corpo dc 
jurados desta comarca, sempre rccto e 
justiceiro nos seus julgamentos. 

Relatado o faclo dellcluoso, apon-
tou varias irregularidades na forma-
ção do processo. Passando aanatysar 
ó auto de autópsia, o que fez basea-
do nos mestres da medicina legal, 
procurou demonstrar a sua uullldade, 
não se podendo, por elle, concluir 
pela existência do d llclo. 

Por mais de l hora, o joven pairo-
no da iv desenvolveu brilhante estu-
do uiedico-legal, que obteve gerais 
opplausos, liiclu-ne dos prolisslouaes. 

Ao ierminar a sua defesa, o Îlus-
trado e talenlo.so defensor conseguiu, 
imi i a sua palavra lluentc e vibran-
te, commover o seleelo audilorlo, ab-
as lagrimas, invocando a benevolên-
cia para Maria da Conceição e lem-
brando ao Jnrt que ella era mãu de 
Ires orfãozinhos e jazendo a apologia 
da mulher, quando mãe. 

Reaberta a sessão, que havia sido 
suspensa, o dr. presidente do Tribu-
nal, ao lazer o resumo dos debate-, 
declarou V[iie os mesmo- foram bri-
lhantes e deviam estar ainda indelé-
veis na memória do conselho de seu-
lença. 

A s i bolas e l|í, enlrou o conse-
lho para a sala .-errcla, de onde vol-
tou as .'» horas, trazendo por 7 votos 
a eondcmnnção da ré- a 3 annos de 
prisão, grau mín imo do arl, 20*, ?: 
único, do Cori. Penal. 

o dr. Luiz Silveira appcllou da sen-
tença. 

—Hoje. |i'i. f.)i julgado o processo 
Instaurado contra Osório Pereira c 
Carlos I1- reira, por ferimentos leves. 
Defendido pelo dr. .Matheus Chave 
Júnior, foram absolvidos. 

o dr. juiz de Direito encerrou *i 
sessão do Jury, agradecendo aos ju-
rados a solicitude com que se pres-
taram ao serviço da Justiça. 

—Continua entre nos o grnpt 
li-lico do conhecido actor 1 ,mundo 
André, que nos ti 111 proporcionado 
alegres noitadas. 

—Chegou a e-la cidade o proifeieu 
le engenheilo ilo governo, sr. dr. 
Eduardo Kiehl, que vem examinar 
vai-los serviços neste municipio, que 
estão sendo executados por conta d 
estado. 

—Contrariou seu casamento com 
uma geutilissima lilha do sr. Louren 
ço de Almeida Prado, abastado agri-
cultor, o sr. José Carneiro dc Lyra, 
estimado pharmacciitico, residente 
nesta cidade. 

— De passagem, esteie nesta cidade 
o sr. coronel Denedicio Duarte Passo-, 
conceituado empreiteiro rie otiras do 
Estado. 

— o revmo. eonego Bento Monteiro, 
vigário desla parochla, marcou para 
o dia 2'i ileslc a procissão da Imma-
colada Conceição de Maria, que, de-
l ido ao mau tempo, não se poude 
reall -nr no dia H. 

—Seguiu a passeio para Cacapava, 
em companhia de -11a r i m a . tamtlia, 
<1 sr. José Antônio Gomes da Silva, 
negociante desta praça. 

S . C a r l o s < lo P i n l i n l 

Do correspondente, cm dala de 10 ; 

Hoje, tem reinado graude salisCsicção 
pela boa noticia de que a agencia do 
correio continuará na mesma rasa 

o proprietário vai firmar contra-
to com a Administração dos Corrrlos 
Era este o desejo de "todos. Felizmen-
te, está resolvido, segundo ouvimos 
de fontes muito limpas. 

—Aqui esteve de visila o sr. dr. 
A. Sucupira, Inspector sanitário, vi-
sitando as S pharmacia* que existem 
Intimou d tres para se legalisare:n em 
90 dias. 

—Falleeeu, na chaeara do sr. rrtajor 
Jose l ínaeio, o rir. Alitonio Manoel da 
Fonseca. 

Us dez médicos » ' jui residentes 

mandarão rezar uma missa 
pelo seu desranco eterno. 

—Estamos á espera da companhia 
lauromachlea, 11a qual trabalham Ires 
senhorltas. 

llocela-se que a multa chuva pre-euc os divertimentos, o que será 

r 
bois 

bom em proveito dos innoecntes 

Bolhas de sabão 
Diversas pessôas, como lhes iize»sc 

nolar o cslrauho silencio que, ultima-

mente, reina a volta do nome do be-

«emer l to coronel Totó, dlsseram-me ; 

—F' dc propo.slto. o próprio coro-

nel ordenou aos amigos que, por al-

gum tempo, o considerassem como 

inorlo. Precisava de tranquil l idado 

para estudar. Tinha de aprender um 

pouco de Irancez para ler a Seieii'"' 

Sotíule, de que se fez membro, não 

tia mu i to ; necessitava decifrar alguns 

problemas cointncreiaes e, finalmente, 

tinha de se dedicar ao árduo labor de 

calar algumas noções ligeiras de or-

lliograpliin, afim de, embora sem syn. 

taxe (unia inutilidade, na phrase de 

s. exc.i redigir o ohiluarlo do Cor-

reio. 

De faeto. Honlem, 9. exe. eonlir-

piou-me o que ine haviam dito. £ 

adeanlou, mesmo, alguma cousu mais-

Coutou-iiie, por exemplo, que preten-

dia publicar um tratado de máximas 

políticas, 

—Tenho já algumas paginas escri-

plas. I. um trabalho Inteiramente 

novo. lias dc v i r , accrcsccntou s. 

exe. I " uma obra positivamente ori-

ginal. N.lo ha, alli, um só pensa-

menlo velho, u m a s ú idéa que ja hou-

vesse germinado em outro cérebro. 

I " tudo—idens, eslylo, grammnllca 

meu, exclusivamente, tudo de pri-

meira mão . K, lllaudo-tne com uns 

olhos mui lo brilhanles e parados, 

olhos de vidente, pro seguiu : 

—E lão absorvido vivo nesse tra-

balho, que a lua presença, a lembran-

ça do fjuc t'3, a sa-.lo d;> lua Jo-olib 

são, Ioda a tua pessOa, eml im, acaba 

dc me Inspirar, de Improviso, um 

pensamento, como nunca -onhei ler, 

e que, ai lm dc nSo me esquecer, vou 

veglslral-o j á 11a carteira, para, de-

pois, inelull-o 110 meu livro. 

—Ali ; por quem é, não m 'o ocçul-

le. Diga-m o por favor. Quero ler as 

primlcias, ao menos, desse pensa-

mento que lhe inspirei. 

—Item. Seja. Mereces essa disline-

eão. lias de, porem, fazer-me uma 

promessa solenne. 

—1'erfeilameiile. 

—Não o diras a ninguém. 

—Não direi 

—Promelles t 

—1'romelto. 

—Juras 1 
—Juro. 

—Pois bem. E' este : 

—f I I 

—A imprensa, meu aiu », »• uma 

Não ha, taliez, neste mundo , 

Mais rendosa profissão, 

Nem mais liella, nem mais doce, 

Do que ser-se Danço União. 

1'ISTOL 

C a m a r a M u n i c i p a l 

A' hora regiiueiilal, presente nume-
ro legal de vereadores, foi aberla a 
sessão, servindo de presidente o -r. 
Jose Gelulio, secretariado pelo sr. 
Gomes Curdim. 

Lida e approiada sem debate a r.cta 
da sessão anterior, passou-se ao ex-
pediente, que constou do seguinte; 

Indicações do sr. Gomes Curdim 
para que sejam executados os me-
lhoramentos mais urgentes de que 
necessitam ns ruas Assumpeão e Fer-
nandes da Silva e melhorado o esta-
do aelual da rua Porto Seguro, que 
liga a avenida Tiradenles no Club 
ile Regala- de S. Paulo; 

indicação du sr. Pereira da Rocha 
para quê a Prefeitura mande proce-
der aos melhoramentos da rua d. Eli-
sa Whitaeker, 110 Itraz; 

indicação do sr. Jose Osiv.ild, lem-
brando ao prefeito a conveniência de 
serem il lumli iados a eleclrlcidade os 
bairros d.i Penha, SanUAiina, Agua 
liranca, Lapa, Vpiranga e Pinheiros, 
dentro dos limites da verba de (id:ooi j 
lutada ultlmameule, enleudemlo-sc o 
prefeito ao me-mo (empo eom a /./-/'// 
110 sentido dc ser feita a rcducção do 
preço das passa^en- para esses arra-
baldes, e 

uma representação rios negociantes 
do mercado da rua 2o de Março, apon-
tando riiver-as luodilicaçiies a serem 
feitas lia tabeliã de aluguel das loca-
ções desse estabelecimento. 

Foi lido o parecer da commissão 
ile Finanças, que será discutido na 
próxima sessão, iiuelorisnudo a aber-
tura de um eredllo ile 2U;OUOt«Ki, pe-
dido pelo sr. prefeito, para execução 
ila lei 11. 7'J2, que manda abater as 
vaecas verlfic uJas tuberculosas. 

Exgoltada a matéria do expediente, 
passou-se a ordem do dia e foram 
postos em discussão os pareceres das 
eommissões ile Juslica e Finanças, so-
I re o projn lo instituindo o Cou-,rr-
valorio Drainiilico e Musical. 

t i l id ' - suscitado ume queslSode 
ordem, falou o sr. I lorti Júnior, mem-
bro da eomml.saáo de Juslica, decla-
rando acec.lar , coiielusiVs do pare-
cer da commissão de Finam as, j n .' 
que fo-se ouvi-la a 1'rcíeitura a res-
peito. 

Pediu a pa la ira o sr. Gomes Car-
d im. que, dizendo querer evilar que 
losse adiada a vot ição desse projecto 
para o cimo viudouro, quando em-
possad a a nova ('amara, o que seria 
uma desconsideração pessoal a cine 1 
dos slanalarioi do projeclo, que dei a 
não farão parle, propoz uma emenda 
110 parecer riu commisslode Finam as, 
para que o sr. prefeito desse a "sua 
informação com tempo de enícar n t 
ordem do dia da próxima sessão. 

Falou, então, o sr. A. Prado, que 
explicou lhe ser imposs iu ! i--lud,,r o 
assumplo, tal a sua importância, em 
lão curto prazo, n que a approiação 
dessa emenda seria um mau prece-
dente ii abrir no modo de serem exa-
minados os assumplo* sujeitos a deli-
beração ria ra-a. eslorçar-se-ia, entre- I 
tanto, para dar com a maior pre-iiva 
a sua informação 

Satisfeito com csla rieclaraeão_o sr. 
Gomes Cardlm lelirou a emenda, e 
posto em votação, o parecer da corri-
missão de Finanças foi approvado. 

Nada mal- havendo a tratar, o sr 
presidente leianton a sessão marei.u 
do a próxima para o dia 2í do cor-
rente. 

Do dr. Delgado ao dr. Sali . 
cíveis 4009 (le Santos, 3030 de Limei-
ra e 3911 de Hllielrlo Prelo. 

Do dr. Saldanha ao dr. Navler de 
Toledo, a cível 3800 da capital, e ao 
dr. A. PauII110, as eiveis i l l t i <fb Bo-
caina, UIHJ do VI11, 31181 ile J11I111, 
í 121 de Mor oca, 108S, 370l e i l i l d a 
capital. 

Do dr. Paullno ao dr. VrllnrioGuer-
ra, a cível :i'J02 da captlnl, e ao dr. 
Rrllo llaslos, as eiveis 371* de Cam-
pinas, 1063, 3934 e VKM) da canllal. 

Do dr. Ilrlto liaslos ao dr. Arlintlo 
Guerra, as eiveis 3958 de Jaliit, 3219 
do Amparo, 3iHS dc Santos. 4013 ile 
Franca, 3(122 de Campinas, 1021,3490, 
31H2 e 3*Mi 1 da capital. 

Do dr. Arllndo Guerra ao dr. Xa-
vier de Toledo, as cíveis 3779 do 
Jahii e 3330 de Itolueulii. 

— O dr. procurador geral do Eslndo 
deu parecer nos embargos 3972 da 
capital; no eonlllelo 91 da capital, e 
no processo responsabilidade 31 de 
S. José dos Campos. 

j u l g a m h n t o s — AppelIacOei rirei*— 

N. 1077. Capital—Apiiellanle. Fran-
cisco Cevalle ; appcllado, Ângelo Sal-
zarulo. Relator, o dr. Ignaelo Arru-
da—Negaram provimento. 

N. ;mp.i. Sorocaba — Apnellaules, 
Cellna Neves Vieira e seu- lílhos me-
nores ; appellndo, José' Vieira (le Ca-
margo Peroba. Ilelalor, o dr. Ignaelo 
Arruda—Deram provimento. 

N. HIW. Faxina—Appcllante, a Ca-
mara Municipal; appcllado, Antônio 
Dias da Silva. Relator, o dr. Camilo 
Saraiva- Negaram provimento. 

N. 39 (3. Capital—Appellaule, Viclor 
Nulhmann; appellado, o Inleríllclo 
Marllnho llurcliard. Ilelalor, o dr. Ca-
milo Scralva—Converteram o julga-
mento em diligencia. 

N. -I02S. Agudos-Appel laule, com-
mendador Antônio Horges Rodrigues; 
appellado, dr. Eugênio ile Lacerda 
Franco. Ilelalor, o rir. Canulo Sarai-
va—Negaram provimento. 

N. 1079. Capital—Apiiellanle, Ali-
tonto Lauza ; appellado, Francisco 
Guedes. Relator, o dr. Delgado. Ne-
garam provimento. 

N. -1020. Capital—Appcllante, llnr-
lliolomcii Lamlitase l.aneelta; appcl-
tada, a menor Aurora Correia. Iluta-
tor, o dr. Delgado. Não tomaram co-
nhecimento. 

Kiníiaei/Oò—N. 3129. Capital—Em-
bargante, li-ei Anlonlo da \ irgem Maria 
Muiiiz Marreto: embargados, o v I ai Io 
gerai do bispado e o bispo diocesano. 
Relator, o dr. Ignaelo Arruda. Re-
jeitaram os embargos, contra us votos 
dos drs. Krllo Bastos e Saldanha. 

!s»4. IJaMiro — ICiiiluir.iaiilos, dr 
Rcnedleto Rollm Junlur e oulros , 
embargados, dr . Renhi Francisco de 
Paula Sousa e sua mulher. Relator, 
o dr; Delgado. Não tomaram fonlie-
cimcnt 1, contra os votos do- drs. Ca 
nulo Saraiva e Ignario Arruda. 

Não votou, por Impedido, o dr. X. 
de Toledo. 

N. 3831. Capital—Embarganles, Pe-
dro Antônio llor es e sua mulher 
embargado, Eugênio Supplicy. Rela 
lor, o dr. Delgado. Rejeitaram os 
embargos. 

X. 3S87.—Fml arganles, drs. Milll.lo 
dos Santos Saralivba, Emas Martins 
e oulros; embargado-, os mesmos. 
Ilelalor, o dr. Delindo. Rejeitáramos 
embargo-. 

V 3920. Capital—Fmbar^ante. -Ilra-
silianische ll.ink lilr Reulscliland 
embargado, l.lias Augusto do Amaral 
Sousa. Ilelalor, o rir. Arllndo Guerra. 
Rejeitaram os embargos de declaração. 

X. 3010. Taliilii-Ftnbargaiilr.il.Maria 
Tlier. za Nobre Selubal, embargado, 
Jo,1o llulfinanu. Ilelalor, o dr. presi-
dente. Julgaram deserto o recurso. 

Coii/lirln* de jiirisdierim N. 91. Ca 

pilai Suscllante. o juiz de 11'relto da 
21 vara cível: suscitado, o ju iz de III-
reilo da comarca ile Aiaiaquara. Ile-
lalor, o dr. Delgado. Não tomaram 
conhecimento. 

N. 92. Capital. Su-eilalile, o . u i z i l e 
Direito da I" vara de orpliams; sus-
citado, o juiz ile Direito ria comarca 
dc Santa Itlla do P.I-SI Quatro. Rela-
tor, o dr. Canto Saraiva. Julgaram 
improcedente o contliclu. 

N. 93. Capital - Suscllante, o juiz de 
Direito da 2' vara dc orpkams; susei-
lado, o juiz ib' Direito da 1' vara de 
orphams. Relator, o dr. Saldanha. Jul-
garam procedente o coullicto. 

J u i z o 1 ' c i l e r n l 

l" oífieio, rsrrirão \(iiier—Na aeçSo 

nv.vida pela lliiutleij Mamifaetnriinj 

Coiiijimif/ contra a C.ompiiuhia Mae-

lliirihj e llerllioldo Kellncr, por in-

frneção do privilegio do separador dr 

café denominado Monitor, requereram 

os réos nova vistoria com o lim de 

provarem que a maehiua Ideal não ú 

uma eonlrafacção do separador Moni-
tor. 

Os noios peritos drs. An ton i oF .de 

Paula Sou-a, Jorge Niedermeyer e 

Alberto Kulmauii ,eulreganim l iunl ini 

em earlorlo o seu laudo, de aceôrdo 

eom o- peritos da anterior vistoria, 

que os apparellios ile seiiaraç.lo da 

machina td al infringem os pontos 

giados do separador Moinho. 

l o r u m 

anltntr-se-lkes o 
embargos. 

—A requerimento de tlenedlcto Gal-
vSo de Moura Lnrerda, credor de 
Elias Filias, vnl cr expedido manda-
do ile penhi-ra e. .'. 1 este, por não 
ler o mesmo p» o 1 m i o que lhe 
fora mareado. t a 1 que o re-
querente tem 1 ,.erllo que 
serviu na concordem do requerido. 

— O juiz da I» iara recebeu ( em-
bargos opposlos por l.éa De!-
execução du sentença que à . , . • 
move Antônio Lourenço de 
Por este motivo, por parlo 1' 
intente, houve aggravo ao dr 
1I0 jl l lz. 

olfieiofr* rimo Mtirliiiilo—Sí\ a u -

diência de honlem, o sollcllnrior Grtes 
Nobre, por parle de João Miguel da 
Costa, na acção ordinária movida con-
tra o dr. Leopoldo Ferreira, aceusou 
a ellaeão fella n esle para vér reno-
var-se'a instância. 

P r i i c e s s o H c e i n i o 

ollieio, csrricflu Cliiiuica—Na a u -

diência criminal do juiz da 2* Vara, 
honlem reallsada, o dr . Sebastião Ri-
las . por parle rio rir. Salil Alui Jamra, 
medico, aceusou a citação feita a Na-
niii Labacki, editor proprietário do 
jornal Al-Miinazer, para exhlblr o au 
tographo de um arllgo publicado 110 
n. 138, de 3 rie novembro n l l imo, o 
qual julga olfeuslvo á sua pessoa. 
Apregoado, compareceu o cllado, 
acomp ilibado do sollcltador Kali! Ku-
rv e fez a exhlblção requerida 

CQBONICA SOCIAL 

/ ofíieio, es ruiu, Aiiilrinle—<l j u i z 

da i \ara proferiu honlem o seguin-
te despacho nos autos ile appcllacão 
do juiz. lie paz lie Salila l|>hygelíla, 
em que são appellaule- Heitor Itossl 
A- C. e Guilliernie l i a s Filho e app I-
lados E. de Andrade sV Fi lhos: .|n'--
se a vista, porquanto os nppcllaiilcs 
não foram ellados para as-ignacão e 
lancamenlo do pr izo. lendo advoga-
do eo':.-lilulrlo lios autos.. 

—Na audiência de honlem, por par-
te de V icente Commodo siebel, no 
executivo hvpolherarlo movido con-
tra M.uioel Antônio Ouleiro, to la 
sada a penliora leila em bens riesle e 

AN NIVERSARIOS 
Fazem annos hoje: 

A exma. sra. d Maria Pereira ile 
Queiroz, esposa do sr. dr. Jose Au 
guslo Pereira rie Queiroz, curador ge-
ral de orphams. 

A exma. sra. d. Ilarb ,ra de Toledo 
e Silva, mãe do sr. lienedlclo de To-
ledo. 

A galante menina Ismenla Enplira-
sla, lilha do sr. Manoel Augusto da 
Fonseca, ollieial de juslica. 

A exma. sra. d. Marli» do Carmo 
1'. Lages. 

O sr. Antouio Augusto Mevec Gon-
çalves, 1" anui-la de Direito. 

(I menino Feiuanrio, lillio do sr. 
dr . Rrillo Pereira, medico nesta ca-
pitai. 

U sr. Fausto l.ex, bacharel em .-ciên-
cias e lellr.is. 

o sr. Antônio Carlos da Fonseca, 
nosso collega (lo cirrriii ranrniaun. 

O sr. Abel Roque Leite. 
O sr. dr. Américo Ferreira de Abreu. 
O sr. Antônio Fonseca, nosso colle-

ga da redacção do Correio Paulis-
tano. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Segue hoje para Curilyba o i " an-

nista de Direito sr. Fm as Marques dos 
Santos. 

—Seguiu honlem para Campinas o 
rilsttncto 4 ' annlsla rie Direito sr. 
Javine de Moraes Sftlles. 

—Segue hoje para Piracicaba o 
acadêmico de D leito sr. Ailolpho 
Gordo júnior. 
EXAMES 

Foi approvado com di-lincção nas 
matérias do I o anuo da Faculdade de 
Medicina da Ualila o estudante pau-
li-ta sr. Carlos Coelho da Rocha, lilho 
rio importante industrial -r. ronimeu-
dador Jo- • Coelho da Rocha. 

-ra. 
Jose 

eapi-

assignado 
para eml 

V" ofíiem, esm 

diencia de liont 
ilicos llquidanle 

prn le.-al 111. -mo o 
rgos. 

ão l.inlnrro Na a u -

la, por paile dos svii-
il 1 llauco Auxil iar 

.ida 

•do. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l <le J u s t i ç a 

cviiAiiA > 1111.—Patttinem de nula.1 -
Do dr. Xavier ile Toledo ao dr I n á -
cio Arruda, as eiveis tfijTl ,|o \nipa-
ro e :)'»3'J .le Lorena. 

Do dr. Ignario Arruda no dr. Xa-
vier de Toledo, as eiveis :iom e :innr, 
da (apitai, e ao ,l». Canulo Saraiva, 
as eiveis Ü JB de Dons Cor,egos, 3f,l5 
rie Mogy-mirim e 379 de S. Car io , do 
Pinhal. 

Do dr. C.ninto Saraiva ao dr. s-a|_ 
danha, a cível J'JS3 de Mebedouio, 

do Coiumci"io, loi aefusada a penlio-
ra feita lio rn«to Jos nulos de inven-
tario de Rraulio Tlilmop .1 rio te, no 
quinhão pertencei ile a \nlnnlo de La-
cerda I rlosle, nu exeeiillvo iiipottie-
cario em que eonleudem. 

:t° nifiriii, inrrn iio Cliwneí — N a u -

diência de tionleio . 

ti dr. Carlos ile IMITO- AZ 1 
por parle i e 2JiU.que 1.1, 0 ri 1. 
Le tão A ('.., propoz 11111a aec.io c\c 
e (Uva hvpotlieeaii. contra ileurique 
Martins de Siqueira e -ua n 
aceusou a penliora fella na fazenda 
denominaria II tiro, em Jacarehi, as 
signamlo aos executados o prazo le-
gal |iara embargos; 

o soücilador (.ruz, por parle de d 
\11l1a liellliia de Assumpeão Martlnsj 

p n q o t uma -Jo de-endlarla, para 
eobran -i ile I 'i«i|, contra Joaquim 
do M-.nle, assiguundo no mesmo o 
pra 'o legal para embarco.-; 

o mesmo sollcltador, por parle do 
me-mo r .iisliluinlc, aceusou a citação 
feita a Joaquim do Monle, que ficou 
e-perado a audiência rie hontem, c 
propoz ncção riecn.liarla contra o 
cllado c contra l iaristo llerculauo 
Maciel, iis-i;iianrio aos me-mos o pra-
zo da lei para embargos; 

o dr. i layn ix , por parle rie Eduar-
do l- rairi-co Gomes da Silva, na 1 xe-
eução de -eniença movida ao dr. Gns 
lavo Adotplio -auerbroviii, 110 valor 
rie 0:'177®1H0, aceu.-ou u peidiorn leila 
em l.eris do exeeut.nl > e a-slgnou ao 
mesmo o prazo legal para embar-
gos. 

- Por parle de Jos -l lenloPnpo No-
gueira foi requerida ao juiz ria I ' 
Vara a rescisão ila e. n"ordata oltere-
ei.|. ;-os êiis credores por Meyer 
Rarbosa A c. , pelo não cumprimentò 
da mesma. 

— \ requerimento rie Prado, Cha-
ve- A <:., cessionários ,|o llaneo ria 
Republica, rredor s rie ri. Alma LiliZk 
de Sampaio Marinho e oulros da 
lUftlitla de ifi n jor ;»» , rie d i v i da ' l u-
poliierarla, foi seqüestrado o immo-
vel bypottierado, situado em Santa 
Rila do Passa Quatro, u citados os 
executado, , a i " . na primeira audiên-
cia do juiz da I ' 1:11,1, verem eou-
vei-ler-s,j o -enue-Uo em p'-uiioi4 u 

ENFERMA 

Acha-se gravemente enferma 
d. Leonor Cosia, es|ir>-a do -
Augusto Costa. 
FALLECIMCNTCS 

Fullccerain: 

Sc|iiillaram-se, Iioutem, nesl. 
tal, o -r. Anlonlo Faleolii, 11*111,ão do 
sr. Jose Falconl, industrial: o sr. 
Louieiiço Reuedelti, proprietário do 
salão Centro Comiuerclal, desta eapl-
I il; a srn. d. Itlla de Campos Dlivei-
ra, sogra do major Augusto de Sou-
sa Franco. 

—Ni sla capital, falleeeu a menina 
Maria, filha do sr. dr. Pedro Luiz de 
Oliveira Cosia. 

(I enterro da desriitosa criança rea-
Iisou-.se, aiite-houtcm, em Taubnté, 
para onde foi a mesma transportada. 

-Falleeeu Iioutem, nesta capital, o 
sr. Autonio Martins do Monte, 2 ' 
ollieial da Secretaria do Interior. I) 
seu enterro reiillsa-se hoje, as l i ho-
ras, devendo salilr o lerelro da rua 
do Gazomelro, 117, pura o eemilerio 
da Ordem Terceira do Carmo. 

Nossos peziimcs. 
—Em Jundlaliy, anle-lionlem, 

noite, o sr. coronel Anlonlo Joaquim 
pereira Guimarães, fazendeiro na-
queüe municipio. o finado era ucto 
do barão de Juudiahy, irmão rios srs. 
coronel Carlos Guimarães, dr . Júlio 
César Guimarães e da sra. d. Anua 
(•ulniarães de Azevedo e lio do» drs. 
Annltial de Azevedo e llr.uillplio G11I 
marães, :m,s ipiaes aprr-eiilaino» as 
nossas condolências. 

—Em Tietê, a exma. sra. d. I.ell-

cia de Moraes Assumpeão, esposa do 

si. Joaquim Teixeira de Assumpeão. 

Nossos pez.ime- a família enlutada. 

—No Rio. o sr. Autonio Martins 
Rapllsta da Cruz, negociante, o sr, 
Ir. Publio de Mello, medico, u sra. 

d. Margarida Comes Figueira; o 2" 
tenente do : r batalhão de arlilhcria 
ilclacilio Flores; a sra. d. Atina da 
Silva Albuquerque, esposa do nego-

iante sr. Manoel Velioso ile Albu-
querque; o menino Fernando, sobri-
nho >lo »r. Manoel Rodrigues Correia. 

G y m n a s i o 8 • B e n t o 

Hea l i sura in-so h o n t e m , e o m bri-

l i i a n t i s i no , a s fes tas du encerra-

m e n t o d o a n n o lec t i vo d a q u e l l e 

( s ta l ie lee i inento d c eduen^ão. 

D u r a n t e o d i a , proeerlcu-se á 

ü i s t r i l i u i e ã o d o p r e m i o a aos 

a l u m n o s (|iie m a i s se d i s t i n gu i -

r a m . 

A ' no i te , fui r e p r e s e n t a d a pe-

los a i u m n o s i l o <iy ninas, io a ti a-

Ki d i a h i s t ó r i c a Zrimj, d o Thco-

«t<>i- ICorner . 

A n u m e r o s a e seleela assis-

tênc ia n ã o p o u p o u a p p l a u s o s 

aos j o v e n s i n t e rp re t es , q u e , leal-

m e n t e , d e r a m 11111 m a g n í f i c o 

d e s e m p e n h o á peça . 

VIDA ESCOLAR 

Plenamente, • na t» e simplesmen-
te, I lia 1*, Antouio de Queiroz Tel-
les Júnior. 

Simplesmente, 3 ua e I na | •*, 
Augusto Monteiro dc Abreu. 

Não rompareceu—3. 
Levantou-se 1. 
a* anno—I " turma—Plenamente, o 

lias ;i, Raul Ricardo lludge. 
Simplesmente, 1 nas ,1, João Quar-

lim Rarbosa e Antônio Lavh're. 

Simplesmente, 4 na 1' e j ', em qun 
' liabllllou, Júl io Ilueuo llrniidão Fl-

iniplesmcnle, :) na .'I, JoSi'- Augus-
to rie Sousa e Silva. 

i' turma — 1'Jcnnmenle, n nas .1, 
Alonso de Negrelros Guimarães. 

Plenamente, fi nas 3, Oclavlaito Mor 
condes Machado. 

Slmplesmeitle, 1 nas 3, Paulo ile 
Toledo e Silva, Hazllcu Mullosde Azo 
vedo. 

Slmplesmenle, 3 nas 3, Manoel Fer-
reira da Cosia Aguiar. 

Não compareceu, 1. 
; r anno -- Plenamente, ü ua 3 ' a 

simplesmenle, 4 na 1" e ü ' , Retijamlii 
Cnfe. 

Simplesmente, fl nas 3, Polyearpo 
\ lolll, Nuno Alvares Azevedo. 

Simplesmente, 1 nus 3, Autonio Au-
gusto Meyer Gonçalves. 

Simplesmente, 1 mis 3, Anlonlo Por-
to de ouelroz c Jos-J Mollna Quar-
l lm. 

Reprovado nas 3, I. 
I * anno—Plenamente, 7 na I a e 6 

na 2" e simplesmente, 3 u u í ' r l l , 
Dagoberlo Saltes. 

Plenamente, i> nas 1, Samuel Anui 
liai de Carvalho Chaves. 

Plenamente, 7 na 1 ' e 0 nu P i 
slmplesmenle, ,'í na 3 ' e 2 na 1', Ama ' 
deu Gomes de Sousa. 

uxamf.S I:S;OHIIES 

Os srs. professores major Llnriol-
pho de Paula, Almeida Garrell, Leo-
nidas liamos e Justlno de Azevedo, 
que consllluem a commlssSo exami-
nadora da 3 * zona. procederam Iiou-
tem aos exames dos alumnos da es-
cola ria Liberdade, regida pelo pro-
fessor João Francisco llellegarde. 

O resultado, que foi magnífico, veiu 
plenamente provar o esforço que o 
proiessor llcllegarde lem empregado 
para o aproveitamento de seus discí-
pulos. 

Foram approvados, plenamente, no 
3" anno, os aluinuos: Itofiiuio Sylvio 
e Osorio Sylvio. 

No seguiido anno, for.uu approva-
dos, plenamente : Arlliur Guarita, Al-
bcrlo da Cunha Silva, Agostinho Mat 
«us, i-niiro nrno, i i iTi i tr c 

Is is 
cnpprlMno, 

Svtvio e Fausto José Callueil 
de Oliveira. 

t " anno. Approvados plenamente: 
lienedlclo Ferreira, lienedlclo Fernan-
des, Autonio Moraes lJarros e llora-
elo Lucra. 

Os alumnos da 1' série, do I ' an-
no, lorani Iodos approvados. 

0 presidente da commissão, em 
lermos lijonielros, felicitou o profes-
sor llcllegarde, pelo resultado apre-
sentado. 

—A's 2 horas, a mesma cummKsão 
dirigiu-se para a rua ila Gloria, afim 
de examinar os aluninos da escola 
luixlu do li" dislriclo. a cargo ria riis-
tineta profe-sora d. Julietlu II. Sil-
veira liresser. 

Foi uma fe-l.i encanladora a que 
então lhe apresentou a intelllgenle 
preceplora, cujo bem organlsado pro-
grauima foi, desde o começo, execu-
tado eom applauso geral. 

A commis-ão examinadora, plena-
nieule satisfeita com o resultado do 
exame, usou, então, pela primeira 
vez, do direito que lhe faculta o re-
gulamento, approvaudo mu i justa-
mente,, eom di-lincção, diversos a lum 
lios, como abaixo se verá. 

a o terminar o julgamento das pro-
vas, foi consignado no aclo, por una-
nimidade de votos, um voto de lou-
vor a professora. 

Eis o resultado : 
3" anno—Approvadas com dlstluc-

ção ; Maria ria Gloria Figueira e l.u-
ciana da Silva: approvadas plena-
mente. Ignez Gattl c Mana Martins. 

11 série do anno—Approvados 
plenamente, I mberto Vaecaro, Fran-
cisco Scola e Maria Rarbosa. 

2 anno— Vpprovado eoni ilistlncção, 
Nerval Figueira; approvados plena-
mente, Amélia Mori e Mario Passerol-
II; approvados slmplesmenle, Angeli-
na Mvonl , Anreliano Martins e t:ie-
mentiua de oliveira. 

i ' auuo—Approvada com di-linc-
ção, l.aura Scverino; approvarias ple-
úamcnle, Vlecnla Pauella, Carmella 
Itoclii. Magdaleiia Paullllo, I)el|ihimi 
de Rosa, Maria P.mella, Clolilde de 
Carvalho e Eli ira llorrelli; approva-
das slmplesmenle, Adelaide Supretll, 
\uiia Xl :ro, A vllina de oliveira, Amé-

lia Vaecaro c Maria Mori. 

1 ' serie do i " anuo—Aapprovados 
eom di-lincção, Manoel i|e Azevedo e 
/.lida Vaecaro; approvados pleinimen-
te, Luzia das Hòrcs e Domingos 
Scola. 

Os demais alumnos, em numero de 
•'>, ficaram conservados ua s rie do 
auuo em que se achavam. 

A commissão examinai a no dia I'-) 
a escola da rua S Joaquim, li. !>. 

o prelo, de 11 annos ile eriarie, Re-
iiedielo, empregado em ca-a da sra. 
d. Altierllna rie Moraes, sahlndo liou 
tem, pela manhã , alim de levar uni 
recado ao Seminário Episcopal, não 
vollou mais para a casa de sua pa-
troa. 

o menino trajava cali as n u l a s de 
xadrez, palelol a marinheiro, chapeo 
inolle. de feltro e estava descalço. 

Foi medicaria honlem, na Central, .t 
italiana Marlha Dolce, que foi ferida 
em uma brlüa por sua compalilu.íra 
de casa, a preta Maria l.illza. 

Residem eiiibus na rua dos Guaya-
nazes, n. ||ii. 

E x p e d i e n t e d n s Sec re t a r i a s 
Interior r Jn*tirn Foram comedi-

das as -eguílitcs licenças : CO dias, ao 
bacharel Carlos Itotcllio, promotor pu-
blleo de Santa Itila do Pur.iizo , 2(1 
dias, no barbarei Ksaú Correia de 
Mor..es, promotor de Vrnraquara . ;; 
meze.s, ao bacharel l l ig ino da silva 
i • Us mão, promotor publico de Ca-a 
liranca : 30 dias, ao 2" sargento do 
2" batalhão. Domingos Miramhet . '"> 
dias, ao soldado da guarda civien 

"lasllão José ila Cosia ; e 30 dia 

i 1'TuiAm: oi: nuir.i 

Amanhã, serão rhamados :t prova 

1' iNMi Sala li. 2, as II horas, 
Nilo Cosia, Rento llosto- d.- Silva, Ca-
loliuo da Moita e Silva, Eduardo Tei-
xeira Júnior, Eugênio l.efevre Júnior. 
Fauslo Sampaio, Fernando Lacerda 
Paluieiro. 

i' A.xno- -Sala II. I , as 11 horas. 1' 
turma, Paulo Quartiru Correia de Mo-
raes. I.uiz Antouio rie Al iureuga, l.eoa-
c o Marcondes Homem de Mello, lis-
rar Moita Mello, Florindo Longo. 

2 ' turma, em seguida, Antouio Jose 
da s.jiva, llerriiiuio Salvador Coslabi-
Ie, João lia Costa Itlos, Altou-o M ile 
oliveira Penteado, Alfredo i, ornes 
Pinto. 

:r i sxo—Sala do pavimento supe-
rior, - I I horas, Colombo de Almei-
da, Carlos Rodrigues Va-conceitos Jú-
nior, Alfrrdo Vásconcellos, Ant-nor 
Gurjão. Ernesto Josr' Vleier, João Fran-

isco Cuba do- Santos.ioaquini t.msg-
riio Ribeiro, Allierlo C Rarrettode A. 
Albuquerque, AdolphodeC*ni|ios Mala, 
Anlonlo Álvaro de Assumpeão. 

I A's 11 horas, prova escripla rie Di-
reito Civil, para aquelles que ja se 
justihcarain.) 

41* anno - Sala ii 1, as 9 lioras— 
Oscar da Cori i Marques, J,„.. Carlos 
de Macedo Soares e Pio de Almeida 
Prado. 

—Resultado rios exames rie l on-
t"m: 

I ' armo—Plenamente, 7 na 2 ' e 9 
na 1", Antouio Gonçalves. 

Plenamente, B m P e simníe.mei,. 
le. na 2 ' , A i l hu r de Sousa G.i.s»-
içr. 

ío soldado do 3 
cliado da Silva. 

Pagamentos 
a Luiz Ce-arioo 
.V G. . |x»'.iüil. a 
Silva . 3UUjMWn. 
•Jll?'ii7 

— I» s 

lallião, João Ma 

requisitados 117*. 
20.181110, a l lupra: 

Inmeirão, Mendes A 
i Fibiarrio Prales ; 

a d. Vltalina Maria rie Jesus, 
secretario, i -meltendo 

Camar.is Vlonicipae-de Ju i id ia l i i , ' .« i 
liranca, S. j ( ,„. do Rio pardo, São 
sirnão, Ilalataes. Mococa, Cravlulns <• 
Franca um exemplar d o relalorio 
apresentado pelo dr. Rego Barros -o 
bre a Inspeeçã j sanllaria por elle feit.i 
nessas cidades, recomrneudou as rev 
peclivás municipalidades que tom > * 
sem as providencias necessárias par i 
evitar seja perturbada a -onde pu-
blica. • 

—Vai ser publicado no Diário nfíi-
n a l o edital que traz os le ruc- rios 
syndicos prowsorios rias comarcas rie 
Jahii e Rio Preto 

Aftririilliirn o sr. serre! a rio pediu 
ao Ministério da Fazenda que sepi 
revalidada a ordem de iseie ão de rii 
reilos concedida a 3 do corrente pa r i 
o material Importado por este Estado, 
afim dessa Isenç.lo produzir os ctTe: 
tos tanto nos últ imos dias do aelual 
e.xereicio, como no anuo próximo 
vindouro 

qualidade 

j:. falle-
perpelu-» 

—-ue-
ren ao sr. preceito mnnfcip.il fosse 
o seu nome inscriplo tio l i i r ode com-
pras rios jazigos, para os ílns rie di-
reito. 

D. Albertilia Jeckel, na 
rie lilha de ri. Maria Jeckel, 
clria e que tem um jazig 
no cemitério ria l.oli-olaç.lo, requ 

municipal fo-

N a t a l A n n o B e m - Artigos para 
presentes Visitem n .sorlin<ento de f. 
Crniiiliacb A C... i rua s. Bento, A . 
J ' m ^iií % ..i çoihp tenfiii. 

. . . .. 



i* « «Iniplesmen-
de Queiroz. r«ji_ 

3a o I lia l» , 
Alircn. 

—1'lennineiite, n 
llllilgr. 
s 8, lodo oii.h-
o Lnvli'1'p. 

I ' e i\ cm i|un 
ciio llraudllo l'|. 

.1, José AugUs-

tente, x nas ;i, 

lulmarfles. 

I .OolaVlUo Mal-

as 3, 1'aulo ile 

•li Mallosdc Az» 

s 3, Manoel l'er. 

•nlo, D na l i ' a 
' P 2", llcnjaiiila 

as 3, 1'olycarpo 
ueveilo. 
S 3, Antônio Ali' 
s. 
s 3, Antonio Por-
i:i Mulina i juar-

Ic, 7 na I* c ii 
, o na 3 ' e 4', 

l , Samuel Aimi 
es. 
1' e li lia S ' t 

' e 3 na 1', Ama-

II.AIIES 

major Llndol-
la Uarrell, I.co-
lo de Azevedo, 
nimlssüo evanii 
rocederam liou-
alnmuos da es-

pada pelo pro-
Uellega rJe. 

I inngnilico, veiu 
esforço que o 

lem eniprcü.nlo 
d de seus discl-

lilciianienli*. lio 
llomiilu Sylvio 

oram npprova-
lur i .uari la, Al-
, Agostinho Mal 
r u i r cíii'|'t-iuno, 

lylvlo e Fausto 

los plenamente: 
•neulclo Kornan-
liarros e ilora-

séric, do 1' au-
o\ ados. 
commissüo, . . 
licitou o profe-
rcsullado aprc-

cni 

"sma cnmmlssa» 
ila l l lorla, al lm 
lios da escola 
a carno ila dis-

u l l í l l u II. Sil-

•antaiUira a ijik-
a iiitelligenlr 

oriíaiilsado pro-
eomeço, exceu-
ral. 
ilnadora, pleua-

o resultado do 
pela primeira 

e faculta o re-
do niul jusla-
•, diver-os aluni 
vera. 

nieulo das pro-
) aclo, por una-
m volo ilc lou-

i ' eom distinc-
Klgueira e l.u-

rovadas plcna-
Maria ,Martins. 
io—Approvadoj 
Yaccaru, I rau-
irliosa. 

com diil lncçüo, 
« n ados plena-

Mario 1'as.serol-
.menle, Aiiuell-

Martins e llle-

eom dislluc-
ipproviiil.is ple-
icíln, Carn id la 
illllo, Delpliiiia 
Ia, Clolilde de 
relli: approva-
elatde Supretll, 
e Oliveira, Ame-
ori. 
i—Aapprovados 
I de Azevedo <• 
idos pleimnieu-
s e Domingos 

em I,úmero de 
n na s-rie do 
, a m . 
n.d .i no ilia i'J 
u|ilini, li. 5. 

s de eilailc, Ite-
ii casa da ara. 
-, sal)Ifldo liou 
i de levar um 
l.pi-copal, l i l o 
- ' de sua ps-

dias cultas ile 
inliciru, rliap-o 
a descalço. 

a. na Central, a 
que foi ferida 
i companheira 
Lulza. 

ua dos iiuava-

Secrc tnr i aB 
oram comedi -
i . . GO dias, ao 

'), promotor pn-
i par.nzo , i l ) 

Correia d • 
trnraquan. ; 
•filio ita Silva 
l l lco de Casa 
" sargento do 
Miramliel ; 'JO 
guarda cívica 
i ; e 30 dia-., 
li.lo, Joio Ma-

sllados 11 Ti, 
11*1, a tiopra: 

ir.lo, Mendes A 
lardo l'rate.s; 
Maria de lesui. 
r-inpltendo as 
Juiidlali\,Ca > 
i pardo, S.Vi 
a, Crasiiihes 

d o reialorio 
",;o iiarros o 
ia por elte ( d l « 
lendou as rev 
s que tom i -

•cessaria* par i 
a saúde pu-
l o liiurto "IP-

»s nome-, d os 
s comarcas de 

9c rei « l i o pediu 
mia gue se)a 
i iem lio d'- di 
rorrenle para 

tor este M l A'Io. 
Nhutir os etTc! 
l ia, do aelnal 
• mio próximo 

lia i|ilallá»'le 

•rkel, j i fulle-
izliío perpelu.. 
ilaeJo, renue-
nnVipal fosse 
u l i i ro de corn-
os íins ite di-

-Arli i ios para 
.rtinirnto ile I 
i Bento, 

• l m 

% f f T A T S 0 8 1 T 0 . 

H a n C A i t M 

J ) 

a delicada peca 
chamou lioutein 

i s Srmi-Virarn», 

i,, «areei Priívost. 
rcuular concorrência ao.Suwl Anua. 

Ilole, varladlsslina inulínét em 
iiriicilclo de i*ato Munl i , o mellior 
« t o r da cjinipaiilila, o Alexandre de 
Azevedo, lumlieni um dos melhores. 

A' noite, ult ima representação do 
f r e i ' ' ' ' Somo. " primoroso dra-
ma de Oarrett. 

H i i l A n S l c l i i w a y 
0 f r o f e uo r tiabriel c iraudou fará 

smatiIlA, naipielle sal,Io, o seu festi-
val concerto. Conta o i eneli lado com 
v concurso das exmas. senhorilas dd. 
Aliloliletla ilild(?e, Antoiilelta 1'entea-
ilo, Aulouietta Cirandou, Isatel A/.e-
xedo, 1'aulina d'Amliroslo, menina 
Mada lena iVuliaferro; dos srs. Joüo 
Machado dr Oliveira, José AiiRuato de 
Solha l.iina, Antônio II de Paula 
Seu ia o professor Paulo Tagllaferro. 

0 pro rainma, ipio alialxo pnliüca-
iiios, esta mul to Iii iii oritaulsado e Já 
por si, se u,to se tratasse do tieneli-
elo do professor ü l raudou , chama a 
concorrência ao concerto de iimauhS 

1* 1'AIITK 

I—( i . Glraudon—Snhi l an llihil (can-
tale), sr. J. .Machado ile Oliveira, 

t—(ioaschalk—tlynuio nacional (pla-
no*, senhorita Antonietla l imite 

3 0 . tl iraudon - Saiulmln ''o marl 
llarcarola ícantoi, exjun >ra. Curo 
lina Pereira de Sousa. 
(;. Glraudon -til l lnuhruf. ' .'/• /(,'-

vryie-ètufltí: hi Murimuttaijc (plano», 
a menina Ma^dalena TanHaferro. 

D—V. Massé—Couplet de te eoupe, dc 
l'o|iera ilalallice (cantoi, seuliorlla 
Autonlella Cirandou 

e C, Cirandou - fiii/n 'Hii/jhi-tnrlfntie 
(violino), senhorita 1'aulina d ' A m 
liri s:o. 

7 —li. Cirandou -\ml ifhirer! n u l o 
dle dramallipie (caiilo., r̂. Anlonlo 
II. dc Paula Sousa. 

2 ' 1'AHTi; 

1—C. Cirandou—Caprlce—valsa, op: 
(piauoi Senhorita Isahel ile Aze-
vedo. 

2—G. Cirandou—Cantil ' tte (canloi.sr. 
J. Machado ile Olivelro. 

3 — t í o Uelilies—Iteelt el strole de 
1'opiira Ijikmé, (cnnlo) exuia. sra. 
Carollna Pereira de ' usa. 

5—II. Wienl i iwshi-á' ' Polonalsc tvio-
Itiioi. Senhorita Pniillna d Amluosio. 

S—G, Glraudon—Arietle de l opóra-
liouffe Inédit, icunloi, t'ii futur ora-
tem . Senhorita Autouletlu Cirandou, 

l-i co i il/oi—S(ril(i*oiw, morccilll 
de salnn, (plano). Scnhorila Aufo-
nlettu Uudüe. 

7—G. Glraudon — Xult dVIé. Iioléro 
fanlastlque, (canto). Sr. Aulunlo II. 
dc Paula Sousa. 
N. l i .—Acompanham ao piano os 

professores Paulo Tagllaferro e Ga-
fuiel Glraudon. 

O plano Slrinicaa foi otTereeido ao 
liencncindo pelo sr. Frederico Joa-
chlm. Os liillieli » esl.loia sonda nas 
rasas dc musica e, a noite, no -,ai;to 
HlrimviHj. 

Os srs. K. Cervoiie A- I rmlo , esta-
licleeidos com fahrlca do cliapéo.s, a 
rua de S. Jo.lo, l í í i , otTereceram-nos 
uma honlta folhinha dc desfolhar pa-
ra o próximo anuo. 

O dr. chefe de poliria recebeu hoje 
ti tu telegramma dos srs. José l.obo, 
vereador da Câmara Municipal de 
Jardinopoli-, e llenedleto Porcino, juiz 
de p.iz da mesma cidade, acciisando 
Florindo de tal, supplenle do drlefía-
do local, de estar jipr.segiiiudo varias 
pessòas suas desafTeetas e entre cilas 
o sr. Arlliur Pires. 

Se;:ue terça-feira para Campinas, 
aflm ile assumir o ra r /o de delegado 
de policia dalll, o dr. Franehco l.u-
Ceaio dc Toledo. 

No lar^o da KstaçSo do .Norte, os 
rochelros de lllhury Anlonlo ilriino e 
Mcolau Gamli luo tiveram honlem, a i 
8 t|2 horas da mnnh.1, u m a allerea-
f i o , por motivo fulil. 

I)a aliercae.lo passaram a vias de 
facto o ia fórum amtio^ parar lio 
posto policial do Hraz. 

A pris.lo cru lla^rante foi feda a 
ordeni do caplt.lo José l i rm lno , 
«ulidclegado i.o lir.iz, (|ue requereu 
•se fizesse auto de corpo dc ueiicto 
lios feridos e a lu iu inquérito. 

Prefeitura 
O sr. prefeito liaixuu lioiilem o aclo 

n. l'J2 regulamentando u .serviço de 
cxtlncçílo de formigas. 

Foram concedidos 3o dias de licen-
ça, cm prorogae.lo, ao engenlieiro da 
Direciona de Oliras, Américo Villela, 
para tratamento dc sua saúde, sem 
vencimentos. 

—Mandou-se pa.'ar a folha do pes-
soal e coutas das despesas feitas eom 
os melhoramentos do cemitério da 
Consolado, em novembro Hnilo, ua 
imiiortaneia de .'Í73J273, e 'JUí, a Lco-
nldlo Hovae. 

—Requerimeiitos despachados: 
De Anseio Pucherel, pedindo ali-

•iliamento para muro, Antonio Gra-
eiano, Juvenal Correia de -Mello, Itoc-
eo Valente, Antonio Passanl, Joni 
Ferreira da l loi i ia, ronde de 1'rates e 
l.alilailo da Costa Machado de Sou.sa, 
pedindo approvaçüo de plantas—A 
iilreeloiia de Oluas, para o3 devidos 
li lis. 

-Acham-se opprovadas ua Direelo-
l ia de obras, a rua do tàmiiiiereio, 
li. to, as plantas apresentadas pelos 
àrs. i . iuuuno Uerarduiclll o t dua r i l o 
Loschi. 

—Foram mullados em 00% os sr<. 
i.tilz Lucliese e Forlunatn Puuaclia-
das, por venderem leite de vacca tu-
berculosa, e o sr. José da Silva Quin-
ta lieis, por ter opposlo emlaraeo ;i 
inoculaç.lo de uma vacca de sua pro 
priedade. 

B e e l a m a ç A t i 

Reclamam os moradores das pro-
ximidades da casa n. III da rua Vin-
te Cinco de Março, denominada Horta 
hari/a, eotilia a falta de moralidade 
que so nota na mesma, entre as pes-
soas que a freqüentam. 

—O sr. Virgílio Catroppa, residente 
rua Santo Antonio, n. ítvu, reclama 

contra o fado de n.lo ler sido iittcn-
illdo pela Itpparllçílo de Águas quan-
do pediu que lhe trocassem o relógio 
da agun que .serve a sua rasa. 

Os bilhetes da l.oterla Fsperança, 
do Natal, cxlrahlda cm tfi do cor-
rente, foram vendidos: u. Srf.ini, (ire 
miado com üo contos, pela rasa Cul-
mar.les, á rua do ilosarlo, 33, lio llio 
de Janeiro; u. 122.135, lambem pre-
ndado com Hll contos, nesta (apitai , 
ao sr. Anlello l.ltlierl, residente a rua 
ilubalüo, \ (avenida Pautlslai e J.i foi 
pago pelos sis. Amaueio llodiigues 
dos Santos dr C., proprietários da Ca-
sa l.oterlea, A rua do ltosario, 1, eon-
frtrme recibo que se aclia ex posto ua 
mesma casa. O iillhete n. 'JH.3(Hi, pre-
miado eom II contos, foi remellldo ao 
sr. Francisco II. Monte Mor.de Sucu-
pira, Kstado do llio, e o u. 101.«70, 
lambem premiado eom ri contos, foi 

•vendido ao sr. José l.ahauca, a rua 
Gonçalves l i i n , l i , llio. 

Ktii 31 do corrente, 85 contos por 
itlXH). 

PHKNIOSOK 1001 
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DBZKXAS 

112(11 a 11270.... 
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r . i i l l a 11300 
H7UI a «SIJD 
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Todos r,s números lermluados 
tém rt». 
Teleeranitna recebido pelo agente 

gera! Jul lo Antunes de AItci i 

IOOIUOII 
ãUtKKI 

:iii<nO(i 
l i i pn» 

em 

Loteria Rsperanea. 
Itesumo dos firemios da loteria 

esperança, HtSV* extraecflo realizada 
em Aracaju em 17 de dezeml ro 
de 1904. 

10.V.HW.. 
r,4(iin. 

I7:;ii4i 

llecelieinos dos srs. Maurlec Crum 
har.h A C., estabelecidos a rua Çluiu-
ze de Novembro, 40, com Importan-
tíssima e acreditada casa de jóias de-
licados e valiosos presentes em coni-
mcmoraçllo do jiiblleu da íui ldaelo 
da pielle' estabeleelrnenlo. 

Agradecidos, felleil, mos o i estima-
dos uegociafites por essa dala lestlwi. 

A S S O G Í A Ç Õ E S 

a Co. *. c iiKse.'. i.oj.'. I:ap.-. commkii-
e.lo K M:IEMI:IAS—Amauhíl, horas 
lio logar docoslume, sessllo econômi-
ca, para se tratar dc interesses da loja. 

H O J E 

I IV lüIsriKS-ySllIlf.lllW», lim/oier fí es-
pectaculo, á noite , Huhjthcama-Cnn-
rcrlu, iiiuttinr familiar é e.peiiac.ulo 
do eosliiine, a noi te; Art-Mniireun 
llink, funeç.10 do costume ; tíinl.-C.os-
moiiolix, funceüo do costume ; Circo 
Americana, largo da Concórdia,e Cír 
co Salt liii, largo do Coraç.lo de Jesus, 
especlaculos, á noite . Jarilhn 'In l.uz, 
liiusii u nas l as o noras ua (ame t 
das 8 ás 10 horas da noite ; Jardim tio 
Vaiado, musica a noite ; Fronlão B&a 
Vista, qulnellas simples c duplas 
Pari/ue Aularrlini, musica e l.aliy 
r lu lho i Museu do ICstailu, aberto até 
íi horas da tarde : <> I). Alitinuos df 
Talma, especlaculo com a comedia 
0 rapto d'' Peruando. 

POI.IÜIA—l)c dia e :, noite, I " dele-
gado. Serviço medico a e rgo do dr 
Marcondes Machado. Presidira o espe 
claculo do 1'olijl'ieaiHti « 4" delegado, 
e o do Ait-Sóiti"au /li>i,V, o 8 ' sub-
delegado da Consolaç.lo : o especla-
culo do SaufAi i i ia será presidido pelo 
2" delegado auxi l iar . 

I N F O U M A Ç O E S 

n r i .MIO - DoUtiui Mctwntoqteo da 

tlomiitiSiOO Ccoijrniditca e (ieo/o'/ ' i :a— 

17 .le dezembro—Baromelro, a ()", às 
7 lioras ila maiih.1, íihj.I mm.; 2 bo-
las da larde, r.yii.c, nua . í) horas da 
noite de liou tem, 7(W).H mm. 

Tpmperalura: iniuima, OiV, maxl-
ma 2i" . 

Vento predomhlarite, aló is 1 horas 
di. l inde, SI.. 

i l u n a ffIII 24 horas», D,| mm. 
Tempo geral, ene .bert J. 

V N I \ CAS V — MoVil; elito do hospital, 
lio dia tó de dezembro : 

Fxistlam 116 enfermos; eiilrarain lo, 
salilram 13, falleceu I. esii lem 1,2. 

Consultas, 107. 
Ileccllas avíada.s, 227, pequenos ea-

ralivos, .i0, operni éies, 7 
Medico ile dia, tlY. A • re, Ne||,). 

IiISPKNSAHlo (»!' ei.KMKMf: i fce.nfc \ 
— Dai.Io Consultai am.iul i l , li-ipi -éii 
Dlspeusarlo, a rua Libero 11n• I .r- u. 
20: de 11 horas ao nieio-dia, o dr. 
ICduardo de Magalhães; ile melo dia 
1 hora, o dr. Monteiro \ i; una; •!•• I 
hora as 2, o dr. Luiz Lil eii , ile 2 
as 3. o dr. Tilo ile S i, e de :: , i , o 
dr. Lucas Catla Prela. 

Os exames laryngoscopleus serlto 
feitos pelo dr. A. de Campos suile,, 
as quintas-feiras e sabbados, de i ai 
2 horas, e os exame, baeleriologlcos, 
das 'I as i, pelo dr Palmeira Itqqicr, 
as segundas-feiras; pelo dr. (iainafier-
queira, ás quarlai-:eirai. pelo dr. 
Monteiro Vianua, á> quinta ,- elra pelo 
dr. Liysses Parauhos, au> labb.tdos, as 
mesmas horas. 

lll.lilHlJO'II 
I<<XI1II<HI 
I.UOuViOO 

3 raKSiio» oi: IKKJ| 
IfiiGül I78l.'i4 P.iílSIJi 

,'i i'III:MIOS i ik 2 ( n t 

í(!3'« 7 i8t 11671*1 2)20|i) 2''i7t;2 
12 1'llKMIOs IIK 1001 

22'IU8 33:113 !Í3:U3 IIIHi'1 KiM8*.l 
101*.1̂ 8 11317(1 129408 ISOÍIÍ2 I . ' I I 
Ílil(il2 205326 

AHÍIOXIMA1/1KS 

105(1(18 e ÍOÜOÍXJ I008I|'K1 
."ilISW e r>4<111. M141H.MI 

175610 e 175612 üOíijOO 

RR. A. MJ I í M RKOO-Medleo e 
•pera<lor— (Cirurgia em geral e mole*-
lias de senhoras). Resldenela, rua da« 
Palmelrns, 11. I I . Coiisullorlo, rua du 
S. Pinto, 11. Ul Ide I t l|2). Tele-
pl. lie, 101*1. 

Hll. MOMTKMIO VIANUA—Kspppla-

llita em uiolestias das crPanças, com 
lua lira dos prtnctpaes liospltaes da 
1'imiça, llalln, Áustria, Allemauha n 
Inglaterra. Ilcsldeiinla, rua Maria The-
teza, SM. Tplpplione, W. Colisultorlo: 
rua S UpiiIo, 57. Tplpplione, 091, d» 
12 as t. 

DH. J. 'HIOMAZ Iltí AOUIXO -MP.ni 
ro pahikiiio. K.speeialislaem molestla-
de senhoras.-Hesldencia: ruade San 
Io AnlWiio, 8". Cousu l tor lo (orovlso-
1I0), ua ii.esina lesldencla. Teiepliouu, 
I.070. 

lo';:i'.H a 
5UHI| a 

175611 a 

DKZKNAS 
10.000.. 
54010. . . 

175650 

i.KNTKi v-

lUliliOl) 
51100 

175700. 

11 >tO'Hi 
loii mi 
H ?'I*HI 

'Wry) 

:ifi>iO 
l'J."i>)l 
.'liMIl 

17*601 

hnvks 

Todos os números terminados em 9 
tém $200. 

Pela Companhia Na^ona'. d ; Lote-
rias dos Lshidos — Caixa 01'i, S. 
Paulo. 

! T ' o a t a i ^ n t a u t o 

Kita seci So é destinada so recebi-
mento » entie^a de cartas enviadas 
v terceiros por noiso Intermédio. ,'.s-
sim, quem Ignorar o endereço de pes-
c i , ., quum iln„>j ir Dtf-mrui |„>*li» 

mandar as cartas para nosso e-eri-
ptorio, que, diariamciile, publicare-
mos os nomes de seus desllualaríos, 
para que veiiliain procurai-as. 

Kgualnienle, a i ppisâas residentes, 
ou de passagem nesta capital, podem 
providenciar para que.a sua corres-
pondência seja par» aqui enviada 
desde que Isto lliei torne Coinmodo. 

Ti'-in cariai neile escriplorio os srv 
dr. Plínio da Silva Prado, Álvaro Co 
rimbalia, d. Kulalia llraiica, concgu 
Kzechlas Calvao da I oiitoiira, Miierto 
Sanson, A. /'. c l.uciatio II. Nogueira 

I n a i c a d o r 

M t - d I n o a 

m . J. ALVKS D li LIMA—Ia f.il-
versidade de Pares, eiru";iVi da lie-
neflcenrla Porlugueza e da s. Casa. -
Fspeeialidade: moléstias da ^enhor.M, 
lias vias urlnaiias e partos -ilesidiM 
cia: rua Mrigadeiro iolil is, '.li-A. C- e 
Mill.rlo: rua ile S. Ilenlo, :i-'KA I n 
ü a , .1 l|Sj ielephone, .101. 

Dr. AL I l l i l l l i l PI l-.CII—Antigo che> 
ii'- Clinica optibi!iiio'o:iea da 1' iru!-
dade ilo Medicina de liordeos (Frane.i 
professor l lvn d • oph'11 mologi 1 

lie 1 hora ,11 ;t lioia- I I , lio 1 v lo 
I tento. 

Hll. I.IIASMO DO AMAIIAL—Ila l'a 
ruldude de Medicina de Paris. Cllnic» 
medica, com especialidade ^mihiln n 
moléstias da pidle. Consuttorio: r i u 
de S.lo Ilenlo, 15, ile 1 at 3 horai. 
Iti sideiicia : rua D. Vilidiaua, 57. Ta-
lephone, 260 

"> B I i u i i a B U t a 

Me t Mmk. Moi.i. iaud, da Kseola da 
Mü&sngrin de Paris—Callista e tratador 
de uilins. IC.sciiptoiio, rua do S. Hcu-
to. 21; ie>lilcne!a, lua U. Vtrldlaua. 
II2-A. 

C A B A L O K B A R D A — R u a G « 

r c r a l C a r ne i r o , 17-B. C a i x a pos-

tal, 48f i .—Paxcndas , a r m u r i n l i » 

r o u p a » fe i ta* n i nodas . l íspcuia-

l i d ado em UTiauientoa p u r a al-

faia leu. 

/ r n i i i n s Itnfinelll 

A 0 8 S R H . D E N T I H T A H - O 

fíoticão Universal, casa eRpenifil 

<ln a r t i gos den t á r i o s , n ã o tente u 

concor rênc i a (lan Hiian ronoene-

res, p o r q u a n t o ó a p r i m e i r a nes-

tc eene ro e m t o d o o Bras i l . 

M a n t é m d e p o s i l o s nau princi-

paes cida' lcB des te Ks tado , c o m o 

t a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o Pr*'to 

e F r a n c a , e piu Uhe r abu , 110 Ks-

l a d o do M inus . 

I m p o r t a ç ã o d i rec tn d a s pritl-

cipaes fabr icas , com correspon-

den tes e casas du c o m p r a s cm 

N o v a Y o r k , P h i l a d o l p h i a , Lon-

dres , I ' ar is , Hu t t l i g en c Riber-

f e l d . — J a n u á r i o L o u r e i r o Sr. C .— 

ü . Bento , 16. C a i x a , 11. 71. S. 1 'au lo 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-

T E R I A S D A C A P I T A L l''l',l)l'J-

R A L . Casa f u n d a d a cm 1811. Ha-

tinfaz-.so q u a l q u e r p ed i d o do bi-

lhetes pa ra o in ter ior . R u a Di-

reita, 19. Cu i x a d o Cor re i o , 77, 

J ú l i o A n t u n e s d o Ab reu . 

bit. J. II IJ1-: OLIYLIHA PKNTF.AOO 
— Iiua Direita, 11. 22-A. Das I I a 1 11 
Cbb 2 as 4, nos dias Úteis. 

DH. OI.KCAItlO IIK Al.Ml MIA Ks-
cilptorlo: lar'o da Vlierleordla, 
das II ;i.i 4. Ilcsidencia, tiave.ua do 
Uuarlel, fl-II. 

OS lllts. ill AIITIC DL A/.KVLDil, 
l.ltNLSTO MUI MA I' JIIÃO MONIKI-
ÍIO mudar ão seu escriptorlj de ad-
vocaeia para a rua ila llòa Vista, 11. 
í l , esquina da rua do Hosario. 

miS. 11A PM A KL A. SAMPAIO VIDAI, 
e JOSK' AMAIlliU CKSAll -Kvrlplorlo, 
lua S. Cento, 41 (.alto» da casa La-
pton). 

MAIITI.M I MANt ISCO ItlttKlftO IIP, 
ANDIIAI1A SOÜIll.NIIO e RAPIIAliL 
AIII IIA.VJO C l i tCLL -Licriplorio, rua 
Direita, 11. 27—llesideneia, rua do Ge-
liei ai Jardim, 25. 

lill. JOSK' Pl I iDAtm. advogado.— 
F.scrlpt.: rua de (juinze d'- .Novembro, 
1S •sobrado). Residência n.a II. Ve-
ri.lt..,,i,. at. Iluii.iullas. il.ii IO 2 
l.ora.i da tarde. 

OS ADVOGADOS—Anlonlo Ribeiro 
<!<s Santos, Kslpvam de Al • ' i da , Ga-
l i l i l lllbelro dos Santos, tém eu es-
niptorio á n esn a rua du S. lieiitó, 
li. t'7 (sobrado). 

i ^ e a t i a f c E i i s 

(1 DKNÜSTA P VCIA.VO II \'-lAI.IIO 
executa todus os trabalho, do , mais 

moUernoi de sua piol in. io com per-
felç.lo, garantindo a duraç.Vi de todo 
o se,] trabalho, por nreços muitos ra-
zoa veis. 

Aeceila p ig.iin-ntos em predacóes, 
previamente eonlraetadoi. 

Consiilloiio residência, a iii.i s. 
Ilenl-i, ii. 31. 

n clrurglSo deull ila A. Castello rai 
nuaiquer trabalho dos mais aperfjl-

| (ondos r inodeiiios da sua i io.',,i'i-), 
| | oi pregos iiiiilllssluo razoa"<-ii Ar.' 
f i r i / i i i>mj'Hiiento em prestanles, pm-

| I t<j i.-.Tit'j lonlroladas.— Caluiietu i; re-
ildrnria, it,u s. Ilenlo, ii. Is. 

DH. I l l l l i l i ) PLHÜI IA — %'f-ifi o — 
Kipeciati ia em mol< i . . i da Infância. 
Consultorio, rua Vlmeelial D-oit>.ro, 
15-A, ile I hora .n li • ideia l.l, In 
deira do Cai mo, 43. 

• i i i io . is . M. t i . l .- i :v III l• i l.1.1. 
!•: Du ( OI Ho CAliLI.I.I In I—D lê ;: 
1 I']Ile Heg.illa-, I e V o, 1., da I. " .!., 
le.ido te.(o o ciir-o ile .lermatolo^! ( e 
svptiiligr.iplii.i na I »euh!.. ;<• de M, oi -
ema de Parl i , tem o 1C11 eoi, j l lolio 
a ru i Direita, li. 2'i-H (.on- ,|e 

I ii J. 
So altende a ilo •• I. < <! - , "-p'-

cialid.iile. 

O ilr. chefe de polèia recebeu te-
iegrainnia do delegado de llarrelos 
eoii imunicaudo ler | rendido alii \ i 
cenle Justliii, criminoso de morte 
llio Preto. 

i I I I 

Foi preso hontem pela maiiliá, em 
Jlarra Funda, o Indivíduo Adelino d 
S.icramenlo, que roubou um cavalio 
cm plrl luiia, sendo recolhido ao xa 
<lrpz. ila Policia Central, á diiposlç.li 
do dr. Jo.sd Itolierto, I ' delegado au-
xiliar. 

o animal foi apprcheudido e en-
tregue ao seu dono. 

O i alferes da policia tàindido 111-
beiro de Paula e Manoel de Campos 
Pereira foram i iomeadoi, ua qual i-
<1 d • de delegados luililares, o prl 
ineiro para lluqulra, c o segundo, 
|aira Sfto Itoque. 

I n i l i o s h o r o r ó s 

o sr. dr. juiz da 2'* vara de or-
ptiaius.a qtieni o ir. dr. Lzequiel l iamos 
Júnior dirigiu u m a pct.ç.to sobre os 
Ires Índios bororós que VsIJo ti rua 
Direiia, 29, e da qual demos noticia, 
leiolveu oltlelar lioutein ao sr. chefe 
0 - pol.cia pi dind.o passes para os 
1 estilos irem a!-'1 o Hio, onde deve-
Mo s r ,'iprcienL.dos ao coaselliciro 
I eiide.il.' da II publifa. 

A «pgunda seeelo da banda de mu-
s i ifa 'orea (adlcial locara hoje, das 
* as (, da tarde e das « ás 10 da uol-
L-, no jurd m da l. i/, devendo exe-
r 'ur o sr^ulutc programma ; 

I 
1. «Pasvi Doppio- —Orlando. 

Guerra da África-, pol-pourrl 2. 
—' .crt ilero. 

3. «1 \i eN or-
«Sorrir dc 

Jtel . 

Imitado—Marenco. 
Abril*, v a l i a—De-

ll 
Sposl • cô ro — Poo-8 •Piomessl 

Ciil-.llL 

•Vlttorp pisani-, phantasla—Ppií. 
7. .Cauto de amor», vaLsa- — VI-

tá l l . 
» . iGui^iermioa-, nareba—N. S. 

movimknto hki.ioioso—Na egi''ia de 
Santa Iphygenla, encerrou-se honlem 
a novena em preparai;,Io a festa de 
Nosia Senhora da Conceie.lo, que -e 
realiza hoje. 

Como nos outros dia- de novena, a 
egreja hontem e.ilava c ida, occupan-
do a tribuna sagrada o revino. mon-
senhor dr. Iteiiedtclo Panlo Alvei ile 
Sousa, que por muüo tempo pren-
deu a attcncho dos oir miei . 

Hoje. as 7 l|2 horas da ma i ih l , ha-
verá misia rezada, -ei,do ofliej.uili* o 
exino. sr. d. Joíé, bispo Joic. ino, 
que distribuíra a comiiiillih.lo a qoeni 
se apresentar deviilaineute prepaiado 
para recebei-a. 

Durante a missa, havera caii loi <-. III 
acompaiiliameiito de orgum. 

A's lu l|2, será CÍ,fitada a missa 
solenne dc eomposlçllo do maestro 
M. Morcau, sendo a 'orrheslra regida 
I elo profesior Carlos Cruz. 

F inda a mis. i, proceder ie-a ao ior-
le.o dos feileiroí de t .m .. 

Ao meio-dia, ser.i leito o ,iiii ímen-
lo e beneam da primeira peili.i para 
a edillcaç.lo da nova matriz de Santa 
Iplisgenia, estando a acla ile.i-a ceri-
monia aberla hoje, ale ao meio-dia, 
para ser asslgnada pelas pes-Oai que 
desejarem. 

A's í horas da tarde, «aliira -olni-
ulsstma procisi.lo, em que tomar,1o 
parle todas a i associaeóe. ila paro-
clila, percorre;.do as roas do eoi-
liiine. 

A' entrada da proelii.lo, pn.'*-fara o 
llliistre orador sagrado, padre dr. 
Maufredo l.eite, professor ilo Seminá-
rio Kpi-copal, havendu, em seguida, 
coroaçflo de Nossa Senhora, beneam 
do ss". Sacramento, ladalnlies, cânti-
cos etc. 

lioutein, na eapella de Vs-a Se-
nhora das Perdizei, eiicfriou-sí' a no-
vena que preceil ll a l' «1.1 a reallsar-
se aili hoje. 

Hoje, .is II lioras 'Ia iiuiniil , liave 
ra missa caiitadn pelo p;idre dr Ma-
xlmlai io Leite, si jido a parti- mu.de.d 
confiada a S-hota ilaiitoriiio de Santa 
Cecília, dlri.dda pelo rev n o. padre 
dr. Jo.lo Raptisla de Siqueira. 

Iiirumliir-se-a do serni.lo o padre 
TelíCs de Snlif Alma, professor do Sei 
mluar lo Lplscopal. 

\o largo da e/reja, que esta capri-
chosamente i l lumii iada, havera, 
noilP, ilIumtiiaçVi e'eelrica, leil.lo de 
preudas e musica. 

—No Retémzliiho cnmeearani ante 
honlem, ás 7 horas da noiie, coali 
nuando lioutein, hoje e todos os d.as 
até 25 do corrente, as novenas que 
precedem a festa de Vossa Senhora 
do llelem, padroeira do bairro. 

— >'a Pgreja ile S. Ilenedicto e no 
Recolhimento da l.uz, rontinuam as 
novenas em louvor do Senhor Me-
nino. 

L O T E R I A S - Resumo ?»ral dos 
prêmios da loteria da capital federal 
extraliida hontem. 

rnesuos de 50:000» a I:0u0» 

14265 SO-.OOOt 
i»757 5:0001 
«670 1:000» 

12771 1 000» 

rRKMios or. 500| 

3021 4037 11372 18459 
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33» 314 694 1226 1797 1707 .1*78 6</28 

l i m 17619 I V U t |l«7i> 

CLINICA llll lill. JACI \lllltl. 
He.iberlura ila cllnie.' l ' ie ,u . , 
mi .ii clieiitis que e tui-'i oo liieii i 
crip'orio ila 12 a- -' hora-, do> d. 
uleis. Rua D. Viridiairi, :)o. 

T r a d n r J o r J n r a m c n l n i l o 

'£. H O L L E I Í 3 3 E K , 

In.a Si li,.dor Fi i; . 27. ; . ali. 

I , » t l o o i r o u 

I v IHi ul- MM SDO.Ni A 

I. vMie1 n v Mm nn oi 

J. A. I.: • I ;l'Jie, rua de Slo 

MURCIRA CAMPOS 
Mai liai Deoioro, 8. 

Ag»i|p|a, rua 

(,i.ii.IIÍ;r.MI: 
Hon a .... 

i n lil.O 

A O S V I A J A N T E S - A Con f e i 

l a r i a Cen t r a l d o Hraz, c m fren-

te & E s t a ç ã o • d o Nor te , está 

a b e r t a d e s d e as 4 l i o ras d a ma-

n h ã nté a meia-noi te . K" o pon-

to ma i s p r ó p r i o para os v ia jan-

tes f a ze rem l u n r h mitos d e em-

h s r e a r n a s E E . I T. Cen t r a l e 

J n g l e z a — P i n t o & 1'i i l io. 

a . B a q u e s a c a i i k x - im-

por t i i dores du jó ias , re loo ioa e 

ped r a s f i n as e ópt ica. R u a de 

S. Bento, n. 47 (sobrado) . C a i x a 

pos la l , n. 'JO—t). 1'aulo, 

T E f i N O S D E I I R I M e de ca-

s im i sa p a r a men i no s . C a v o u r s 

p a r a o fr io . Pa ie to t s o ves t i dos 

p a r a men i n a s . E n c o n t r a m - s e pa ra 

t odos os p r e ç o s na — Casa lia' 

p l ist . i R u a ó i i e i t a , 12. A t a cado 

a vare jo . 

C A S A D A F O R T C N A ^ . V g e n -
eia de loter ias . A casa q u o m a i s 
sortes tem v e n d i d o una «o ua 
fregut7.es. R u a do S. IJento, ã l 

L A S A I S O N — O f f i c i n a do cos-

t u r a s do p r i m e i r a o r d e m , p a r a 

senhoras . R u a de ,S. Ben to , 11 — 

I l e u r i q u o B a u i b e r g . 

L I V R O S N O V O S K U S A D O S 

Comp r a i n- su o v i i x l e i n-s ; na 

ArcaeLiet, G a l e r i a de C ry s t a i , á 

r u a Q u i n z e d e N o v e m b r o . 

P H A R M A C I A !•: D R O f l A R I A 

« K A R A U T » — R u a d o Cominer-

cio, !J(i—Casa i m p o r t a d o r a . I)e-fos i 'o da n j j u a m i ne ra l do S. 

• f i l eg r i no , an t i a r t l i r i t i c a e auti-

catarr l ia l . 

O u r o F i n o — 8 u l d * I f i n M 

CONOIIIMtU MINKII10 

lua i:i 

Ante, da approvaçüo, no expedien-

te, um diseiicso do sr. Miranda Jú-

nior. S. e«c. declarou a ca,a que, len-

do encontrado na secrel iria da Ca-

inara um requerlmenlo do dl*. I.ulz 

Leite pe,lindo licença a Camara para 

processai o, e como lal requerimento 

illlo estivesse sellado, apressou-se a 

umpr l r aquella exigência llseal, aliin 

de que mais facilmente po ,sa a Ca-

mara eunci-der a ib-ença solicitada. 

Apprllou eoin interesse para a eom-

missllo de Ju.sliça Civil e Criminal , 

atiro dp q<iP, pela colicessUo da lieen-

;a, faeinUiS ' ao orador ensejo de se 

defender como deseja 

(U'U 1'li ini l , de lu.» 

I g r e j a E . M i l : t a n t e 

O' 

.Co 

:0UIIK!»I.IA 

roraelo se 

1)1 VICIl i V . 

D E N T E S d e m a r f i m , l áb ios 

n a ca r i n o s obetein-se c o m o uso 

<io l o i iMo t i o l . , p r u n i i a d o r n , i a 

m e d a l h a de ou ro , na expo . e i o 

d e ISOtl, em r . i r i s . A ' ven ia na 

Ca»>i Hnruel. 

P E I T O R A L D A S C R K \ \ . - í 

d e a w i s — o m e l h o r n i cd ica iuu i i 

to p a i a tosscn d a s crounç is. 

oiii o coraçlo se crer para a e;,n-
çar a justiça, tiiais '"lil a lioea --e ia* 
à conlle.lo para conenguira -aivaelo-, 
S. 1'auio llom. Cp ' w v. lu. 

l endo esta Igreja Mia sede em S.lo 
Paulo a 'J amios e sendo ell freq*ieu-
lada por cenlcíias ilo pessoas que 
lil iam pelo conhecimento da Sanl» 
rpvpjaçto. Os ineinbros desta congre-
;Ho iiüo servem ao senhor Deu . por 
ilYpothe-»e, lua i j >irii ua realidade, 
cm temor, e por aiuOr ao bemdlelo 
Deu. Como o único llm de lu Igreja 
e preparar as almas para ' / i r i a < 
nome do Senhor Jesus, laproxiniando-se 
o llll. do anuo de 1 Xli (1 llevemo. 
Pastor desta Igreja eliejo de amor e 
zelo que (•-m jieía, almas que o Se-
nhor l íeui lhe, contiou, quis receber 
uma respOjía saptiiialorla em que se 
baseava a f - de eada membro, i-qual 
o tini da suas freqüência . o, cultos 
Divino. 

liste ex«irie fui ícilo somente com 
ie|aç4o .< Santa Doutrina, sendo com-
pleto evito, como era ib. eiperar; 
num povo que adora ao senhor Deus 
em espirito e Verdade. 

l'odos o» membros llluiiiíuados pe-
lo Ksplrllo Santo se apresentaram pa-
r i inaiiifestAr a sua honesta <• imrnacu-
lada creuça. 

L'ois Iodos coniessaram coiwlenslo-
vis terem recebido do Seulior Itens a 
Santa revellaçtlo 

(Jue reconheciam o Uevmo. Pastor 
desta Igreja como unleo mediador eu-
Ire Deus e o homem. 

i.lue agradeeiam ao bemdlelo Deus, 
a transformaçlo por que passarám 
pois siiillVj-.se renovadoi, l impos de 
toudos os vietos, e que hoje seuttáo 
liorrAr daqueii.is cousas que noutro 
tempos chamavão nra-seri ele. 

segundo a i suhhmes coiiliss.lo Vila 
por cada membro ii5o foi necesvirio 
arguilos em outros pençainenlos. \p"-
nas repetimos coin a legria a palavra 
do Divino Me.!;--, 11ue exultando •" 
impuleo do l . ip ir i lo Santo disse. 

• Ur i a , te dou-l'al, Senlior doe.-,, 
escoudeste estas 
entendidos 

Fraqutza 
O ttao d o Q u i n i u u i I . aba r ra-

q u e , n u d o s o d o u m cálice, d o s 

de l ieòr , d e p o i s d o cada re fe ição , 

has t a p a r a res t abe l ece r oni pou-

co t e m p o as f o r ç a s d o » doen t e s 

m u i t o » ox i i a u s t o s , e pa ra c u r a r , 

s e g u r a m e n t e « s e m aba l o , a s mo-

lés t i as d e l a i i g u i d e z o d c a n e m i u , 

u i c s i i i o d a s m a i s a n t i g a s e das 

u ia in r e be l d e s a q u a l q u e r o u t r o 

r e m é d i o . E v i t a q u e n mo l é s t i a 

t o r n o a vo l t a r . 

l ' o r isso, a A c a d e m i a d e Me-

d i c i n a i 'u P a r i s teve a pe i t o ap-

p r o v a r a f ó r m u l a d o s t o p r odu-

clo , p a r a r e co i nmenda l -o ú eon-

f ia in .a <los doen tes . 

E* u m a r e c o m p e n s a mu i t í ss i-

m o r a r a . 

A ' v e n d a e in t o d a s as pi iar-

mac ias . 

D e p o s i t o ge r a l : 19, r u a J a c o b , 

P a r i s . 

P r o d u e t o f a b r i c a d o n o labo-

r a t ó r i o Ia casa I . . F r c r o (A. 

C h a m p i K n y successorcs) , 

110 R i o de J a n e i r o , p e l o p h a i i n a -

ocut ico da m e s m a c ,sa e m Pa-

r is , l o r m a d o n a Kseo la S u p e r i o r 

de p i i a r m a e i a d c i ' a r i s . 

Z s i o v a s e p on t e e 

Crande 
pente, de 
lil,o e lie 
1 -dl 

sortiniento de e»eovas ft 
lodaj as qualidades, arti :o 
,'oiio Vende--*' pelo custo 

II,ia li retla, :,!)— C IS . I NC.V/vS 

E n g e n h e i r o 

I.INII K 

B r o d o w s k i 

interessar 

e da ten'a, 
« oozas o/>. 
Ilevrllaste 
por i 

I>or 
, Saldos 
ao. pe 
,i do le 
ti'. 

ipjeuino 
,71 !0 • 

Sim, Pai 
I." •  1 • 

I i o'Te 
Illit."; ila 
encaderna 
.-> In u iie 

snr 

A jiraça c a quem 

N.cuUil b-to D.rene, u -gociante es 
tsb-b cido ne-la. localidade, comarra 
de Ra'aloes, julga nada dever a pe 
yiih alguma quer commerclal quer 
pu-ticuIaruienfP . no entretanto, pede 
a quem ie considerar seu credor o 
lavor de apresentar suas contas no 
prazo de 30 d ia . , a coutar de.ta data, 
que, sendo Ipgaes, >er!to promptamPU-
I ' pa.{a, 

Kiigenlieiro tirodowski, 10 de de-
ZPIIIIVO de lCfli 

oi.se Jo io DIRE.SK 

Tc d a a d õ r 

Cnrt-ir com o A l l i v t o B r u i l a i r o . 

A O V A I V O L E Z â 
de Freire de Aguiar 

Ri 
coiillriua o valor tliera; filmes utlea 

0 consumo de ÜOC.OUO garrafas 
«peii 

desle prodnclo e a coullança uos snt 
médicos e doentes. De|>osilanos : lia-
ruei A C. e em Iodas a> lioas phar-
macia* e drogarias. 

0 d r . Jc&o l í e n d e s T u n l o r 

lem o seu esrrtptorio e 
aven Ia lliigadeiro Lui 

n s I -I el i l i * 
A i olilo, 12. 

Alllvio brasileiro 
Vendc-ac na ci«a B a r a o l St C . 

ELfXtR DE W B A E M M K M & 
UK 

F r e i r e d « A g u i n r 

O mais poderoso tonlivi nervillo co-
nhecido. Depositários: Raruel A C. n 
em Iodai as pharmacias e drogarias. 

P e r f u m a d a s 

NA i al , i '-'S l mm I! IIKIf 
Delicados e mimoso nreseules,clieioa 

de reniques o maravilha.:, veud a 
CAS'. ,\i M s, por preeus baiÃÍi-wi-
inos. 

/(mi tnrrita. 59—CASA \USF.fi 

A V I S O S 

C o m p a n h i a l í o g y a n a d a s E s -
t r a d a s d o F o r r a o N a v e g a -
ç ã o 

! I.KIl AO Iik lllHKC.TOnRl 

Terminand . em :tl do corrente o 
i i iandalo da aclual ilireetoria, convi-
do os ,r< aci-ioiiislas a se reunirem 
em assembl a „eral, no dia 30 do 
corrente, ao meio dia, neste escriplo-
rio central, aliin de elegerem a dfrp<-
ctoría que *em de iuiicc (iiiar na 
I r i enno de I n ; a dezembro ile 1*.I07. 

Cauipu a-, III de dezembro de 1904. 
—Hks iu le i ino no i Santos , presi-
dente da dir etoria. . 

EDITAES 

f a O O U G T O S o . : 
FREIRE DE AGUIAR 

0 . se:, produetos pharmaeeulieos 
silo piiconlrados a disposlcllo dos srs. 
mpdieoi " do puluieo, a Drogaria lla-
luel A '" . '• em todas ai b'jas 1'har-
niliCia, e dro;ai'ias. 

itallti 

A. PINTO M M-;s — Ivsci 
n^eneta, I Ua d-, (.olllllieí' io 

ALI RCUO (1. 1'LlltiRA-
ihercz.i. iO-C 

-R iu sa.da 

C O q ü E I , U C a i : - C u r a - s ^ eom 

o Xarope ronlrn a. coffitelurlip, 

f o r m u l a d o i / r . ('/emente, ler 

reira e p r e p a r a d o pi do pliarm-i-

ecut ico .S'. ile. Mntiil.il Soares. -

P h a r m a c i a A c k o i i a - R u a Au-

rora , 05. 

O R A X D E F A B I Í T C Ã ÍTÊ TÃ~-
D R I L r i O S E Ml/ .-Al C O S . d o 

Hraz , em c i m e n t o , hydraul:e-> e 

p ó de p e d r a c o m p r i m i d o - Com-

i [ j h i a f a b r i c a ç ã o de I o d a s as qua-

l idades c i . i t y l o . P r e ç o s s " m 

competcn- ia. A v e n i d a R a n g e l 

1'estaiia, u . I ü i ' cb ' phune u. 

1.087—0 p r o p r i e t á r i o , / • / • ( ' / « í c j 

\vtaroberto. 

um livro 
' im primor, contendo 
dos i , . a i o s llyufio-. 

ou.i"', :•"! > d i me.,mo Ministro- e 
l!"r» nad.i-, cupiail.ii e o::erla'Ja. 

I pela Digna organista Hxma. S P I I I J . 

I i ' Rl-olpla seliiilitll, i i iUda a li: 
! lua I : i" ,a. 0 nr. Mliu-'ro muit 

, ,r receber un 
Louv-.r de Dei 

ledi.-a -.o • 

DR. Mhl.LO IIARRL ro — Oc.i (.(srs 
— Meioi ro da Sociedade Franceza de 
ftphtaliiiolopia e da A' edf nua .\'nei km-
lia de Medicina. 1 -erlptorlo tina lu • 
leila, 31. Ite-ideiicia Avenida Rangel 
I eilalla, -«;. 

A RIA 
piez 

Iii • Pr.: 
i 1 lu, 

Reato, si. 

DH DIOCO lil. i 
sidencia: rua Mar< 
Consullorlo. lua 
phone, Jo i . 

llll A. \H-.illA III. CAltV. 
I.iiurgia e molesUai d- -eni 
Coiiiiiltorlo. rua de - bento, 
Moenclu. rua Ipiranga, u. s. 

. He-
IV. 

iii-j-

'.'I f l l lMI i i " 
ene.a, rua de 

du 
• 11 ll. 

, IliVi 

Aelio-
• O Ile. 

eni eompielo gozo de 
, . Pasioi de ta L'1'eju 

lil O 'bieiile I OI 
ii r . i inlio p á ' e 1 le , 

.,- ... a 1 av i 1:1 st'' 
' - .1/1 Io ,111 pito. - I 

L a f ô r i a s d a E s t a c o 

•út S . P a u l o 
\s pessoas ijiic ut<: a^oru 

fa/iam rescr\itr para si nn-
inoros certos das loterias de 
10 contos pciimos a fineza 
ile deixarem eui nossa AGEM -
f;iH GERAL, á rua S. Bento, 
n. S-ii, indicação dos l>i-

;.; Ihetes t|iie <|iierem que l!ies 
reservemos de janeiro em 
deaute. 

S. Paulo, •"» ile dc/.emhro 
de 1901. 

M i r a n d a & V . 

KAI.I.r.-.eil IIK I.OlUiKII/l IU.'BNO 

0 doutor Augusto Mplrelles Hei», 
juiz dc Direito da 1* vara commer-
eial, neda comarca. 
Kaz saber aos que esle virem ou 

delle noticia tiverem que per esle 
Juizo foi declarada aberta a lallpncia 
de i.ourenço Uueuo, iie^oeiante esta-
belecido com hotel á rua Itri^adetro 
ToMiis, numero oitenta e um. Coram 
nomeadossyndicoa Augusto Rodrl^ueu 
A C. L para .pie chegue ao conheci-
mento de i ,doi, foi iiassado eile pá-
ra ser atCxailo e publleado ua fórum 
da lei. Pas-ailo iie.sUi cidade de S4o 
Paulo, em i t de dezembro de 1'JOi. 
Eu , Luiz Augusto Kerrelra, 1' escrl-
vSo, escrev,. i a y i i / o M nAles Uris. 

Ci la eonfórtiip 0 i" e,eriv.lo Luiz 
Auguito Kerrelrn 

A n n u n o l o a 

Os ü i i n j a . i o s de m i s s i 
pagam a n e m á a compo-
sição. 

M a r i a 

iitni i 

0C l LISTA- li, ./• 1'mUnnl V\ •••„•. 
te de clinica do proiessor V.e.-l.-i, 
com louga pratica i m Peruaniliuco, de 
volta de -ua viagem .. il l l l"pa, oi.de, 
durante t amios, ire.pieiitoli .1 prin-
cipaes clinica, de moléstias <1'* olhos, 
nariz e ouv: los, em Iterlim, Paris e 
Meniia, Iraiiiferiu 1 ia 1 . l.-nc.a para 
cila capitai. 

Consitlt .nu lliia de i . li .,' ., .1. 
de 1 :ii i hora 

Itesidennil . Illia \ e l iii-. i.,ii'íi,i. -
Io. i'i. 

d r . a . f a j a r d o - cunica «,• 

—Consullorio: rua do (.oiiiue-n-i . 
Itesldeiiciai 1 ua Aurora, 1 t e , -
lie, III. 

I •-.». 

I N D I C M COMMERCIAL 
A ' »íj V I A J A M T K . r i -1'roci i i 'e in 

" i i i ' ) u r o F i n o , -ul d c M i n a o 

//o/e/ tlet l:'stf/rã-.i, i lns I r n àii 

l ios- i. ,\e. io, uon for t ' ) o n.odi-

l i i l a i k :!e pruet ' . . 

D U U O A 1 i i A .S í I . V E I R A — D r o -

gas , p r odue t o s c l i in i icos o phar-

inaeeutico. i , accessor ios 11 vusi-

i l i i i ino para p i i a rmae ia , iiguasi 

lu i i ieraes e o u t r o s artii^o.i, po r 

pregos r e d u z i d o s - I i u a U o Cum-

iiiii-eiu, ií. 'J. I . ima , Santo.-: A U 

C A Ü A N T I A HA A M A Z Ô N I A 

— A m a i s o pu l e n t a e pode r o s a 

Hoeieúade du s e g u r o s m u t u o » so-

h r e 11 v i d a nn A m e r i c a d o S u l — 

Séde : ocial : lli-i. m d o P a r á . Ki-

l iaes: H i o de J a n e i r o e I . i sDoa — 

Sueeu r saes em todos os E s t a d o s 

d a Cn i uo , p r o v i n e i a s de Por tu-

l l l i i i s d a M a d e i r a c 

I n s p " -torin o aoenc i a 

ri. 1 ' au lo , r u a l ã de 

trave.-isa d o Com-

eaixa posta l , l l l l — 

/•'rei/ai !'i mentel 

i i i spec tor j e r il. 

„'ul 

d< 
o 11(13 
Açor . ,-i 

oora l i n i 

N u v e m Iii " , 

m e i cio, I . 

A„U,oi<, .le 

S,ir,iincih<>, 

DII. (.AMA ( I.IKJI l-.IIIA—( .. .m m •-
dica (-iii íeral e espeeiabnenle ,b-
crlancas. llesideneia e eoii-nü r. n u 
da Ciiixa d A. ua. 3. C<'. 1 Ia d " I 
as :t da tarde. Chamado, 1 .piai |uer 
hora. Tplpplione, UKU. 

DII. SLIt(ill) MLIIIA - M"di. o p e -
naiiuade, moléstias do corai lu, j. ;l-
mOes e de crianças, attendé 1 eUa-
luailos em sua residencia, a rua Dri-
padriro Toldas, '.iii. (.ousiiltorio. rua 
lã de Novembro. 1 •"«. <!•• I 111 i 

I R. BtKNO DL MIRANDA - Kip. 
tUu.s, huridm, nariz e rfari/anta, d lsc l 

pulo do notável ocuILita Moura ilrasil. 
r<.ni pratica de Paris e Vlenua, meui-
Iro titular da Academia Nacional da 
Medicina, ex-med. eilpclivo da l'oly-
(linlea do Rio e adjunto da Santa Casa 
— Cons. 3, rua Direita, l i is J—!ta-
ild. 27, Hiachuelo. 

O I! K M K O I O l 'A R A C A L I . O H 

f o r m u l a d o t/r. í./ii; fereirit lleir-
retto e p r e p a r a d o pu lo p i i a rma-

ceut ico S. t/e Mevedo Soares, ó 

o m e l h o r ex t r ae to r dos cal los. 

I I /ee/ilnao cneontra-so unien-

mente, n a / V t a r m u e i a Aurtjrtu 

.Marca r e g i s t r a d a . 

C O Q U E L U C H E -Tosses, bron• 
thilts tte., c u r a rad ica l c o m o 
1'titoral ou Caruyuutd, d o assI-j 

K A C A S A l i A R U E L 6 q u o sa 
r n c o n t r a a l e g i t i m a Aguada fiel-

Uza, espec i f ico con t ra as espi-
n h a s e n i a n c b a s d o rosto. 

llll. VIHIAT0 llll ANDAI) — Clinica 
11 fdico-cirurgica e especialmeat.} mo- i 
lf>tie-i dos oryunu genito-iirinari 11, 1 
prllt e si/philts. C o n s u l t a s d a I a , I , 

rua da lióa-Vista, i i . Residencia, Ur-
go da Ldierdade, l i . Telepuoun 11. Iii). : 

DR. L. K IIAKTA -NKVKS, medicol 
operador P parteiro. Espeiialidade 
Moléstias das vias urinaria,, partos e 
moléstias de senhoras. Hes. Yplranga, 
3'J. Cons.: S. Bento, 4.1, das 1 as i i|i 

DR RKTTLNCOCRT RODRPHJEÍ -
Consultorio, rua lã de .Novembro, i | 
—Consultas, das l i as s da ur . l i . 
hesideucia, rua da Llberdadn, >7. 

DR. RLBIA0 MEIRA—Clinira medira 
—CIIPIP do serviço de clinica da San-
ta Casa. Rpsldpncla—Alameda HarVi 
de Llmplra n. 51 Coasultorlo—S Ren 

to, tõ, da I ás i boras. Tetephoufl, 
M9 

DR. BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias internas (Clinica medicai. 
Residência: rua do* Guaranazes, 134. 
Consultas: rua Direita, 10-A. da I t i 
i tora». 

r c ü M O I H H . ê o den t i f r i e i o 

da m o d a ; encontra-se nu Casa 
/Jantei. 

C A S A L Ó T Ê R I C Ã - Agenc i a 
d c Iodas as l o t e r i a s — A m a u e i o K. 
dos Hantos í : C . — V e n d a i por 
a t acado c a vare jo . P.i!»a-se qual-
q u e r p r ê m i o d e todas as loto-
r ias .—2 , Una d o Rosá r i o , 2. Cai-
xa do Cor re io , lü6—h). 1'aulo. 

V I N U O B A R U K L , fa i , . i 1 1 ; 

R o d r i g u e s 1 ' in i io & C., ó o ma i s : 

a g r a d a v e l e g e n u í n o v i n h o ,1o j 
1'oi 'to conhec i do , 

L O T K R I A S D A C A C l l7*. ! . FI '> ' 

D E R A / . . A g e n t e ç-eral <"„ .S io 1 

Pau l o , R u b e m Gu i n i a r nea . Ac •-i- ! 

tam-se p e d i d o s d o in ter ior . R u i 

15 dc N o v e m b r o , 27-A. I 
I 

Declarações conunerciaes 

m EMEDIO CONTRA A 

§ Í E f « j A a U E Z 
( \ I c u o i i o t i n o c h r u n i c u ) 

As u".vt.g . s .1 4 d*) systfl-
raa nervoso * d-.' a ppa re l ho 
caixlio-v.iscalav, determinada* 
[.fia "nil'ri<i^u*'/ lubituui, dc-ia;/-
j.arf.f:;i por ' jiupleto com o u.*) 
''ji " prodigioso niedicainiii to, 

ASA Í)L EMI11LST1M0S 
S O B K Ü 

P E n H O ti E ã 
de J ú l i o Lyon 

Hiu t t!ti f a i x a « r A j r n a , S 

j Ucnod i c t o D i i i i z 

( s a l i r i c l l a D a n t a s di> 

A m a r a l 

Alberto liaiitai do Aiio.ral, D. Dan-
tas do Amai.d, Maria An. feiiua Da i-
Ias do Mnaral, Manoel 1. de Olivei-
ra I se ite , M Dantas do A l l i t t I 
iii.-.[i' e Antônio .Mnaral Dantas, 

liII>0 . • o .1-, netos e genros da falle-
clda SCav.a ( J a l j r i e l l a B a n i u do 
A m i r á l , roii\ Ui.m iodos os pi ren-
tes e aml/o-. ra ia as-»iltrein a missa 
do sétimo din d - -' o | .n-amento, 
IJIIP -eia rezai a lia eapella le «i. io.lo. 
Marco da Meia l .e íua, segunda-feira, 
1 • do Pormitp, á i 'J lioras da manbk . 
1*-r t- aclo de rejiejfio e caridade, 
taiid ern atirnd'e 011 ,1 io Ias as pes-
soiii ipie aeompanli.irain < 1 restos 
in-e lie da llnad.i a sua u l t ima mo-
rada -

J o a q u i m H i ! ; o i r o 

Java.í M ,iita 

!íl n a l e g r o 

E l sco l u ç à- j do : o c i e c l i d o 

Ao» n-.s.-.o- trrtguez.' • •• o ..g .s, 
.piem possa lnU-re».iar, parlieij íri 
ijue, etu data <le lil - - utol , . 
1004, dlssoKemos aiiim.neiineule 
iiriua los Weii iol in A 1 . i- ilrai.d 
ie o s.>ci" Paul Ar n iiiieiraiiient.- 1 
líu de seu capital e lijcros, licaielo 
eai'rfO do s.a'io io ie Wi-ii- i-:i 
aellvo e passivo da !ii':na, ; • euir 
em llipiiilai'v> 

•S. Fanlo, to de de/l 1, I 1.) , 

i"-i 'A í-.iviiiiiv 

P m i A lios 

B e c ç ã o l i v r a 

IT^pa 
l,li.\ 

A 

p. ptiaraiai-cuu 

In l is as dr 

C ^ s i s í i p j i r f t t í e 

f l o s . s e j c 

Sul á s :,3 

t . 

• m i am 

D R O Í M R I A F. P E R F U M A R I A 

C o m p l e t o so r t i n i en to de d r oga s , 

p r oduc t o3 c i i imicoa, especialida-

des p h a rmaceu t i c a s e per fuma-

r ias p o r a t acado e a v a r e j a J . 

A m a r a n t e & C . — r u a Dire i ta , 1L 

C A S A B K V I L A C Q C A - Pia-

nos , m u s i c a s e i n s t r u m e n t o s . 

PIAMOS DE A IXOÜEL , d o s me-

l h o r e s aue tores , a 20$, 25$ e :M)Í. 

riA.vos 1'9ad<j>í. A t é 31 d e de-

z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga 

r a n t i d o s , d e sde 7D0I a 1:1 

ROBNrcti, o m e l h o r e m a i s re-

s is ten te de t o dos os p i anos . 

Z . S * r i l a c q u * C. 

R u a d e S . R e a t o , 14-A-S . P a u l o . 

OI lio -HS'J 

Jo io M ii-':.o —lli 1-1 
—ikilliC-rUst.il—I.- .1 : , 
iranlia-, -rei de-t i i pii 
reilo da «arr i lc lu e U 
decreta: 

•Ir'. / 

Se algum '•'<" ' .ser - cMinen to 

de rp.'iamar ciiitas. t :,ei-. 1 ..utra 
qualquer cousri, .. -ju-- . :'i - c ,m 
direito, JCja inun • liai..: , ..: • .:, . -.d-i. 

Ari. i' 

Se o reclamante . ,r -.:. de JUÍ-
tlça, seja entoreado e.au .niíua de 
fora. 

t r l /• 

Se forem o Arlstide., 1 . pfn-
lo, qoftivenham reclamar as c-istas 
da illvUJo do •Taiiqii"*. 011 d- .li 
ventarios, inc lmiv. -io nu,-nMrio do 
Deodato Cintra. > , Iii .linarrado na 
Cauda do «Bicu-britne..., e esipiartej.i-
dos para exemplo ai ei-,1 1 m-
turas. 

Ari. i-
Se o reclamante per.eneer .1 ' uni 

Ila Bry(ld.1o, ou a 'amilla M r u d . 
a inda que por lotr„'í!i'|uo fiarente-, 1 
seja ij.mimado vivo e -uai cinzas re-
mettidas 110 Tonlco C.iiiielll. 

4 r 

Dos filhos das vietlnias. se menoreç 
dp .'I «unos de edadP, arranquem-sp 
as entranhas p delias vparem-ie os 
ligados,-—para as «opas 11,1 banquetes 
reaes. 

Ari .V 

Revaram-se a- diipoiie-»es em con-
trario. 

O Meu Muilo Amado Irmão, dr. VI-
ral«Ht», Miul-tro do \leii Conselho, 
IlerOp ao Hotel de Monte-S|So. asiim 
o tenha entendido P faça cumprir , e, 
se nesse (tlorloso ndsti r vipr .1 faile-
cer, seja snhsiitoii Io pelo INo.so Muito 
Amado Pr imo J o i o Bahiano. 

Palaclo Real Provliorin, Fazenda do 
<Aliertlo-, 30 de novembro de I9W. 

J o i o CORTSVF.ITO—Rei 

1'ublitado e registrado 110 Urro pró-
prio. 

O secretario—UUco tlrejtto 
Confere, 

Pontes de tiiiimarnf 

Mon*«nn da Casa Real 

' 1 . l i-lindo e c r a l d e brigada sr. Ar-
linii ilse.ir, reiidente 11.1 cidade do 
Rio i.raude. Estado do llio Grande do 
Sul,ene. ntiaudo-se Incoiumodado eom 
u m a forte roíislipa^Ho, arompauliuda 
de uma borrivi I L.ssp, que o n3o <IP|-
x^v,. i-ep ii-ar, e depois de f»z< r uso 
de \ ari-.s remédios, -em eon 1 ^u.r re-
-'I lado aliíum. ia;.- ou m i o do e\e.-I-
lenl F e i t o r a l do C a m b a r A do sr. 
SOI SA SIIARES e, eorn al.-uiis fras-
cos, conseguiu delicll.ir 11o grande 
.li 01 me l o . 

Na carta abaixo, diri-iida ao auetor 
1] • tão precioso reniedio, as-ifil malil-
feila e-te c.ivalne.ro a sua opinlIUi. 

• Sr. J. A. de Sousa Soares.— 
,1 aeado de unia /or/e conattpa-

'<, iiriftiuaii.nid 1 de tosse e ten-

do tomado \ irios remédios sem 
o menor proveito, a conselho de 
um ainr.*o, pxpprtiiipnlpl ti seu 
Peit->ral de C a m b a r á , e t io 
lUonjeiros foram Oieifei 1 Oi que 
continuei a usal-o ate reitaliele-
epr-me c .mpletameute, pondo 
de parte os outros preparados 

«A vários amidos, atacados do 
mesmo m-.l. lenho julgado pres-
tar um serviço rcconimeudando-
Ihi-s o seu peitoral—que e um 
verdadeiro allivio [tara os doeu-
le í . 

yueira aeepitar minlias fplici-
tai/<'i por t i o útil de-coberta e 
creia-me, H.- v. 3. etc — Arlhvr 
Oicar.»  1 f i rma reconheciia. | 

i> P e i t o r a l de C a m b a r á , que P o 
melhor rmnedio para as aifei.Yies pul-
monares, bronchile, co|iielurne, asth-
ma, rouqu ld lo e qualqu. r lossp, Ipiu 
o spii deposito (?eral n̂ i i .sTVR IN-
DUSTRIAL PIIAKMAI I I TH (I si l t S t 
SOARES em pelota- E. d .raii-

de do Sul 1. 

Vpnde-sp em Iodas 1 e 
dro»arias do Brasil. 

Frasco nelladol, 3|7(*i reis. 
Depoeltarios uesla eidad»' 
t.enre. Irmão A Mello—Rua 13 d e -No-

vembro, 4 
Raruel A C -Roa W Deodoro, S 
/ . AmarttnleA C.—Roa M F.nria-

00, a . 7. 

A a n e m i a 

p r o o i a v o , p o n 

u m s a n g u e i m i 

a m e n o r i n f l u i 

f i q u e m u i t o 

m i e r o b i o s r j uc 

t y p h o i d e , a d.' 

tia d o pe i to , 11 > 

p r e e se a p o d e r a m d " p i v s 

u m a pessoa a n ê m i c a . Ki 

q u e é p r e c i s o a b-o l u t u 

i r a doen-

Pi l i i l i i . Vai-

de 

i le 

oles-

sCIll-

i do 

por-

» t 

n a o d e i x a r piOL'i'-

ça . A c o n s e l h a m s, 

m e i n as vc rUad t . . " 

b t. 

() u s o d a s 

r a » P í l u l a s \ dl i t, :,., t 

1 011 'J p i i u l a s , 110 eom -

cada re fe i ç ão , é, eom d t n o , 

q u a n t o bas t a p a r a res l abe l cer 

e m p o u c o t e m p - a s foi -a I Í O . S 
d o e n t e s m a i s e x t e n u a d o . ( 1-

ra c u r a r s e g u r a m e n t e i- :-em 

a b a l o as m o l é s t i a s de l a n o u i d e x 

e d c a ! . e m i a , m e s m o as i na i s 

a n t i g a s e as m a i s rcbokb-s a 

q u a l q u - r o u t r o l e m c d i o . N a s 

m u l h e r e s , fa/.ein p a r a r a s per-

d a s b r a n c a s o res t abe l ecem ra-

p i d a m e n t e a pe r f e i t a r e g u l a r i d a -

d e d a s r e g r a s . 

P o r i sso , : i A c a d e m i a d e Medi-

c i na d c P a r i s teve a p e i t o ap-

p r o v a r a f o r m u l a d e s t e med ica-

m e n t o , p a r a r c o m m e n d a l - o á 

c o n f i a n ç a d o s doen t e s , f ae to esto 

m u i t í s s i m o r a ro . 

A ' v e n d a c m t o d a s as phar-

mac i a s . 

P . S . — C o m o q u e r e m v e n d e r , 

á s vezes , m e s m o com o n o m e 

d e Va l le t , p í l u l a s q u e n ã o s ã o 

p r e p a r a d a s p o r \ al let e q u e 

s ã o q u a s í gr-mpre m a l fe i tas e 

inef f i cazes , c o n v é m e x i g i r q u e o 

e n v o l u c r o t e n h a es t as p a l a v r a s 

V é r l t a b l e a P i l u l e s d e 

Val le t , o o e n d e r e ç o d o l abora-

t o r i o : M a i s o n L . F r è r e , 19, r ue 

J a c o b , P a r i s . 

As Verdadeiras Pílulas Val-

let são branca.s e a auxgnatura 

de Vallet eUá imprettm com 

tinta prtUi « 1 eattm wiiuJ o. 

MA--Otfercce--e urna, coni leile de 
i i iazes, para amairientar eni sua 

ropria casa. I lua ilos Immi^r; nies.lls. 

ss l i i q i iH i j i i c l a u t o P11-

t e l a i n , <1- p a n o s , «<íip» 

, e r a v o - , e s p i n l i a s «- le . , 

( l e w í i p p u r i o . e m c o m <1 u s o 

< o u t i u u : k ! ' i 1I0 s u l i o n e l o 

i t i M i l i : 

I \ 

I llll 

(erece-se 
eom lei 

lis. 

uma f I 
... para 
liitieiro 

j.in-83 r.a r u a M a r i a A n t o -
ui:. . daas caaa.s c o m p i f -.amen-

*p l i i u i i aa , seuds a m a d e l l i a aca-
bada i cen teu ien te . dp 3 6 o 
3 8 » 11a r u a D r V i l l a N o v i . 11 4 
P i r a - r e t r a t a r c e m o er D a r i o , 
-ua M a r i a A u t o a i a , <10 ( a r m a -
zo .a ) 

•• i r U A M - S i : <111 ii'.. l i n . 

» ^ < i ; i i . a l a s ' m o b i l i a d n x , 

T r a l a » s e á r u i » . l o s e l i o » 

i i i f d i i u , 112 . 

A l . I " ( i .\-S l i u m ii n m i i i -

< 0 l | l l . i r l O <-H|,a e o s o , 

l i m p o o l i i-m íiPi- i n . l o , p a r a 

11 rn 011 « I o i i h r.-i|in t e u se-

r i o » , o <-«>m p e n s i l i i . 

\ <̂ r e t r a t a r , á r u a < ( • 

C a r m o . 1 ã - A . 

Ii O A O C C A S I i O - V e n d e «e c a a 
> vic + or i a e a v a l i o e a r ra ioe . sm 

bAa i c o n d i ç S e i : a té p a r a t rocar , 
caao se ja com ob j e c t o s convan l ea 
t e i C a r t a s a J C . n o i te eierl-
p t o r i o . 

( X J 8 T A A P I B A 8 D E Z T O « -
" T Ô E S m u u i u e i o . de c inca U-
nhaa . nes t a ne rç lo 

M i e * e x t r e m a d a s ! « e 

< | U I CTI < « » p r e s e r v a r mn 

v o s s a s q u e r i d o s « k a b y s » 

d e t e s t a s a a e l e e t l a x < f « e 

m a f l i g e m , k a n h a p - e < < 

Rir» 
« E R : 

h 
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CLÍNICOS DE S. PAULO OPINIÃO DE 

a m a t r T c a r i a 
A p r o d i g i o s a d e s c o b e r t a d e F . D U T R A 

O verdadeiro especifico para facilitar a dçníição das crianças e curar os seus 
Q Ü I S I C O R S K E B I Q H O M C E O F A T H I C O 6 B B C O N S E G U I U E S T A H O N R O S A D i S T I N C Ç á O P E L A S ü i à E ? F I C A C 2 A 

soffrimentos 

A M a l r i e a r i a , d e F . D u t r a , te-

nho-» anpliiado em miülia clinica, sempre com bom iciuitailo.-* 

Vr. iunuarido da Silea. 

A M a t r i c a r i a , d e F . D u t r a . 

•uliara* cabalmtuti' acs clinico» o «03 JoiT.linlio» — Vr. J'aula 
Uma 

A M a f r i c a r m , d e F . D u t r a , 

r» mlalia clinl-a de ireançM líiili" nbtiilo sempre o ruais »a-
tisfuctorio resultado com a sppli'it.;So deste medicamento pro-
digioso. — Pr. Alfredo Teixeira. 

Ê- w a ® A M a t f i e a r i a , 

- Àr<y I mc«UmU prepr.ra;lo, invento util i 
rtiia ua Bocha. 

d e F . D u t r a , 
Uumaniúade. — Pr. Fe-

d e F . D u t r a , 
nhtendo-os niellio-

Jci l t iç lo.—Pr. lie-

A M a S H e a r l a , d e F . D u t r a , 

ronNÍdero-a bencricn ii» criança» no período da dentiçiío, pelo 
iiuc tenho observai!'» »m minha clinica. — Pr. Goaçalres The• 
doro t(t 

A 8 1 d i t a r i a , 

d e F . 

1 Castro. 

C ü t r a , A M a & i c a r i a , 
i n u ia>nü)ifj.co preparado.— l)r. Som 

A M p J r s c a r i a , tíe F . B u t r a > 
tenho-a appllcado em minha clinica, sempre com sncecusj admi* 
r i t v o l . — V r . Varia /tocha. 

tenho-a applicado seinpro na minha cliuii: 
res resultodo» em accitlente» de primeira 
mipio Guimarães 

A M a f r s e a H a , rfnF. D l 3 t . a . 
appllrjuei-a ein perturbaçòe» g.ntro-inte.<ti'i«e» ligado» ao tra-
balho da ileutiçSo das ereanças, obtendo resultados vantajosos 
quando outros medicamentos eram dlfTuiliuente tolerados. 
—Vr. João Vedro <la Veiga 

b F . C i u t r a i 

tenho obtido «• mpre optimo resultado em minha clinica, 00» 
Boffriiuento» que se li^ani aprlmeira dentição.—Vr. /niz Lopes 
Jla/itista dos Anjos. 

í g a g f — A M a t r a c a r i a , 
i j a ^ " ® ^ «ppliquei » em ineD» proprios Filho» e 

•"iis. sempre caiu optimo resultado.— 1 

A M a t r a c a r i a , 

4 

úp F . D u t r a , 

ppliquri-a em intui proprios Filho» e uâ minha clinica do cr rülí 
tfl* s_ompre_coin optimo rejultad». — Pr. 6'attlno de Qatiroa 

A A S a t r i e a r i a , 

A M a t r a c a r i a , 

A M a í r i e a r i a , a a o » a ü i n i i i u a i i u , d e F . 

tenho-a ipptlcado na tberapeutica infantil e tenho 
veitosos resultados. —£r. Américo 

D u t r a , 

colhido pro-
Orasillenst Filho. 

« t a l e i , d e F . D u t r a , 

tcnha-a applicado com grande vantagem nos casos de dentî üo 
diflicll com pwturbaçüe» gastro-intestlnae».—Vr.Mello Varre/o. 

d e F . D u i r a , 

remédio inoFfei.aivo, applieavdo fuoil, .irrito rapida, eFfeito 
certo, pois nunca nts talhou um »ò oaso. Cousidatv-a um rc-
m lio soberano e sem rival para os soirrimeutos das crearu;as 
no melindroso periodo da dentiçüo.— Vr. Jnunal fortes. 

A M a t r l e à r i a , d e F . D u t r a , 

teidm-a applicado nas moléstias gastro-intastiiiac» das crcan-
ças, especialmente quando existe irr i tado cerebro-espinlial. 
tendo obtido sempre bons resultado» Cariou Comenale 

A J | Ê ! ! r i c a P i a , d e F . 0 u 5 p a t 
empreguei com mcraviihoso resultado e»>e preparado nas atlee-
cot» peeuiiaré» í primeira íen l l çào .—Vr. I aleriano de Sousa. 

( t i i j I ê ! , d e F . D u t r a , 

emçreguei-a com « melhor e mais desejável resultado ; não so 
pôde oeaejar melhor medicamento no» soffrimentos da primeir» 
< c n t i i ; l » . — V r . J . de Araújo Matto Grosso. 

i t í i f ü f l a ^ f í í í S S 3 ! ^ } , e | e F . 5 ( f i r a i 

tenho appUcndo com completo esito cm minha ci in ia de crean 
»aa CHtc excellente preparado.—Pr. I irt/ilio de Ketcnde. 

A J 6 k É P l C í J P Í a , tíc F . D u S r a , 
tenho-a applicado por diversas vezes cm minha»clinica do 
crcança», obtendo cm todos o» casos os mais satlaljictorioa re-
sultado», nas complicações quo ofterece. a primeirS denticáo ; 
considero es»e preparado magutitco para n» <rr«»ut'.f(!i»s.— Vr • 
Francisco Uliea. 

fâggp* Á M a í r l e a r í a , d e 
u S r % » r terho-a applicado eom grande vantagem ua 

• 

F . D u t r a , 
applicado eom grande vantagem ua minha clinica, In-

cltttivd eu meu próprio Fflho.—Vr. A. de Castro Uma. 
A 

d o F . D u t r a , 
sempre com bom resul-

A M a t r l e a r i a , 
teuho a applicado em minha clinica, 
M* — Dr. Cairão Baenn. 

A M a í r i c a p l a , d e F . D u t r a > 
tenho-a empregado nos iocommodo» que acompanham a denti-
j í o dlffleil doa creinça» e posa" attestar eicellentes resulta-
iOi.—Vr. Moura Aâteedo. 

. ê l f i l t l , d a F . 

tenho-a empacado em minha clinica de crionçíS, obtende 
sempre' magnífico r s iltado nos ac identes que se ligam à pri 

D u t r a . 
'iití nhtrnflf» 

• " W 

meiri d. nt iç i io .—/r Hora At XagilhSe* 

I l a í r k a H i i , V.A l ? í f i S : S -m í í í , l 5 , 5 F . Q u t r a , 

Bofiunlo iís tn'.: i.iiS oliscrvâ òe ,̂ declaro quo o emprego desse 
pivr «rado-evita ou attciuia'o8 mcniíe8taç<iefl espasmodira» " 

d e F a D u i j ( a , 

é de «rraiide valor pela sua cfflcai-ia nos Incommoilos proprio« 
da denti^ào; o sob emprego d suave o commodo, podendo asse-
gurar o melhor mu l tado .— Vr ./. Eduardo l.eile Iirandào 

A S M H e a r â , d o F . D i 3 t e . a i 
appliquei-a em minha filha, com quatro me/es de edade, sol. 
fraido pnrlurbaçòíB ga«tro>inte8tinacs, e fui feliz coui i referi-
Ja applica^ào. Considero esse preparado inoffenaho às crian-
c in l i ; "» .— J f r . Rciemiurg Ltxic Sampaio. 

A M a t r a c a r i a , d e F . B K t í . a s 
«juaudo as crianças no melindroso periodo da dentição, nada 

supportar de qualquer dro^a ou medicamento, di\o-sa 
pí-rffitaine.nte com a Matricuria.— Vr. (i. Philadclpho. 

A M a i r i e a r i a , d e F . D u l p a a 
em minha clinica enanças tenlio empregado com muito pro-
veito «xcelli-ntes resultados esfc extraordinário preparado.-— 
Vr. Cherubiuo S-circ dc Carvalho. 

d e F . D u f i « a 
tenho-a cmpre^iglo na minha clinica e cm meus proprios U 
lhos, com optimo resultado.— Vr. Accacio de Arunjo 

A M a í r í e a r i a , d . F . a J r a 
ter-Wo-a empregado nni minha clinica e posso aiteatar que ni 
th«apeutica infantil é um remédio aoberaoo. —Vr. Lonren(i 
Jfrsyuli. 

a^ricarsa, d e F . E;r.lra. 
no clinica das erranças tenho sempre obtido benefleos r nlta 
dos nas perturba(0>» inherente» á primeira dcuti . i , — /> 
João ri. 1 - Santos Hauget. 

A J S l s i í r È c a r i a , 
lio-a em prega Io paru combater nu 
s das crean«,as no periodo da dcntl 

so l tados . — Vr. Agnello Leite. 

A M a í r i c a H a , 

tenho-a empregado para combater aa irrila';üc» .««iro-inti^ 
naca da» crean^as no periodo da dcutiçfl», c-"' "xcelien! 

-Vr. Agnetto l.eile. 

? F . K m i r a , 
intagem nos soFfri-

.'/-. fionorio Liticra. 

JCHK..B 

A 

teuho»a « mpregado sempre tom mui 
menios inbtrent.es á primeira denti-.- ui 

A ü l a í r i c a r i a , d e F . D « t r a , 
tetu-me prestado relcvanm serviço» ua miuha clinica infantil. 
—Vr. A Cândido de Almeida. 

d e F . E S u t r a , 
medicamento efíieaz, m ŝmo em casos graves, tendo obtido 
bons resultados; acmu-lli) a applicação deste poderoso reme-
ciio na clinica infanti l .—Vr. Lcouidio fíibeiro. 

A M a t r i e a r i a , 
nrrej 
nfrin 

d e F . D t s ^ r a , 

tenlio-a «mrregado em minha clinica com o mais feliz resulta-
do, nos soirrimeutos da dentî So das creança».—Vr. FructuO' 
ju> Pinta da .XHM»-

d e F . D u f p a i 
ha um anno q«o emprego esse medicamento nos terríveis aeci-
dentes dc dentiçüo, obtendo sempre os melhores resultados : 
julgo-a um mujjfuiíko preparudo.—Vr. Arf/mr Cortes Ultima-
rá ês. 

A M a l f i c ^ i r l a , 

feio 
trai 

com fre^n-nei» Re observam na» 

1.0 da primeira dcMiclo.— D> Camilo I 'aí . 

Teança» durante ' 

A SPia, d e F . D s i t r a , 

é com pra/.ar que attesto o boin efleito deese preparado pre. 
scrlpto para as treança» durante o periodo t!a dentiçSo. Aliím 
da effelto tônica c estiiBnlante, indubitabelmeute modifica a 
intensidade dos pheiDineno» refiexo». observados eom tonta 
frequtncia pelos clínicos nesse periodo de pathologia infantil. 
Queira acccitar as nrfnhas folIdtsçiV»— Vr. Iqhkcío Marcou, 
d es dc Ti. rende 

A M a l r f c a H a , d e F l 2 u t r a ( 
tenho-a empregodo cm miuha eiiçieii de crcan^aa, sempre coa 
optimo resultado.— Vr. F. de SuntAnna. 

iYi. í s i i - . k a - ^ í i i .CÜS} 

fÃEr.) 

F . D u t r a , 

tenho-a applicado diversas veies eui minha cliuica de creanças, 
o te-; . orr ipendido sen.pri com cfficucia pruiupta e certa, 
pc! i . :t« itio hesit-) em recommendai a contr» as perturbaç"c» 
gastro-ii.'jstina s Ias crct.;;»s ua 1 limeira deíiiçao.— Vr 
A f f ' V SJilendore. 

h M ^ H ^ H a , d e E » b » l * a . 

c.iioh (üiilca caves coraplicaçOei 
ri-e?.-! as no pen- o da denticfto e com 

.i.n-Vn Ir mi dar publico test»-
j _ /•/• Franco MtutlU* 

touliO*. 
a qt1: 
ti. ' • 

.k.ü.l 1 

re«. 

d c 

j l : 

M a r c n , r e g i s t r a d a 

s e m p r e 
o f f i c i a I j i : e : ; í 2 n o " r 

l a t o r 

d c í . f i l t r a , 

tanho-a cü:pregado em miuha clinica cou. o meilior resultado, 
c a< onselho a como um poderoso auxiliar therapeutico, do qual 
tenho tirado iucontestavel proveito.—Vr. Ernesto Paixão. 

M í U r k a r i a , d e F . o u t r a , 
empregado em minha clinica de creanças c tcuLo ob-

tido «xcellentes resultados.—Vr. Engcuio J/crt.: 

A Matrlearia, 
em minha clinica de crianças tonho-a 
«•xrellentes resultados — Vr. Joúo Sodini. 

A M a t r t e a r â a , d e F . o . « t r a , 

em um raso d" dcntiçÜo difftcil, rebelde a todoe 
os . c .urso* tiierapeulicoB conhecidos, e tive completo restabo' 

, H r A l l a t r i c í i r i a , d e F . D u « P a > 
i- I • • • * empreguei-» em minha filha quo »»,'Fria de ama enterite cont 

todo o cortejo dc a^mptomr.H aasuitador»», tendo obtido» o* 
melhore» resultado»" — Dr. Jot* Anton/t Al Mêllo. 

m w * A M a t r i c u r i a , 
S S E ^ f l ^ empregnei-a em minha pro)iria filha, 

d e F . D u t r a , 
observando sempre opti-

mo" resultado ; considcrò-a dc snmmo proveito e de grande ue-
emaidnde para a» cresn inhas. —Dr írneslo Ttrrts Calrim 

d c F . E u t r a , 
empregado sempre com 

• í c a r i a , d e F . D u t r a , 

tenho-a empregado »m minha clini, a em serio» caso» de denti-
çã* diffieil. e com tüo satisfactori) resultado, que nio duiido 
aconseliial-a cm aoiaelluiut'a casa».— Vr. Antônio Moura 

lecio 

Vr. 

•oito com o apptica; 
Prendo Vi,liga: 

licaçào deste medicamento prodigioso.-

M a t r i c u r i a , 
em meu próprio filho e r< 

combater todos os syrnpton 
liti^io diffieil.— Vr. Vir Ho 

s p f a A M a í H c a s i a , d e 
S^Kp tenho-a luiprejrndo com optimo renultado nss 

d e F . D u t r a , 

ai'pliqufi-a <• m ineu próprio filho e rcommcndo-a como infal-
iivol para combater todos os symptomas assnstadores e gravei 
de un.a denti»,ilo diffieil.— Vr. Jiiidio Guarita. 

empregado com optimo 
tis, provt.iiicut ti >la dentlçS i, n 
Hitiito de urau.lc eiítcíicla.—Vr 

F . D u t r a , 
moléstias infan-

recommendo-a como mediei 
Aramis de Almeida.. 

V > i a o n c a n t e : JL " 
l i à 

E x k i i 9 r o t í E h 
I t © j l i . u a , 

t5*?! 
kli 

n** 

S l L o ^ o i a t o l l c c i ) A r s r e n t i i i i a i o E S s I i s a j C i o s -

Ot'1'KIUCCIi-Sli uma rriad.i porttigiic-
/a . para copeiru ou outro qualquer 

serviço, l iuu Sebastião l*creir»,7ti. 

APFERKCK-SE uma criada al!,-mS, 
" paru cn.sa dc Familia. Ilua Jc.So Ja-
cill.ll \ io I.UÜ). 

ON U l > o n e l c l U l tiUit é o 

• n o l l i o r d o m u n d o o u n o 

t e : u o < - o i i i ] i c t i d o t ' « s ' . 

Oi'i-i;ni;i:i:-SK uma cozinhei!a pot-
tugueza, t|ue pcide tumheiu lazer 

mais a l g tm serviço leve. Hua cios 
[mmigrauies, 72. 

OfFKKKCE-SE uma criada 
para lavar, eu;:ommar o i 

casas. I tua üarra Funda , 87. 

allcmã 
lavar 

S A B O N E T E R I F O E R é o 
p re se r v a t i v o m a i s efficaz 
da todas as m o l é s t i a s con-
t a g i o s a s e ep i dem icas ; dá 

•i en t i s be l leza , a t t r a c t i v o s o en-
cautos , t o r n a n d o a pe l le ag-rada-
vel inente fresca e a s so t i n ada , fa 
zeudo-f. e s pa rg i r o m a i s i : u i va e 
d u r a d o u r o a r o m a ; preço, dúz i a , 
1 4 8 ; u m . 1 ( 5 0 0 ; ca ixa da troa, 

Vende se nas p r i n c i p a o s ca-
sas de p e r f n m a r i a s . m o d a s e dro-
ga r i a s . 

OFFEIIKCE-SE uma anta tíc 22 
annos ilc eilatlc, com ahutiilaiile 

leile de inczfs. Una .Maior Diouo, 
ti. 47. 

«FFEHECE-SE urna lialiil cozinheira 
decõr. I tua Dr. Álvaro de Carvalho, 

n. I-'. 

A s t i b o n c l e K I K í l K í a z 

" d c > « « | i p a r e c e r l i s n i a n -

o l i a w d o r o H t o , e s p i i i i m s , 

p u n o * , s a r d u s e t c . ; c u s t a 

1 $ r . O O . V e n d e - s e n a s 

p r í i i c - i p a e s d r o g a r i a s , i-a-

s a s d c m o d a , « p c r f u i u a -

r i a s . 

OFFEHECE-SE uma cozinheira,;! rua 
Pedro Tliomaz, ti. i . 

OFFERECE-SE niua ama 
\im a, com leile dc S I|2 mi 

Hua Manoel Dutra, 17 

italiana, 
s 

OS AXTNXT2TC103 ne- t a sacção 
cr.staiu apenas 1 S 0 0 0 , po- tvos 

vezes, n ã o excedendo do c iuco U-
n h a s . 

OFFKIIECE-SE uma criada allern.1, 
mora, dando lioas referencia-,. Itua 

ria Consolai-lo, J92. 

®IIECfSA-SE de um rnmvineiro 
L 1)11. á rua Sanla Ipl!v;ienia, i-i 

l a d o c m c a d a c a i x a 
T J - i x 3 . c 3 . o s d r i i A m a r i c a j flo N o r t e 

Pa r a o b a n h o , c u t i s o 

t o i l e l l e , o u s o d o n a » 

l > u n e ( e m » ó m i i i e -

l l i o f d o m o n d o . 

pHECISA-Si: de um I 1! 
* nií io oilicial lorneailo: 
ta Cecília, 

cia! e 
•-. Ilil; 

HUECISA-SI. dc uma criada paru 
rserviços leves- de casa. Ilua 11 de 
JlltlIlO," i i . 

ItHECiSA-SE ile um alfaiate pralieo 
de liiiltliaria. i lua du ija/.omclro, 

ittJ. 

1I1E(1IS.\-SE de uni liariieiro 
- dos Immigrautes, 123. 

rua 

pitECISA-SK 
• oilicial de 

eom urgeneia de um 
alfaiate, para palelol. 

l .ar 'o do itiaeliuelo, 23. 

l»ltEClSA-Sl-; de lòas 
' ras para roupa dc 
S. Joüo, 217. 

!:n;,roiiiiiiiidi'i-
lioincm. Hua 

nitECfSA-SE de um oilicial ,le 
' faiate. Hua l)r. Silva riltto, 
(Dom Retiro). 

PAPEL DE emhh i MIO — vcmic-sa 
uesta iolliu, a Ctuuu a arroba. 

R E L O J C A B I A T O X 
lil"A DIREITA, l-A 

SA L A . A l u r j a - s c 

d<- í r c n t : - , Á r u a 

I l o n i í a i - i o . « — . 

u m a 

IM M i l . H . Í I S é apenas o quan-
to c u s t a u m annunc i o , de c inco 

l i n h a s , nes t a secçüo, por treii 
vezes. 

V i : \ D E M > S I - : c a l d e i r a s 

p a r a f a l i r i e a d c s n l i ã o 

o di- c e r v e n , l í i i - i i | i r - < i ' n 

, ) o à o M o l i n a r i , i - u a l i o 

r c n e i n d e A l » r e u , 1 1 - 4 . 

h a ^ . i a g n e s , s )3 f i n o s 
(ES M A í S A P a O P i t f A B S S P A I * A P 3 I E S L X T E S 

( i l lAMi i : III 1'HSIT i -NA CASA ' 

S. B o n l o . 

C . l i v a . í 

-W. B . — A c a c a n dc c l iogar i.» 
h omens . seu.' .oras e c r i anças . 

T e i e p l i o n e . -'»I(i 

« 1 5 — S . P a u l o 

cat-.Io£os do r o u p a s í i r a n c a - p a r a 
\ 

Fofflio EfOüOlÉí) 
o 

i Casa dc Eiícansiiienios 
Di. 

l O . r i i i i ( í . i O n i l ü i i i l i i 

F A i : A 
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i* 
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AO GATO PRETO 
C l i n m a m i i H a « ' t e n ç ã o d e nos^tn n ra i i j f s 

c ( ie<|u«zes p a r a es t a g r a n d e l o t e r i a a tíáv-
t ra l i í r-sc em 2 » «Io «-orrente. 

Etita ayoicia j á reuiliu lotlos o i/raitdc.i premfps 

eilrahidos em ínterins. 

9 , L a r g o t i o T h s r j o t i r o , 9 

.IGSr. . K L I O S I t ó m U i i V E S i 

V I Í X H K - S I : 

JIHECISA-
» apr nrltz 

E um meio ofliria! c itm 
dc alfaiate para pnlctot. 

In Maio, :t. 

t u ! ) f j f n j i o d o 

c^a <-a - a s o u p o n t o 

i n a ; ; n ! l i i o . P a r a t. r a ? n r 

c o m . M a n o e l l - r o í l i i " » A n -

d r a d i ' s , á r u a d a s f a l m e i -

r t iM , : í 1 ( a r i i t s i / e i u ) . 

)HEC1SA-SE de uma a; rendiz de 
co«itire ra á run S. Jo/lo, H5. 

IHtKr.lSA-SE de uma aprendiz de 
coslureira, á rua S. Francisco, ;!•'». 

[)HECISA-SE de meio odicial de har-
Ueiro . Rua Turyassú (Perdiz»s). 

PRECISA-SE de uni offlrial carpin-
teiro. Avenida Hati^el Pestana, tH'>. rRECISA-SE dc um aprendiz de ser-
ralheiro, de 14 a 15 aunos, ijue ja 

sailia fazer alguma cousa. Rua Sousa 
Lima, <i (Barra Fundai. 

PI A X O S — V c n l e-KC o n 

a l u i | » - s e u m l i a m p i a 

<10. 1 ' o r i v«'-r, e m r | u a l < | i i c r 

d i a , n a l a d e i r a d . i T a b a -

t i n g u e r a , 3 5 . 

IHECISA-SE uma ajudante de costu-
i reira, á rua dos tiuayanazes, 1'». 

rHF.CISA-SE de um oflicial ferrador. 
Alameda lilette, 68. 

PRECISA-SE de um offlclal r de melo 
oftielal de tiartulro. h' tmitll «pre 

•^fitar-se m não •> habü . Rua Come-
Iheiro Chrlsplniano, 50-A. 

B I A S S A G K M 

O f f o i^esi i â m m 
Apprttrnrlo pula Vnieenidadt de Berh 

Pratica o massajeni de accórdo com 
os mais recommendavi is preceitos 
sclentlfico», de modo a garantir as 
puras. Massagem manual , electrlça, 
pneiimatica, viliraioria, thermo-''1 -
i-lrica. sol) a,'iia e vapor. Gyni : i^íW 
curativa. 

R u a V i c t o r i a . 0 2 

Tralameuto (fratuito para os 

S e 

Ihn 
d HU 

! . l l l l i J i ã i , 

[b írsfit? ao Msrcad 

Moléstias das Crcancas 

XAROPE da RABÂQIGDADO 
dc Q r í l K I f l i S L T i' C 

(;;,roiaili) ftÍJ J.cu d« II g ; e . . e do Kio-ii» Jjoeiro. 

.-Mais activo quo o xarope 
antÍBCüi-hutieo, excita o aj>-
jietito, resolve o o n g o r g i -
tamento d a s plandulas, 
combate a pallidoz, torna 
firmes as carnes, cura os 
mio;-, humores a- crostas 
tio leito das creanças, o as 
«tiversa-;erupções da polle. 
E s t a fíombiiiii- ãi> v e g e t a l , 

e s se t i c i a l i i i t ' t i t « l i c p u i uiiva, o 
m e l h o r t o l e r a d a i|ue o s io i lu-

relo.s de p o t á s s i o e d e f e r r o . 

Em 1 ' A n i S , S , Hua Vivienne. 
o naq principae» Ptiarmacias 

O Melhor 

R E M É D I O 

do Família. 

D S E C A UM V E Ü f i D E S O U T E S 
E X T R A C Ç À O 

S e g u n d a - f e i r a , 1 9 d o c o r r e n t e ® 
PRÊMIO MAIOR 

Preço do bilhete, 3$000 
a 

P e d i d a s á a g e n c i a g e s - a l d e 

MIRANDA & C. 

u m d © S A P ^ L I © K*1O \ n 

l o j a s i l e 

em casa 
V e n d e - s e o i n 

f e n a í í < n s o d c 

ü ' á eííZiiii^a, e 
t o d a s a s 

s u e c o s o n u d l i a d o s 

S: 

n n j M W W m i l M ^ 

Á ELEGTRICIDADE 
T e l c p l i o n e n , c a n i [ > ; i i ] i h . i s , 

p n r a - r n i o s 

e ou t r o * m a t a r i a o * pert^no-ut^a a 

«> ta a r te 

Fazem-se insla!laci>i deste ramo e 
»rceilam-se concert<». 

Laur Habasinski 
8 . P A U L O 

L a r g o d o O n T i d o r , 3 

Caixa posUU. u. M7 

V i á ? © 

Exlrwt-Ois cm dezembro dc !'•*<)! 

22 

V, 

Se^iitida-1'eir* 

Oninta-feira 

Segunda-feira 

Quinta-feira 

E m 

4oV—I" prêmio maior . . 

V) i—i* prêmio maior . . 

ie5—I* prêmio maior. . 

Viü— 2* prêmio maior . . 

. . . . 10:00010110 por JipiH) 

. . . . IwOOOtunn p o r p » » » 

. . . . IO:«ir»KM por J|3i») 

. . . . Iii'.u0w»0 por 

d e 1 9 0 5 E2 de j a n e i r o 

EZTRACÇÃO 

GUAME B J T E I U A D E S . P A U L O 
Prêmio maior 4 0 . 0 0 0 ^ 0 0 0 Per 6$0Q0 

Thrsonrpirn. d r . J o a q u i m i o e é d a S i l v a P i n t o 
Ayrntes (jeratt. M I R A . K T D A & C3-

R u a S. Bentos 8-B 

B< • ç y J ^ 
t&i^Sít f £ 0 

P A i L O 

7 

A 

ULTIMA NOVIDADE 
em eztracto 

r 
l 

W O B L I A L 
i i 

1 \ I:\UA \A 

C A S A L E B R E 
Ü D A a i E , í J I T A N 2 

D O D í í . A Y E f l . 

O trmpo lera demonstrado que r i lu lan 
do I»r. A jpp iner<-cem a boa reputação «!e 
que gosur.". íiarante mula d«> qunrfnta annis 
«vtas filuinM tpfm mantido "tu.a populurl-
dade verdadeira e u.ais extensa que qualquer 
outro catLurtico. 

A3 pílulas do dr. ayer 
Produzem um efff-ito purprativo d'uma ma> 
neiiu suave p eíücaz, ao meumo tempo forta^ 

ou orgSoa digestivos «• a».uimilatÍvo9f 
curando d'este modo a indi-

p^í^"^ (tp.itão e mara.<rr.o e prevenindo 
it-ifc.̂ .- s3 outras moléstias prostukutes 

d'efitas desordens. 
Í- (3 âr aí doenças do F.itomtpo 

fl p do Fígado,das quaet ?ão i j n p . 
. 3 iornas llnipçocs <le Felle, 

Ar**®re#e ()|>preMão no IZn-
ij totr.íiK'». Enxaqitecn, Hál i to 

OQiendvo, Febre Hiiiosa « 
CoIIcas, l íoreade F•.tomado 
edait Conta», In!lai(ima«;f>ee 
Hjdrop i ra» , etc., para i«'o 

litlo n3o existe remr-dio tio elbct/ como «a 

PÍLULAS DO DU AYER. 
Sio fanbeat de graade «tilidade para a 

enra do rlwumatismo e liemorrlioidas, senda 
ao rnei*mo tempo um remédio de família «em 
vguai ~ 

S . L C A T A ! L L A H D 
Premiada em diversas exposições 

tfflste e s t abe l oc imon to e i pec i a l d- l a c t i c i n l o a , r e r e n t o m A n t « 
i i i « t a l t ado n a O A L t i t ' A D E C R Y S T A L . 9 a -.liam-sa daade bojo 
• n daan t a i vend . i oa de l i c i oso i Q U E I J O S r » E ' i C O S D E 1 I T B O -
P 0 I I 8 . CATI-E ytBí R .T e da T a n a a o a t r a a q a a l i d a d a a q n a p r i m a m 
;iela e i e c l l s n c i a do sabor e p a r e u da ooníecç&o 

H a raetmi u u , « n : o n t r a m aa t i s b i m s e m p r e F R U C T A 8 F R E S 
CA'4 D O P A I Z E E X T R A N O E I R A S 

H i n y u a m , po r t a n t o , da fino a n p n r a d o g-osto. d e i z a r i da f a z e r a m a 
Tiaita. 1 C R E M E & I A 8 U I 3 S A a q ua l m u i t o aa « « f o r ça r á p a r a bam 
• e r r i r o r a i p a i t a ve l p n b l i c o . 

PREÇOS SEM COMPETEVCIâ 

Dr. J. C. AYEB k Ca., LíWSJl, M M . . I O . L Galeria de Crvstal, 6 
A — - • - I T lop fcoao . B 7 « 

ÍRWHC LOTERIA DO\\T\L 
PREMIU IMtOB 

S O O J O O O Í Í O O O 

Ectracção 

U 4 d ® 4t**xn1>r* 

A G E N C I A 6 E W A L 

R u b e n Q u l m a r 4 « « 

Rua 16 de Novembro, 27À 

m. » a ' 



mentos 
9 úp F. Dutra, 
« na iniaba clinlrd (te crca£ 
- V r . Eaatho de Çntirtt 

9 de F. Outra 
ç em meus proprioi jj' 

Accacio de Arunjo. 

V 
9 d* F. Dutra, 
l e posso attcilar quit m 
soberano. — Pr. lotirnie 

9 dc F. 33:r.íra 
obtido banettros rosnti»! 

primeira dcuti v. —/)<• 

» tŜ iyr-
s irril.çiVi ,«»;ni-inl,-., 
tiçfli», c xcelldi! 

- F. CuUra, 
intaeem uns soffri-

Pr. Ilonorio Libcrl. 

A. 'e 

í do F. Buh n, 
nu minha clinica infantil. 

) de F. Bt: ira, 
eoin o mais feliz resulta-
crcairç j* —l>r. frucluo-

) de F. Dutra, 
ria de ama enterite ,oa> 
idor.s, tenda obtidos o» 
'ou/t dt Mello. 

I de F. Dutra, 
observando sempre opti-
proveito e de grande ne-
Lrncslo Tirrf Catrim 

i de F. Dulra, 
em sérios casoa de denti-

rrsaltade, que n*o duvido 
-Vr. Antônio Moura 

I de F. Dutra, 
reeoiiimcndo-n como infal-
mias asínstadores e gravei 
io ( j i i a n l â . 

9 de F. Dutra, 
Itado n.-.a moléstias Infan-
oauncndo.a como rcctlictr 
•amis i!e Almeida. 

o N o r t e 

r e n t e © 

J * 

í -

LOTERIA BOWTAL 
PRÊMIO M*tnn 
: o o o » o o o 

Extracçâo 

», de 
NCIA GERAL 

i a n i m a r * * * 
de lfovembro, Z7Á 

a MVM 

LOTERIA ESPERANÇA do Natal 
vendida em S. ' a u i o 

On Í O O / C C p r e m i a d o c o m 5 0 : 0 0 0 S , © toem a s s i m t o d a b l d e z e n a d o x x . 1 2 2 . 4 5 1 a 1 2 2 . 4 6 0 f o r a m 

I I . i c t . t o u m e t t l d o a a o n o s s o d l a t m c t o a m i & o e i r e g u e z s r . B e l m í r i o A u g u s t o , a g e n t e d o 1 

(cm dlstr 

r i a s a r u a d o R o s á r i o , n . 1 6 , e m S a n t o s . 

Convidam»* ao l e l i e . possuidor «Io liilliol<> nciinu rnferid» c premiado com .">0:000&000 n vir receber nesta capital, |ii>is será iiiiiiiediutainrnlo sutisíi-ito o pagamento. 
15' preciso cgnvoneiTttíii-so i|ui> «'• csla n única loteria tjuo diurna pelas coltiiniuia tio* iornaos a vir receber aw Hortos tjruniles os seus Ieli/.en possuidores o «jue maior numero dc 

•iliuido nesie listado. IJualru mil e lautos conta.* de réis tom sido vemiidti em billietes'premiados so in ste Üstado, pois, i|iie, com uma oxisleiieiu de i anuo», tem pa<|o nada menos «Io 
5 o m i l c o n t o s d o r é i s e m t o d a a R e p u t o l i c a í c j i 

l o t e ' 

SOIíTES <;it.\\DE9 

E M Í ^ D E j a n e i r o " D E 1 9 0 5 Extracção do importante plano (ouro) 5 0 . 6 0 0 F M M C O S (OU rol Extracgão do importante plano E M 1 7 c d e ? Â n e z r o u d e 1 9 0 5 

B l l h o t o i n t e i r o , 4 f r a n o o c ( 3 t 7 0 0 ) - M « l o a , 2 f r a u o o a ( 1 9 7 0 0 | Q u a r t o » , 1 f r a n c o |B50i 
L O T E R I A E X T R A O R O I N A R I A ! 5-EIVI 22 DE M A R Ç O D E 1905 

Ii^AtviiOüK.' Nao tem bilhetes brancos—Cem mil bi lhetes com 100.000 prêmios , no va!or 
«IL» 7$000; meio, 3$500 ; décimo, 700 réis . 

l ' o r t o d o s o s m o t i v o s devi- s o r p r e t e r i d a e s t a l o t e r i a a <fiiul<|iier o u t r a . 
O s e nde re i . oM d e v e i u s e r b e m e x p l i c a d o s p a r a e v i t a r e x t r a v i o n d e v e m t o d o s o s p e d i d o s s e r d i r i g i d o s á _ , , „ . „ 

C D M P M B U N A C I O N A L L O T E R I A S D O S E S T A D O S — C A I X A « 1 7 — S . P A I L O 

dn 4SÍ3 0 0 0 $ . Bilhets in te i ro , 

â L Â Y O I Í R â 
M O R T E A ' S FORMIGAS 

Ajmarcllio o ingrediente 
B A T A I L L A B D 

l ' a r a m a t a r f o r i » i < j a s 

Premiado com a meda-
lha dc ouro na Expo-
sição de S. Luiz. 

II ' syn toma E A T A I L L A B D - iu-
*«•onlc^t.ivclitieiile nltb so o melhor, nu-

Intnlicm o uniro Í>l.• lioje ronlicrido para 
completa c radical cxlcrminae!lo das f o r m i g a s e egunlmpiite .I..- c up i n s 

(l sys te ina B A T A I L L X B D ó tinicamentc approvado <• proclamado 
« pr,incito de lodo-, os sa lemas dc macliiuas c iiixiedienlc pura inalar for-
migas. 

E l i o kiviimIc o poder mo r t í f e r o do i n g r ed i e n t e HATAW.I.Atlll, 
flitp uso tia formigueiro, por maior o mais áulico, mie resi.la a áu.i aticílo 
infallivel I 

l.sle fii;rrcdieiile pi'i,lc ser empregado com iptalipier 
simples foHe i|t'ie lenln» um fojjarclro. 

appnrclllo ou um 

o a y a l e m a B a i a i l l a r d 

sem c om i i l i c a ç í o I E ' o m a l a per fe i to ' 
X! o m a i a s imp l es | E 1 o m a i s economico f/-
E ' o m a i n p r a t i co j E ' o m a i s b a r a t o 
E ' o m a i a efficaz | E ' o ú n i c o i n f a l l i v e l 

II syitcmu HATAll.l.Aliü o unico i|uc tem conquistado cm toda linha 
Jiiln.irçi dc altestados dc sua iiuii iculivcl superioridade. 

E s c r i p t e r i o a dapos i t os d a E m p r e s a B a t a i l l a r d 
IIHI Dr. J*!(KtHll | I.M SÃII fAI i.o 

ti\UA si ri: m setkmhdo. \. //i»! <;ai.i:iii\ /</•; nins/Ar., v. 7 
Caixa do correio, it. i'.ti! | Caixa do correio, n. .'i2i 

• liste prodleiuv) saliouclc.ap-
jirovado pela iuspcctoriii tie-
ral de liynleiie, faz desappa-
rccfr em poucos dias a> maii-
rlias do roslo, espinhai, pan-
lios, surdas, cuspa, cmpiticiis, 
ilartluos, crupeõe, eulaucas, 
•••isunes de l éxicas, lirolorja-, 
<'!c., tornando a pelle agrada-
vclmentc fresra c assetiuada. 
Jazendo esparjjiro mais siiavi: 
[• duradouro aroma, dando-
)he licllcza, allracllvos c eii-
rantos. As mães ile familia dc-
Acm, de preii iencia, usar c-,tc 
prodi(!io-u >ahonete para lava-
uem dos lilhiulios. pjr. iue, 
alem das propriedades acima 
enumeradas, um seguro pre-
fcrvat i ío (le Iodas as molés-
tias contagiosas c cplilemiça". 

T r evo de d n z i a . . . 1 4 8 0 0 0 
U m 1 $ S 0 0 
C a i x a de t res 4 8 0 0 0 

l*i' faMIieado todo o salione-
1c que n i n tiver estampada 
xima ngula, (vv.iljjada por um c 
Inoça, e no roluío externo a 
l irma dc Monteiro lliilinariles 
A f!.. em lellrns vermelhas. 

VoihIc-sc lias prlneipuesca-
nas de perfumarias, droi;aria>,|iham,icla.s, armarinho 

r B A R U E L & C . - S . P a u l o 

ferraj-ni e na d ir-

m BL&SS IISÜUVGE Cl ' 
S e g u r o s s o b r e c r y s l a e s , v i d r o s , 0 3 p o l l i o a e t c . 

Rua S. Bento, 26-A 

í l • 

S . P A U L O 
i1 j-

rí^t 
Para mais Inform&çôcs, |cde-se ao enderero aein.a 

T E L E P H O N E , 1 1 3 2 

Endereço telegrapliieo—(JLASS, S. PAULO 

DKNTKJÀO D A S C K Í A X C A S 

M A T R I C A E I A 

c S ú a a g u a 

Z & Â I W T M M W M j P k I V H I G & T M W Z 

1 

D8I.LA cm. 

Perfumada e inodora 
Preparada rom iiyitema esppcial conserva c d,a«nT»lrs 

0 mim E A BARRA 
Mantendo a cabefa fresra e limpa 

b i i » 

Cuidado com u imitações c conlrafacçôes — Exigir 
pre ikilrc o rotulo o nome dos producíorci 

MIGONE&C. 
12, BnaTo r iM—MIL IM—Boa Torno, 12 noro u rca i " 

EXPORTAÇÃO PARA TODO O M M * 
Dopcitos: BarncI & C.— Largo da Sé, 1, e Morei li & Monesi—Largo de S. B2nto,3 

EMPORIO UNIVERSAL 

H o i i i ( e o p a i i h ü a 
d e S o u s a S o a r e s 

Medicamentos de grande eltieacia 
curativa, i-ceoulieclila durante áK an-
uo- ile \ enda', projíre -i ••.•>. 

Vastos ialioiatorloí ua i 1 i • [>i e 
Ura II. 

Sul -landas puras verdadeir nieril" 
garantidas, colhidas nos proprios lo-
eal-cs de sua nalivii lad", (oiuo ensina 
H.ihncmaun. 

i 'n paraeóc- < rnacliliia 
IModiiclós allainenlc jueruiado. por 

dner-as Academias e l.xposu;ões, na-
cionaes e cxirangeiras. 

Auxi l io nomceopathlco 
de SOI s \ si lAIIKS (I edição , ohra de 
medicina popular, mui lo aeredilada, 
cornóSO paginas; eticadcrnado, IO|(JUU 

Guia Homosopathica 
(le SOI SA SOAltES, pequeno livrlllho, 
mui lo tilll para (, I ra lamenl" du • mo-
léstias principues pelo >ystciiui lio-
liKeopatnico, onde se ericonliíim lair.-
I.CIII i's J'e< <;i,s-i m i rui. , de lodo o-, 
nrodurtos d " auetor. Kttvia-sc gxa-
t iae l i v re de por te 

iicposilarios da iiomii'0[ialtiia dc 
SOI SA SOAtir.S, liest.' capil..: . 

B a r u c l & C o m j » . 

I t u u V a r e e l i a l l l e o i l u e u , 2 

Â-

l ' l ' \ ' D A D . \ ív.11 1 8 8 4 

iNDUSTRIAS 
Fabricas de tecidos 

IDEPOSITO D E A C C E S S O B I O S 

K a c h i n a s a g r í c o l a s , A r a d o s , G r a d e s } 

S e m e a d o r e s e t c . e t c . 
MAVrriC.l—Míieliínlsiuos completos para sua fal>rua<;iiQ 

Correias inglezas 
€ a ! d e f r a s , m o t o r e s , \ n m 

a s s i i e a r c i e . 
Orçamentos de uiachinismos p a r a 

qualquer industria 

i r a m m , m & co.im 
RIO bE JWE IRO—Rua General Cawara, 76 

Rua da Quitanda, n. 17-A—Caixa 2 2 0 — S . PALLO 

f V B I N E R V 
[[f/f/lt^ü [£ SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES 

A G E N T E S G E B A Ü S : 

FERREIRA JÚNIOR & SARAIVA 
B>ua da E s t a ç ã o , 27 

-»J.S. PAULO 

GRANDE L IQUIDAÇÃO r 
• • t V 

i m ^ a r -

e a 
T r o c a - s e a f a z e n d a , o u d e v o i v e - s e a 
t a n c i a , s e m p r e q u e o c o m p r a d o r o i 

ti m e r c a d o r i a e s t e j a n a s c o n d i ç õ e s e m q u e f o i v e n d i d a , 

zzzzi®i=— = 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 55 

p. DUTRA 
Os dielictos e conceituados ci inicos de S. 

Paulo, doutores • 
CnlvJl. Itlteu 1 Ajínrllo l.eile 
Marcando (Ia Silva S.uilos itau^el 

Paula l.irna llinllo l.uaril i 
Pereira da (tocha Corte fiuimar.tes 

Mello llarrclo Ilolciiiliere Sampaio 

1'tiiladelplio de lama lirncsio Coirlni 

1'aptista dos Aii|ws i.eollidlo i í i leiro 

tionçalvcs Tlie dor» .Io,,' Auloiiio ile Mello 

Atourii Azevedo 1 .lirenro Me-Sllltl 

Américo lt: asiliense Arainí/* (le .\luieid i 
( islro l.oi i Crneslo i'ai\.'io 
lloiuirio t.il.i ro Aecaelo de Araújo 
N aleriano dc sou».* 1'. de Sanl Anua 

1'rancii Heirelles 
•Sousa Castro 

Jo.lo Sodini 
Alfredo Teixeira 

Cândido dc 'JnieiJa Itemigio iiiiimarAes 

l.eitc lira li d.to l.uzetiio de yueiroz 

f a r i a Itoclia Hora de Mn^alh.les 
«irenclii Viditral Jo.lo Pcdríí da Vety» 
i riichiov, Pinto l useillu llertz 

Alau j i Mallo tirosso Canuto Vai 
Antônio Mi.ura \irs{lllo Itezcndc 

Juvenal furtes l"r»ncisco lilit i 
i .nacio ile Ite/ende AlTouso Splend ire 

t.arlos Comeriale M. 1 raiicisco Costa 

See:ro de Cartaliio 

rcceiltiiii ii M A I HICAI2I/I , <lc 1 U n i r a , li, H hOtYri • 
meatos llit dent ie í ii d a s c r i a n ç a s o nttOHlam a s u a 

FAZENDA DE CAFÉ E CAÍÍNÂ 
Vende-se uma. ao norle deste l:,-

tado, situada entre duas cidades ser-
vidas pela IMr.nla de l erro Central, 
distante da eslaeto uma Ic^ua, rum 
M a estrada dc rodagem, terido r 'rea 
(le duzentos alqueires, |„',u exleusiio 
cm maltas e rapoelríies, hons pastos, 
lawitira nota , e^l.ilido Ioda tratada, 
com H50 mil p» s ile c.ife, sernlo urnu-
de parte novo-., grandes planla(.'"ics 
de eanna e eereaes. 

O- mncliiin-mo.s esilo eomplelos e 
pcricilos de i.id^erwood e sio ip.om-
dos a a^ui, Tem terreiros cime;,!,-
dos c em perfeito calado, toneis paia 

I aguardente e tudo mais necessário. 
As terras s.lo as melhores possíveis e 
ii(» loiçar n l o Rî a, confórnie se pu,|c 
verllicar pelas ull imas geadas, ,pic 
cahiram em iiiiasi todo o Eslado. A 
casa dc moradia c-l i hetn conserva-
da e mohiliada. Troly, carros de hois 
e animacs para o custeio. A venda e 
feita por nVI poder o proprietário di-
rigil-a, estando a mesma livre e (les-
emliarae ida de i|ual(|tier ollu-, 

Carla com as inic.iaes A. Al. fiara o 
Itestaiiraul Í'etit l'ar|., a ladeira do 
1'orto íieral, n. - S. i 'aulo. 

CHAMPAGNE 
R t a — a a i g a — a — M B B H B B B 

t j iAr t D 

E . M e r c i e r k i\ 
B r a n c a 

i P r a i a 

l&egro • oi 

(S 
p 

ti j O i a m a n t e 

(rui garrafas 

de crystal] 
Encontram-se em todas 

J B I L 

QUALIDADES: 

DOCE 
S E O G O 

l®si 'aíigrai©r 
"DR. CARLOS BOTELHO" 

Construído soli a direerào iminediada do e\nio. sr. dr. C A I I L O S U(»TKI i I IO 

nos I oniiíws' 
o 

i x n . r s i v F jmis \ r o u n s 

TIMOS, !!RA\('OS K FINOS 
E U A D A S L O I i l A , C i 

S PAULO 

C o i n j i n n l i i a i l f s e g u r o s 

c o n t r a f o f i o 

V u i ^ a V w o J v x \ \ e w 
C0NFF.1T0 VKfiETAL. I..WATIYO E REFSKiFRA.ME 

confro PRISÃO DE VENTRE 
A p p r o v a d o pela J c v t a c r ; t : i a l de H y o i e v e publica r.? Bmazil 

E?te laxíintc, Ci-r/utivfrmrn/t; r r y t o t , fi adrròr.ivM con t ra 

nffenòi.« do ( ? ? / ' , w í y o o d o /if)(ido, ictrricio. bilr. Sua 

i ic iào l a p i d a c: berielica ria.s rnuiii/ueins, n a s nirharõcs do 

ventre, proveniente* (!•• . < / ' " " " " i n t e s t i n a l , po rque n ã o 

i r r i ta or2ã <.'. ;J> lonii.o., s. t i P u i g a t i v o . í n l i e n i-<.colvoa 

o diKieil p r u t l -ma 'J'? p u r g a r as creuuças q u o nüo ancei tum 

pur^ativu a l g i u i . 

Ileposilo em Paris, 8, rua Vivienne, e nas principaes Püarmacias e Drogarias 

R E S T A U R A N T 
L L M Z S P I E S S 

RUA JOSÉ' BONIFÁCIO. 22 t 35-A-B 
A / r mo, r/as >f e meia á 1 hora, .Jantar, dax 4 ás H horas, dc 7 

pratos, hn/i preparado r variado, por /-fõOO 

V A I . E S P A l t A 3 0 B E F E I Ç Õ E S 4 O S 0 0 0 

Vinho dc toda a qual idade e l icores finos 

Pensão Allemã 
110» c lã' - ««>. tixteri iujinxi. Diaria, ."}(Kj(i 

LUIZ SPIESS 

£ C a 

\i,:.nii: 

T h s o d o r W i l l e & G , 
l.nríio do Omidor. 2 

Empreiteiros 
I I i i r j i > ' . i l i c s r o K , c l e e t i i i i . t : i s , ' l i \ < f r m i l i o i i w , m c c h i i n i o o s , 

i i i | i ' n l ( B e i n i p o r t a d o r c H . 

Relaçõos couimeroiaer» com a s 
mais importantes 

fabx^icas americanas e euroi>3a3 
Te/ephone, 74~> 

RUA DO COMMERCIO, 4 - A — S . PÁOLO 
^'••"•Phico. A L T O \ - S . F A l r L O 

C a i - " ^ a c i o Correio, F 

Agencia 5 t 

cllienciii 
Inventor e fabricante, F. D U T R A 

HI A VIEIRA HE CAKVALHO. I» 

Á E Q U I T A T I V A 
Succursal em São Paulo 

B u a Qu i n ze de Novemb ro , n . 3 4 

Si:4.( ilOS l»K V I D A 
Seguros terrestres e marítimos 

As apólices, com sorleio scrocsiral em d i nhe i r o , da • Fqnltativa- s.lo 
de InvençSu exclusiva dessa sociedade e ninüuem de\e xefnrar sua vida sem 
Jir ineimnieiitc estudar as vantagens e garantias pie apresentam, 

prospectos e iuformarües na SI Í X t RSAI. a 

R U A 15 D E N O V E M B R O , 3 4 
p o i i i ® t . i i | M T Í n t e m l < i i l < ' 

E. Gambaro 

E s t a m a e h i n a , p e l a s m i a l t â p l a s a i i p l l e a c ^ e s a 

q u e s e d e s t i n a , t o r n o u - s e u m a p p a r e l l i o a g r i c o S a 

d a m a i s a l t a i m p o r t â n c i a e d a m a i s i m p r e s c i n -

d í v e l n e c e s s i d a d e p a r a a n o s s a l a v o u r a e , s o -

b r e t u d o , p a r a o s n o s s o s c r i a d o r e s . 

i r u m a p p a r e l b o p r o p r i o p a r a o p r e p a r o d o F E -

R O N A £ I O \ A L , p r o d u z i n d o u m a í o r r a g e n i q u e 

d i s p u t a e m t u d o a d e p r o c e r i e n e t a e x t r a n g e i r a . 
Fornecem-se tambem mesas alímeutadoras avulsas para' Djslntsgradares" 

i& assentados. 

Fabricação exclusiva da Companhia Mechãiiica e Importadora de S. Paulo 
Pedidos e intormaçfios, no escriptor io da mesma Companhia , á 

R u a 1 5 c i e A o v c m b r o , P a u l o 

, .leral és Loterias u« u . 
30 RUA DIREITA - 39 

Casa f u n d a ' l a cm AV-s7, pelo artual />ro]>ri< fat i<> 

J l L I O A N T U X E S Í 3 E A S H 1 E U 

SabSsado proxim®, 24 úo corrente 
ké c extraorliiiiiia LgUtÍZ do l a t a ! 

Extracção infallivel: 
1)3-1 Loteria da Capital Federal 

P R Ê M I O M A I O R 

I n t e ? r a e a I n t e j f r a a a Intagraes Inta^ra». 

Chamo a a t lenção do pubãico para o imnortant ias imo plano 
desta grande loteria, que joga apenas cum 60 mil bi lhetes e dis-
tr ibue Sa40l prêmios. 

A prflercuel» pura • eompra de f»illie<«>n devia f|P»n<l« l*l«ria dav» «ar dada, 
per todtm es motivos, • K t . «ntign e acreditada aqenoia qaral. 

o . p^diJoi tio intrrior derem ser dirigitjos a® agente g-jral e actual r^fifesenttnto da C*)inp*f)ViA Í9 Lt l t r l i ê "Viei®-
r.a a do Braii!: 

J Ú L I O â N T U N E S D E A B R E U 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

I T f I í P ' ) Crnn que |4 vendeu, |mr 3 vcmi, nu «*n im|>ar(>iile T T t l í n U 
* 1111 (t vareio, o (|rnnde pr -min dn r>00:000(000 I l l^Cl 

V.ORRKiO. CAIXA 77—S. PACLO 

RESTAURANTE LUIZ SPIESS R U A J O S É B O N I F Á C I O , 2 2 



I 

I |! 

I P 

< 

' » 

1 1 

ík ' nft 

#1 

I 

• 

1 1 / 
Sr' 

I 

1 

j i • : 

• l » ! . ' " - • » J' • • • 

Côtes siipérieurs { 

1 0 8 0 0 9 a t a ! 
D e v i d o à a b u n d a n t e « v f r a d a u v a * d e s t e e n t r e n a E u r o p a , 

1 1 5 — S U A L I B E R O B A D A I T R J - 1 1 5 

^liudepat t i pualisai* injjjoa-tnrctes e wassíajosins comjfir-aia de v i n h o » de e jananl ida ? u ã f t Z P M 
i*asa l «£ i* a n s b a i x a r e m c o n s c e a u c n c i u css s e u s p r e ç o s eJo wantJo DE I DE Q E ^ O ^ f i i f t Q LBM 
E5EAWTE. 

| M É D O C 

1 2 S 0 0 0 a 
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Encoulram-se á venda neste escri-
ptorio : 

IASTOS Ti\ niCrAM.UA MII.ITAll NO 
BHASII., 1 volume—livro que •acom-
panhará , na Historia, a Dleladnru com 
um silvar, de rerlo amortecido, mas 
pereuneineule desagradável de lat -go-, 
despedido coulra a vletorla dojucobí-
nismo político e do fanatismo positi-
vista»; preço, :ÍÍOOO. 

ii.i.rsAo ÃMKIUCANA, 1 vol.—ipie.no 
dizer de Era, é o mais forte eesplendldo 
llliello que se tem coustruldo contra 
ii rara nco-auglo-saxonla, tal como a 
moldaram na America, um solo novo. 
o uso mui lo duro da escravatura, o 
contado violento com raças hnrharas, 
o excesso de democracia utilitária u 
,1 carência de tinia tradição; preço, 
Õ8ÒÜ0. 

VIAUENS—2 volumes—oliras repas-
sadas dc verdade, Interessante sahcr 
v vigor luminoso: preço, i(i$iKK). 

HANOEIHA K ACIONAI.—1 Vol.—livro 
em que o eminente eserlptor mostra 
uma nova lace do seu saber e em que 
prova que a bandeira, ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa pátria, 
não passa de u m a bola sem significa-
ção, havendo na sua confecção : 1', 
desprezo e ignorância da tradição 
histórica; 2", erro capital de astrono-
mia, c ;r , grave menoscabo da estlic-
tica ; preço, 3?UUO. 

COLLBCTAXEA.S—1° volume, que aca-
ba de saliir das oflicinus do Lyccu 
do Sagrado Coração e que traz os 
importantes trabalhos do illustrado 
eserlptor— /.'.lei e Imniiyration, além 
de muitos e interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Iterista Moderna, 
sabida á luz em Paris, ha poucos 
annos ; preço, 6$'Jfld. 

VINHO VIRGEM ESPECIAL 

D e p r i m e i r a q u a l i d a -
d e , g a r a n t i d o 

Acaba ile receber a 

ADEGA PARTICULAR 
Rua Benjamin Constant. 18-A 

o n a a s E s e s m K a n M E K s s s ^ ^ 

^ * MhiStiéSií StS^é^fíkitUit-

0 J 25 PRÊMIOS I .xo \ AI.OII M; 

Li. I , CIO 
l OU SEJAM 2:100$ 

I I 

1 25 PRÊMIOS & 
ML V AI.OII nu 

1LL1, OURO B> 

V 
A 
f 

Com o le:(o condensado $ 
XE.SHE', marca «Passarinho» $ tu oxnl 

F i c a a l i e r l o d e s d e e s t n d u l i i i » ; é á s 5 í i u r a s d a ( a r , l u « l o <lii« — O 

d e d e z e m l i r u , p r ó x i m o { u t a r o , t i n i c . n i o i r s u c o m n s h e q u i u l e g I IQSON : 

F R I M B I R A 

Qualquer dor 
Cura-sc com o A l l i v i o B r a s i l e i r o 

Â réis 
Programma de preparatórios. Una 

Libero Itadani, n . 

• 
A 
0 
y 

A 

f & 
¥ • 

W 

A 
© 
Y 

Adjud icar-se-á o i I T I J M I U D O V A L O R DI: l b . 

SO ã pessoa q ue a c e r t a r o n u m e r o exac l o 

d e g r ã o s d e fe i j ão p r e t o c o n t i d o s c m u m a 

l a t a d e L E I T K C O N D E N S A I O X K S T L l i ' . 

]>oi'S IMSKMIOS n u ll>. 10, c a d a un i , a q t i em 

a ce r t a r a q u a n t i d a d e m a i s a p p r o x i m a d a a o 

«jue o b t i v e r o p r i m e i r o p r ê m i o . 

D o u s P R Ê M I O S D K 11>. ã c a d a u m , a q u e m 

ace r t a r a q u a n t i d a d e m a i s a p p r o x i m a d a aos 

q u e o b t i v e r e m os s e g u n d o s p r ê m i o s . 

C INCO P R Ê M I O S DI; l b . L', c a d a u m , a q u e m 

ace r t a r a q u a n t i d a d e m a i s a p p r o x i m a d a aos 

q u e o b t i v e r e m os t e rce i ros p r o m i o s . 

Q UINZE P R Ê M I O S D E l b . L , e a d a u m , a q u é m 

a c e r t a r a q u a n t i d a d e m a i s a p p r o x i m a d a aos 

q u e o b t i v e r e m os q u a r t o s p r ê m i o s . 

B E O - U N D A 

E m caso a l g u m sc d e c l a r a r á n u l l o o con-

c u r s o ; po i s , a i n d a q u e n i n g u é m acer to a 

q u a n t i d a d e oxneta d o s g r ã o s c o n t i d o s n a 

la ta , o 1" p r ê m i o s e r á a d j u d i c a d o a q u e m 

e n v i a r a q u a n t i d a d e m a i s a p p r o x i m a d a á 

rea l e os d e m a i s p r o m i o s á quc l l e s q u e en-

v i a r e m os n ú m e r o s q u e m a i s se app rox i-

m e i n d o rea l . 

S e d u a s o u m a i s pes soas c o i n c i d i r em n a s 

m e s m a s c i f r as , os r e s pe c t i v o s p r ê m i o s s e r ã o 

a d j u d i c a d o s p o r s o r t e i o q u e se e f f cc t ua r á , 

N o 2'. concurso realisado em 

por espec ia l f avo r , no e sc r i p t o r i o d 'A -Y o/i-

via, no (i ia 211 ile d e z e m b r o p r o x i m o f u t u r o , 

á s I h o r a s da t a r de . 

Cg-CT-íà. R T A 

P a r a conco r r e r aos p r ê m i o s deste eoneur-

su é necessár io e n che r u m a e t iqueta d a l aia 

de le i te e envia l-a, em e i i ve l oppc fec lu ido 

eom a d e c l a r a ç ã o Nes l le ao e s c r i p t o r i o 

d ' . t Xo/icin, ã r u a d o O u v i d o r , n . l'J;l, po-

d e n d o o.j concor ren tes , e n v i a r u m a o u m a i s 

e t ique tas . C ada c on co r r e n t e n ã o t e r á d i r c i l o 

a m a i s d o q u e u m p r ê m i o . 

O n o m e q u e n ã o es t i ver escr ip to ; o r ex-

tenso p e r d e r á o d i r e i t o a o por te i» . 

N o esc r i p t o r i o d ' . l Xo/icin acha-se devi-

d a m e n t e se l lada o l acrada u m a la ta d o leite 

c o n d e n s a d o Nes t l é , che i a du g r ã o s d o fei-

j ã o p re to , a q u a l será a be r t a d e m i t o do s 

concor ren tes q u e a l l i se a p r e s e n t a r e m n o 

d ia 20 de d e z e m b r o p r ó x i m o f u t u r o , á s I 

h o r a s d a tarde , o s q u ae s ve r i f i c a r ão a con-

t agem dos g r ã o s ne l la con t i dos . 

A e t i que ta q ue e n v o l v o n 

l a i a i le I . E I T I ; C O N D E N S A I I O 

X K S T 1 . E ' , M A R C A RS.-VIMNMO, dospega-ST! 

f ac i lmen te . Nas costas desse onvo l i i c r . ) os 

concor ren tes d t v i r ã o esc rever o n u m e r o de 

g r ã o s , o seu n o i u o e res idênc ia . A s etique-

tas d a s la tas des to leite oon t èm f.M N I M I O 

RN.M PASSARINHO. 

19 cio corresits, a l a t a 
c o n t i n h a 9 0 5 g r ã o s de m i l h o 

Tanto nomini nullmii par clogium 

Este impartanto estabelecimento acha-se situado 

A ' R I A S . B E S T O , 8 7 
Oa setis produetos f o r a m premiados com 

medalha de ouro u a 
J S Z ^ E J Q Í S Í Ç S L O c i o XL.-u.lz: 

D E 1004: 

G«*ainde exposição! com aba t imento de 
25 c/o sobro os proços marcados, só até o üia ti do jarteiro 
d e [«!>;>. 

. a l a C I D E S H . P E R T I C A 

d s s M e s s a g o r í e s M a r l t n n e s 
(Paquebota-Po3t3 F r a u d a i s ) 

O rápido vapor postal 

A T L A N T I Q U E 
Faliirii. no dia £«"< do rorre ile, p i ra 

L l s t o ô a . V i g o e B o r d e a u x 

Os paquetes desta Companhia têm camarotes de luxo e ventilai i;-i «'.<• 
rlricosnos salõei e nos camarotes. Oi serviços meJleos, o; ms l ICAamWl i 
0 viniu) de mesa s'io gratullos. 

IMa CompanVla emllle bllliele; de chamada. 
IMa companhia, de aceArdo eom a . Ro j a i Mal! Ste.im Pau!»"'. CoinpaiiT. 

1 I Ipaeiiic Steam .Navigalloa Co i npauy , emittirá bilhetes de pasiagem d ) l ' 
clas-e I 4 cale/ .na, com direito a interromper a viagem eai q i il 11"/ p j r t ) 
e podendo os sr». passageiros voltar em qualquer d j i p.t|iiçl)i d i s l : j i ;> u-
panhias. 

rara passagens e mais informações, com os ajsulst 

ü u t u a e s d o s B a n c o s & 0 . 

l i m S a n t o s — l ' p a ç a «I;» UopiiUliaj, I 

i;ui s. ruuio—Utiti <io s. tíonio, i::» \ 

G o m p a p l e d e s M e s s a g e r i e s M i r i l i m a s 
FMciuebatM poste-françuii 

O PAQUKTK F H A N G E Z 

Salilrá, no dia a7 do corrente, para 

M o u t o v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

Os paquetes desla Companhia B'm camarotes d l IIIXT e vmitü I nt.q. 
rosnos salões e nos camarotes. Os «ervlços médicos, os modicami i i t i i > » /111> 
de mesa silo gratuitos. 

Esta Compauhla emllle bilhetes de chamada. 
Esla Companhia, de aceôrdo com a «oi/ill M i i l S e n n P i- ; " . C ( i i , m j i 

a Pacific SIMM Navigalion CMmpawj, enilttirá billiel is d " passagem d > I • .;l» 
te 1" categoria, com direito a Interromper a via<e,n cin qualquer parlo, o ;u-
iiendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes diu Irei cJiupA.tUUi. 

Para passagens e mais -Informações, com os agentes: 

A N T U N E S D O S S A N T O S St C . 
U i a S a a t u - i , 1 'PI IÇI I i U I t o p i » ! » ! ! J J» I ! 

l i m 8 . 1 ' a u l o , r a » d o S». I t o n t o , 2 ' J - A 

T H E A T R O S â N T ' A I M A 

CoiiüpaiBlilsà D r a n i s t i e ü i F o r í s E g ' i i e z a 

I I O J E — Domingo, 18 dc dezembro i!e M S I I 0 J K 
2 ESPECTflCULOS 2 

GBAííSIOSA MATIKÉK, á 2 1/2 da tarde 
KM liK.NKFIClO DO> AC.TOUF.S 

P a t o M o n i s o A z s e v e a o 
Ultima rcpriseutrie.1i) da comedia em ü aclo-, imilada do a liee.rio, pelo 

cscriplor porlugucz J."Kn-il«» Mmnro í 

Ab-ni de uma das peças de maior succcsso do reperlorio, haverá um ori-
ginal acto dc /''oiies Brri/érej. 

Z a u g a s de u m avô—monologo original do illu-lre rs.Tiptor Come.-Car-
d lm, recitado pelo aclor Carlos Leal. 

N o v o s f ados portuguezsE— , ' antados a guitarra pela aelriz Kn.il a de 
Oliveira. 

U J u m o i i o l c g o da po3 t a p o r t e g u e s Gv to i r a J u n q u c i r o , pelo aclor 
Azeve Io. 

A g u e r r a r i i3SC-japone3a - Apioposito cômico, em 1 quadro e algu-
mas liguras, representadas pelos arli-ta> Klvira lloque, Paio Moniz, Azi ve lo 
c'Carlos Leal. 

A ' s 8 1/2 d a n o i t e -Cnlca repieseiitaçüo da trajedla e o :i ael s | (jua-
dro, original do inolvidavel e crlptor porlugucz Visconde oe Aliie id. C.irrelt : 

L I J I Z m M fiJSA 
(is 1 lllielcs íi venda, na Bratwric Paulista, largo do Rosário, dos to ho-

11.' ca luMilill íis K horas da lorde ; depois, na bilheteria do Ihealro. 

F S O N T A O E O A V I S T A 
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F O L Y T H E A M A - C O I Í C E R T O 
A d m i n i s t r a d o r 3 DULCE 

i a : O J 1 S — 3 3 0 3 3 a 3 . l T l . s r 0 — 3 H E O J T . " H ! 

Süiiug?, 13 de dezembro de 1 0 0 4 — H O J E 

A" ! HORA DA TARDE - A'S 7 HORAS DA X01TE 

GRANDES m m 
— E 1 $ A M ) A D E M U S I C A 

A l e meia hora da /arde 

inm'1 (1'1'llillO ll)'l]lll|)M !'lltlill°" 
l l l d i ; l u l l l l l I J I d l IN I I i í i l l l l l l i 

I o 
C o m p i - o i g p a i n m a e s t P ü G Í a l m e i < t e o P y a n s s a d o 

paPia as exntas. íasiní ias 
l)ÍNlt'll>iii<;no <Ii* dnco- :is oriunoas 

5 U C C 2 S S 0 I M M E N S O I M M S N S O S U C C E S S O 

- J E -

UiüiMilM i i l i i i ü t i f t 

A 8 PC3NTOS 

Â o F r o n f ã o ! â o F r o n f ã o ! 

cel3bre^ cyc l i s t as n i u n d i a o i 

AliUAíil&SÃ- S e g u n d a - i e i r a , 19 d o c o r r e n t e 

ULTIMO ESl'ECTArüLO * 
Despedida <!:> Ii uupe <lr com-cpio o xnriodudos 

Hambarg Südainerikanisctií Dampt'sJlilftTaíirb5 GeselMaft 
Servido especial entre Santos c ílamhurijn, 

com escalas- pelo fíio iln Prata, /la/iia c Lisboa 

V a p o r e s n . a a h l r 

T I J U C A . I I de janeiro de lüOi B A H I A . I de fevereiro lie I9T) 

S A N T O S . Só de • • • S A N N I C O L A S . 8 il • fevoreiro-

O p a < | u o t a « U a i i l » 

PERNAMBUCO 
C a p t . , II. KOIILDK 

Sahira, lio dia ál de dezembro, para 

Rio, Bahiai Lisboa e Hambu r go 

mil' ei-
t l t i l 

Este novo eesplendldo naquel", m qual for.im liitr,),l m | n n» ,n i1 
rolo Iodos os últimos anerfeiçoamenlos, ollTeja a u sn . p n u j i l - u i> 
t- classes o maior couforlo jiosslvel. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, l i s n r m » 11 s i t i ; i l i U l j i d l 
maior elegância, silo i l luml i iado i r ventilados a cleitrlol ta le . 

A bordo de«l« paquete, lia medico o cria t», asilro ••»••» e i s . i n . : i p j r u . 
gucz,c us passagens do Iodai as classai iuuluíai vuili> d j m a « . 

P r e ç o « Ias p a s s a g e n s d c : ! . ' c l a s s e p a r a L i s b o a , |:»i) !|i0l)0 

ta ra fretes, passajeus o mais Informações, c i o o , i j i . r .- i : 

E . J O H N S T O N & A 

Rua do Cominepcio! IS—sobrado-S. ula 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACT0-PH0SPHA TO cie CAL 

APPROVADOS PELA J U N T A D I I Y O I E N E no U I O - D E - J A N E I R O 

ÜLfíCtO-PflOSp/iatO de cal ronliJu no XAROPE C 

n o V I N H O d o D U S A R T ú o m a i s p o d e r o s o d o s 

m c d i c i t n i o n l o . s r o e o n s t i t t i i n l o s . K l l o f o r t i f i c a o c n d i -

r c i t n o s ossos d a s r r c u i i r a s llin hitiiiix, t o r n i v i g o r o s o s o 

a c t i v o s os í i d o i c s c c q i l o s i i t o l l o s o l y n t p l i a l i c o s o os q t t o 

n i o n s t r ã o - s c 1 'a t igad ' i s p e l o crcscvnritlo l a p i d o . 

A s mulheres uvuciilus f a z e n d o u s o d o V I N H O o u d o 

X A R O P E d c D U S A R T s u p p o r t ã o b e m o s e u , s t a d o , 

s e m f a h g a , s e m v ô m i t o s , o d ã n a ltt/. a c i e a t i r a s f o r t e s 

e v i g o r o s a s . O LdCtO-PhOSphatO C/8 Cül t o r n a r i c o o 

l o i t e d a s Ai uns e p r e s e r v a as c i e a n r a s d a I l i a r r l i é a v e r d e e 

d a s m o l é s t i a s p r ó p r i a s d a e p o o a d o e r e s c i m e n t o . P e l a s u a 

i n f l u e n i i a , a iJi nliriii) t: f a r i l e o p e r a - s e s e m c o n v u l s õ e s . 

Deposilo em Paris. R, rue Viviennc, e nas principaes Píiarmacias. 

F O L H E T I M 
A t I Í/:/I NU }III.\RI:I'I\ 

Alma Me|ra 
[11 MKllIA rAIITi; 
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A m o r t o de Tor i ie i-

ouando .-.e levantou, baliam dez 
horas da noite. 

Jul ia Tordier era uma mulher ar-
ranjada e melhodlcii. Provara-o liem 
nos negócios. 

Conservava na vida pnrlicular os 
costumes de minuciosa ordem de tra-
balho do-i rommcrrioiile.s. 

—Amanl i f i—murmurou comsigo—c-
preciso, em primeiro logar e antes de 
tudo, ir a nttiirie, alim de declarar a 
morte. Se me pedirem papeis, creio 
que a minha certidão de casamento 
bastará. 

K eneaminhando-se para o seu quar-
to. abriu uma caixa de segredo, onde 
guardava o contraio do qual se ser-
viria no dia seguinte para obter a 
certidfio de ohilo do marido. 

Segurando naquelle documento e 
num caderno de papel branco, voltou 
á casa de jantar, pois encontravam-
se alti a tilda e a penna de que se 
tililisara de inau l i l o dr. Iteviib r para 
traçar a receita de que ella nilo exe-
cutara as prescripções. 

tiepoz tudo sobre a mesa, e com o 
seu sangue frio rynico e repugnante, 
redigiu o rascunho da carta de con-
vocação para a ccremonla fúnebre, 
deixando em branco a data e a hora, 
que apenas poderia indicar depois da 
declaração do ohilo e da visita regu-
lamentar do Clinico da mairir—o me-
dico ilos mortos—como vulgarmente lhe 
chamam. 

Concluído c.>-f modelo, Julia come-
;ou a formar a lista das pessoas as 
quaes devia ser dirigida a participa-
- lo do acontecimento. 

Abandonemos a marreca entregue 
A sua occupaefio c corramos de novo 
a Bolssy-Salnt-Léger, ao collegio da 
sra. Servaise Uívlgnot. 

Após as doces horas passadas com 
alegria sob as sombras da lloresta, a 
«Jireetora, as ajudantes c as discípu-
las haviam regres-ado á casa de edil 
caçlio, onde o jantar as aguardava. 

Martha nüo largara Helena. 
Ambas conservavam-se mudas < 

jKnsativas. 
A menina de Ttonceray observava a 

amiga, cuja physiononila denotava 
uma perturbaç.to Interior profunda. 

Quasi logo depois da refeição -
eançaço vergava as educandas mais 
novas—tocou a sineta para dormir. 

Encheram-s.! os dormitorios. 
O estabelecimento era vasto como 

«abemos, porem as pensionistas au-
gmcnLivam cada vez mais e por isso 
w dormitorios propriamente ditos tor-
navam-se insudirienle?. 

Assim, as educandas maiores (lea-
Tam, duas a doas, em pequenos apo-
•íntos situados no segundo e no ter-
ceiro andar. 

Helena e Martha t inham no setrnn-
4* pavimento um quarto mobil lado 
M B garriJlce. 

Logo que fechou a poria, a lilha de 
Jacques íordier, em logar de se des-
pir, para Iruir o descanço de que ne-
cessitava, abriu a jauelía que dava 
para o jardim do collegio e os seus 
olhos erraram pelas ahohadns -i>ni-
I rias formadas pela loll.agem c.-qie -a 
das grandes arvores. 

Martha, sem ruído, approxiinou-se 
com doçura, collocou-se ao lado da 
amigo, e passando o braço em vollo 
da sua cintura, monnuroii-Ihe em voz 
baixa e aearlcladora: 

—Helena, minha querida, In sof-
fres. . . 

—Tonto quanto possível sotTrer, 
re-pondeu a lulerpellada em tom lan-
cinante. Na verdade, pergunto eoio-
migo se níto sou Ingrata e colmrde 
obedecendo ãs ordens da senhora... 
Ao mesmo tempo, 1 iisco descobrir se 
mereceria c usuras executando agora 
mciino um projerto que tracei. 

- iracasle um projectof 
—Sim. 
—oua l , exeellcnlc am iga ' 
- O de apoderar-me da liberdade 

que me recusam. . . fugindo do col 
legio para ir a Paris . . Chegaria a 
lado de meu pae que me chama, 
acho-me convencida, e se o seu esta-
do e desesperado, como se all irmo, 
receberia ao menos o seu ultimo 
beijo, o seu derradeiro suspiro . . . 

—Cm lal projecto c Insensato, que 
rida! exclamou .Martha com sobre-
salto. 

Alt! parece-le ( proferiu Helena 
amargamente. 

- Insensato, sim. repetiu a menina 
de lloncerny, porque nllo e reallsa 
vet, ainda que o dite o mais notur.-.l, 
o mais louvável dos sentimentos.. 

—Nada me impedirá comtudo, de o 
levar a cabo ! . . . 

- Pensas nisso í partir sozinha, 
através da noite ! ! 

- E porque n.lo ' 
—Mas, lua mile ' 
—C então t 
—Itecorda le do furor que ella >eri-

tiria quando appareeesses de snblti 
em sua casa ' Lembra-te do transbor-
damenlo de injurias, de liriilalidades, 
talvez, que u m i tal cxcitae.to provo 
caria l 

XXIV-

A f u g a 

Pouco me importam essas injurias 
e essas hrulalidades : redargutu Hele-
na com vivacidade. Apenas ligo im-
portância a uma cousa: e que quero 
ver meu pae ! Kstou bem dec id ida . . . 
Nenhuma suppllca, nenhum raciocínio, 
me deterílo. Teus dito muitas vezes 
que es minha am iga . . . minha verdadei-
ra am i g a . . . 

—Kspero que o nVi duvides, Inter-
rompeu Martha. 

-N.lo duvido, todavia é forçoso que 
m o proves. 

—I.omo I 
—Jura-me, em primeiro logar, que 

me faras o que le pedir, seja o que 
fó r ! 

—Comprometter-me.. . ignorando. . . 
—Ali t hesitas.. . 
—Nüo, n.lo hesito! Nada de mau é 

possível que parla de l i . Satisfarei o 
que desejares. De qwc se traia I 

—De me ajudares a sahir do eolle-
glo. 

—Persistem, pois ! 
—t)e certo que persisto ! Suceeda o 

que succeder, hei de apurar o que se" 

passa na rua Aubrv-le-lloiieher ! I.' o 
meii direito, e o meu d"vcr. 

-Promell l , cumprirei a pr 'ine--a. 
Servir-le-ei uo que puder. Como le 
ajudarei í 

—Acho-me sem dinheiro. . . coiili- c --
a avaie^a de miniia míle. . sabes que 
ella me recu-a o que lautas outras 
mlies popre- cc.nceileiu a- li i l ia-,.. 
possibilidade de comprar um bolo, 
uma lit.i de dar unia esmola.. . 

— Ai de mini I sei-o,.. 
—(luardo vinte .SIMM naaLibelra '. . . 

K' o que poss lo, e daqui ule Pari , a 
di>laiicia e enorme para que eu a ven-
ça a pé. 

oie re- que ponha íi tua d.sposi-
çílo as minhas economias de pi uslo-
íiishi... 

—Sim, e procedendo assim, prova-
rás ile uma maneira sincera a li:a af-
fclçílo. 

Martha correu ao gn. r.la-ve-lidos, 
que abriu, e tirou uma pequena boUa 
ite prata. 

Lssa bolsa continha dous ou tre-
lulzes r uma certa quantidade de moe-
das de pr.da. 

—Toma, querida Helena, proiiuiiciou 
.1 menina de l lonceruy. . . t oma ! Per-
lence-te tudo. 

— Çeialllo esta alli í 
—i n j sessenta francos... 
—K' muito. Desejo oja-nas dez fran-

cos. . . 
—L' pouco. . . 

— í. baslanle í o caminho de ferro 
de Boi-sy-Sainl-Leger a Paris cu-ta 
um franco e sessenta e cinco eenli-
uios. . . Na barreira chamarei um trem, 
que me conduzirá a rua Auhry-le-
Houcher. . . Lis uma despesa lotaI ile' 
uns quatro francos... Portanto, minha 
amiga, cem sons chegam a vontade. 

— Aceelta o dinheiro e a bolsa, ro-
go-te ! replicou Martha. Ksse objeelo 
ile prata será uma recordação que 
eonservanis ile mim, se os áconleci-
menlos nos separarem, se n.lo nos 
tornarmos mais a vér. 

— .Mo nos tornarmos mais a V-T ! 
Acaso pensas em lal ' 

— Tenho medo ! Parece-me que, 
partindo hoje, de noite, cavacas um 
abvsino entre nós. 

— Afugenta para loiue semelhanles 
ideas, excellente Martha I Lstinio-le 
muito para te esquecer. 

— Nlo te falo de esquecimento, mas 
de separai-,lo. 

— A nossa durará pouco. íteunir-
nos-e-mos em breve, p.romelto-le. 

— Delis le ouça ! Lmlim, não recu-
ses o meu oITereciniento, desgostar-
me-lns ile veras. Acceila a bolsa e 
abraça-me. 

Ke>isllr por nuiis tempo áquella to-
cante insistência cr t impossível. 

Ilclena estreilou Martha com ternu-
ra, agarrou na bolsa e metteu-a ua 
olgiheira do vestido. 
. — Agora, prosegiliu a menina ile 

lionceray, posto que a tua re-olue,lo 
seja irrevogável, que vais fazer I 

— Sahir do nosso quarto e ganhar 
as salas de estudo pela escada de ser-
viço. K' fácil. 

— Sim, porém como fugiràs das 
salas de estudo f Acham-se fecha-
das. 

— Pela parte interior, e as chaves 
encontram-se nas fechadura". Logo 
que atira urna porta de dentro, des-
prenderei e empurrarei os grandes 
postlgos exteriores. 

(Continuai 

III 
I t o v i s t u d . i s o i i i i u i a 

Ila muitos anuo. n lo -i1 via lauto 
movimento uo mercado dc cambio 
em S. Paulo, como n.t semana pas-
sada. A taxa de Cl /)••»<•,: fui allln-
gela desde quarla-felr.i e a de I 1 l|í 
pii ulcaiii ida qulnla-leirn. Ale enl.lo, 
as operações tinham alguma impor-
tância, iiias eram fedas com calma , 
os bancos concediam prazo dc boa 
vontade, com ágios raz.oaveis e os 
negociantes mostravam-«e re-en.d.-
iii- compra-. I.ogo, porem, que a 
laxa lie Ci I|1 ve perde,I e que u-
laxas eomeç.a-aiu a liaix.tr, viram-se 
oscdlaçiN-s freqüentes e sem motivo; 
reac. ir.iz-r a perturbarão no mer-
cado e lio- espirdos dos bancos e do 
publico, que n lo vd.iam ma - a que 
-e .-pedirem. Num dado momento, 
era quasi ImposMvrl comprar-se n 18. 
aLoiiis loiniilosdepu.s, oqVreriaiii-i|o-
a l'i l|*, para riiliir de n-.vo a Cl l|8i, 
e ii-sim por di ante, , o leeimiueiijo, 
que se tez calmo, a Cl lp-i. 

Houve, durante e.-trs Ire, ult mos 
dias, graude numero de negoeios, em 
falar das operações entre bancos—e 
n.lo parece, cnlrctniibi, qoe houvesse 
iiiuila- compras ou vemlas e-pecula-

t T \ .1-, 
o commercio aproveitou ainda la-

xa- muito elevadas para -e cobrir 
tanto quanto -e lhe qniz dar e i'-
piovitvel que elle n.lo se alrazr, se a 
alia persistir em parar-na.-, siiascolii-
pfas, a menos que se não eonshlla 
em lhe ilar prazos muito loiríos, ,, 
que não p a r e c ser absoliilam-ute d<i 
goslu do- bancos em S. Paulo. 

No II o. o banco da Itepiihliea pro-
voca sempre ,i dança, vendendo / m r ' 
o iwrra/tu a (axas mais elevadas qu-
«quelles nos quaes lia letra, legiti-
mas. 

Se ha intenção no governo de re-
começar a avculiira de r.»oo, e -e o-, 
loureis do dr. Murtiiiho impedem o 
dr. Bullióes de dormir, é certo que 
t -le pequeno iiuuie/i pinle continti r 
por algum tempo, aluda que lhe 
falte o elemento e-peeulativo e que 
o niTCado cuincce a manlleslar gran-
de fadiga. 

Como elemento de alta. conla»se 
com o e.xlruugulamenlo dos baixista ., 
que deverão passar de novo"seu cam-
bio, daqui at • ao lim do mez. 

No ll io, a cousa e muito possível, 
posto qu • seia preciso desconllame 
um pouco dos prognósticos deste fe 
nero; em S. Paulo, porém, ai com-
pras, com muilo raras excepeõe , f<, 
rrau feitas fieiu coniinercio, que reti-
ra ra as letras e n.lo tornará a pás-
sal-as. 

Klle cobriu-se muito cedo e faltam-
lhe lucros, ou «ente mesmo algumas 
perdas, mas resigna-se * sua sorte, 
luelando contra a taxa de 13, que 
quasi a ninguém serve. 

Havia multo mais Iranquilliilade, 
quando se llueluava entre l i 7 j í e 
14 I|I8, como aconteceu durante dous 
annos. 

E' preciso esperar a inda que o go-
verno lome eni consideração a poora 
vantagpm que i)fTerere uma alta de 
cambio mui to forte e que elle deteilha 

o movimento, antes que seja mui lo 
tarde para fazel-o. 

C desgj-aeadamente para ivceiar-se 
que o llaneo da IP publica n l o proce-
da nis.e momeulo segundo o louvá-
vel habito a golpes ile moça e que. 
depois de haver provocado uni., alta 
exaggerada, u">o traga uma baiva for-
midável. 

i;' pre iso , em lodo o caso, espe-
rar numerosas oscillações, pelo menos 
ate ao fim do mez e, talvez, iluraiile 
os primeiros nie/.es do ,inno. 

Depois disto, o combate cessará, a 
mingua de rombateules ; os altisLis, 
assim como os baixistas, curarão suas 
feridas, e tudo se tornara calmo du-

l ranle muito tempo. (Janhar-se-á, tal-
vez, a custa de grandes sacrillclos, 
lim i' n a/ acima da base dc mil réis, 
ma qu- In lucrará í 

Ouulito aos mollvos desta alia, além 
d-> empre-timo de um milhão de li-
bras, do listado de S. Paulo, ha sem-
pre o famoso negocio ila Sorocubana, 
que não esta ainda terminado, mas 
para a ciuicliislo do qual tem havido 
numerosas viagens de polilie.s pau-
listas no itio. I,' cerlo, pouco mais ou 
n-.elios. que o Kslitllo de s. Paulo 
comprara a Sorocabana ao governo 
federal e arrrnilal-a-a a (aimpanhla 
1'uiillsta. Não se sab", por- m, como 
se fará a Iransléreiicla, e d " siippiir 
que o- ;l.Í">O.0!XI libras, que o Ks-
IITIIO devera lomar empre-ladas, liea-
r.lo em l.ondres e não vlrã i ao lira 
si». 

iniaulo aos oulros empréstimos de 
que se tem falado, estilo ainda em 
i-sl.-.il , conq leliimente emlirvoiiarlo e 
seri.. mau oecupar- e delle-, sob o 
ponto ile vista do cambio. 

O caie -ubiu eni proporção e e-ta 
lias vizinbiiricas de VI (ranços, com 
temleiieía multe tirme. 

A única cousa fraca são o- titulo-
e, pallicui. rmenle, asacçóes Mogyaua 
e Paulista. 

Os primeiros fechamentos a 251, os 
segundos, a l \ t. 1,1odeve piov ir de or-
dens de vendas i xpcilpli s do extrau-

' ic... em presença da laxa de |:i 

De sorte que a valorisarlo da moe-
da nacional produz a desvnlorlsaçAo 
da- riquezas uacionaes. líell-, resulta-
do ! K beru digno ile admiração í 

II 

A l e r c a r f o n «le c m u l t i x 

U U M l l êVSOICAL 

A Ctnura Syndlcal dos Corretores 
tll xtu LoiJ.tm as seguintes tabellus 

U0 dias á vista 

Horas Ituncos 
saca 111 

ltancos 
CUÍIIJI. 

Letras Mercado 

13 13 13 
1 a; 

tu.: 0 
11 pia i' :Í|16 1 irme 1 a; 

tu.: 0 
0,1'i upta 

1 ..Ml 
7,32 !1|3J T • C-lavel 

4.20 7,32 U|3í s/lclr. Estável 

Nova-York -i.isr 
Soberanos iOíiiOO 

Extremos: 
Centra banqueiros. II l'i|li',a 11 :il l i . 
Lcul ia ralxu n iu lnz l i 1, 'ql i jnl i Jl/;ig. 

Con.n.ULicaçCts da Praça do Coiu-
n . d r i o : 

Sanlos, lil l is 11.07) — UiUicaiio, 
111ri. particular. 13 7|ÜS. 

l.i 11 ts , a 13 7/3i. 
kicui.ilo, l lrme. 

CAMBIO 
nto, i'i 

i3 d. 
731 
'.mo 
731 
35S 

3. HI14 

Lciiilres 13 cs 
farls 727 
Hamburgo «17 
llalia 
Portugal 
Novn-Yorlí 
Soberanos. • 

Extremei*. 
Contra bar.qaelros. 13 I D*, a 133/IS. 
tOLtiucaixa inulrU l i 1/16 a i I 3/1C,. 

Lm cg uai data Uo anuo passado*. 

• UO dias A vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo. . . 
Itália 
Po r t uga l , , , , , 

I I I5|iq I I 13/16 
791» SUH 
'J97 'J07 

•09 
381 

B O X . S A 
ír.ANSACQdES lltALISALAS H0NIKV 

10 letras do II. I . de S. Paulo, a 
uno Ideni, idem, a .138 
i 16 Idem, Ideni, a 51$ 
:ii»i ocçõe.sdaC. Mogyaua, a a.",.;» 
II'/ idem, Idem, a Í53J 
i í ocçóes ila C. Paullsla a í í í$ 
riu idem, Idem, a itUg 

103 Idem, idem, a i t l g 
oO lelras do Haliei, Credito lleid s "o 

a nt*, i .o 
Kü ilebeulurcs Águas e Exgolt-.s de 

llibeirão Prelo, a Ü-Ja 
A noIIA orriciAL 

e, i.ccões da C. Mogyaua a 2'i:iS 
idêm, Idem, a 2ÕÍ9 
i i çõe- da (.. p.uilisla a SI4» 

o idem, Idem, a gi í i j 
15 letras do 11 C. Ileat, H a 5ij.'joi 

I L I I M A S 0 F F E R T A 3 
IIM.OS iLiiLicoa Veui. Coinp. 

Ai OJÍCÍS do Estado — I l>00* 

• gemes de 5 ".'a — VJOV 
• perues de ti'U 

cmpreiillmo de l»'Jj 
(no portador) — _ 

Apólices do Estado ilo 
1'aianá (Uo Valor Uo 
tOO») üiU» i60» 

idem, lUem.Juro TI»,, uso» oüo» 

Ltlrai da Camara de S. Paulor 
1° empréstimo — 
3" fmprestimo — _ 
4' fmprestimo — — 
6" empréstimo — — 
6" empresUmo — _ 
7° emprestlmoiex-juros h-j S i» 
Letras da C. Ue Soutos 
, .< ' • emlsuto) 9<* H3J 
Idem Idem (da i * einü-
, *»o) » i | 
Idem idem de 1. Car-

los da 3* série — — 
Idem da Camara Ue 3. 

SimSo. — _ 
Idem Idem da i * emla-

bSo _ 
Idem Iden, de Casa 

Branca — — 
Letras ila C. de Cam-
, Ptnas o i* 8o, 
Idem de u m p l u a s da 
, ÍWJ* 2U0| l i o » 
Letras da C. de Capl-

»ary IWi *ít 
Lelras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras. — _ 
idem da Camara de Sau-

U K1U (1* Ktiei , , , - — 

Idem Idem da S* — — 
Idem idem da Cuiuara 

do itio Cloro — i >üt 
Idem da Camara de Jmi-

dhiliy - i ' » 

ACÇÕES DL UANCOi 

Commerelo e Industria 30ÍS 3 , 7 i 
Lavradores ICIII liquiiJ.i — lu 
Credito Ileat cart. hyp. a * i u| 
Idem com »J »í« — — 
i>. Paulo Ip ig 
União de S. Paulo P.ig gil® 
Comm. Italiano (uoud-

uul.) 230» a i s » 
Idem Iden aoportador. ai-» 
IliUusUIal Ampiu-eiuB - — 1 <j > 

ACÇÕES UL CO.iJPANIliAi 
Fobrll Paulistana aWji — 
Paulista ile l;ieetrlel-

ilade de L ime i ra . . . . -JilU) 
Aularrtlca — — 
E. dc 1'. de Araraquara. — — 
llidustrlal dc S. l-aulu — 1U5» 
Est. (iraphlco-Steidel.. — — 
Mae, llardy — — 
Vidraria Santa Maria.. 300» a3u» 
Luptou — — 
Mecboulcu 120» IO',» 
Mogyaua (dasantigas), a:,ii» 
Idem, das uovus — — 
Idem,Idem,inl. u lod ias _ 
Idem, idem, a 3U dias 

a vontade do vend. S.',i» — 
Paulista i r t f 
Idem, idem oi 30 dias) — 214? 
Telephenica 1 iu* 
Agua Superaris do Bra-

sil (Inl.) _ — 
Empresa Águas e Ex-

goltos Ue Kib. freto 3U0» iilt 
t-iiião üportlva lu« 7 j 

LETIIAS IIYP0TULUAHIAS 

II. Credito lleal da 6'/, ü » j u 
Idem Uu 6% a 3U díai — 

-Itle... M »,„ •',iç 
idem du » " , a .'MJdios — — 
Banco União de S. Paulo 5;uj s<* 
ldcm, idem, da l s e m _ _ 

DEBENTUUEj 
Companli l i lu tão So-

rocabana (1* série;., — — 
bragau luu — _ 
C*. Eubrit Paulistana. 1JJ# — 
Empresa Águas e Ex-

tottos de Itlb. Preto <j',| o u 

ASSOCUÇÍO eoui iaacu i . 
Está como inspector do mez da 

dezembro o tr. pedro Alexandrino 
de Almeida. 

WEÇO C0 CAPE EM SATTUJ 
A Associação Commercui rc:-joj i * 

wguiütc teiegranima: 

•Aifroj, 17 
o mercado abriu hoje eom regular 

procura ua base de 5» por lu kilos. 

l i x p a r l a i l a r e s 

Bel arão dos exportadores que pe-
garam direitos, hontem, ua íterefie-
ilorta de Ilendas : 

Barbosa \ C U2|00n 
Mar l.anghlin A C. . . || ,-,7»»or»» 

n i i i i c 1I Õ74«0 O 
Baldwin A C A 7«7»u«> 

'•• Berger «-87HÉHI'» 

Krische A C . . . . , 3 « i ^ k o 
Nauinann liepp \ 1;. . 11 616»1M 

" ' • " í » A C LOfOtOOO 
!• * I : W J H ' « 

I.. h r e y A C . . . . . 

? ' r « " k " , A C. . . , , I ,«,77-, 
1. Mie hei , „ M i 

Zerreiuier, lltilovi \ 1 . 5»63l 
D. Eiorila : i ! l2 i 
J. P. V. Torres. li!sl»l 
Amazonas A- Freire , u n . i i 
Xossiick A C. . . , . 12.S438ÍK2 
Diversos iTIWig 

Itcndlmiot»» flãltllii 
SANTOS, 17 

Herebedoria: 

Exportação S7;naH|S53 
Impostos i:37il|-*a»o 
Estampllhas U|liOO 

'.IO 3151" 13 
I.m egual dala do anno passado 

Iteiideu «27»asj 
Alfandega: 

Papel . iii;2rijiwr. 
Ouro 43:I»HH:I;S 
Consumo 2:U36|7Í:. 
Eslumpllliíu 2 w y j i i o 

100 0J5$67J 

Em eguul d.ila do auuo pas- ido 

Ilendi-Il... SI onulí l i t 

Valem de aura 
Taxas que vigoraram tiojs p i r » va-

les dc ouro da Alfaudega: 

Londou Bank 13 d. 
Itlver Plat» Bank 13 IplJ 
Commercio e iudustrU. 13 d. 
Banco Allenião 13 d 
l uxa Ue cobrau;a. . . . . . |;i i s 

Avisos 111:1 ri ti 1110-4 

SANTOS, 17 
f iltradas: 
Vapor francez A-imtuinr, de lieno-

va e escalas, com í õ dias, carga vá-
rios gêneros, de I7IU tons., consigna-
do a Antunes dos Sanlos. 

Sabidas não constam. 
I lespaehados; 
Vapor nacional besteiro, para M011-

tevldéo, carga Vários gêneros. 
Vapor nacional íris, para o Itio-Ja 

Janeiro, com vários gêneros. 

MOVIMENTO Do 1'OHTO DO BIO 

V VrOilKS KSI'ERAO'1-

llamburgo e escalas, Tijfira .... 
Soiithamploii e esc., Maiiitatenn . 
1'orlos 1I0 sui, /ris 
fienova e escalas, 1/0101 
Portos do norte. Espirito Ssnto.. 
Itio da Prata, \il-
Santos, Calabri 1 
Santos, Pernambuco 
I laml urgo e ese.. Prinz H uhl'-

mar 
Rrenieil e ese., Ilelijiilnml 
Nova Wirk e i-se., Tenni/sim 
Kio da Prata, Ailantiqiie 
Portos do Paeirteo, Pnnnmá 
Sanlos, Hnnn 

Hio da Prata, Maiplaltna <', hs |. 
Portos do notie, Amazona* • 
Soulhamplon e e.c., \ile 1." Iis-i. 
Portos do norte, fírasil (Hlfcs.i.. 
Rio da Prata, Minas 
Ilaiiiburgo e es«.. I.alahna. . . 
I l a m b u r » e esc., prrnamhwu. . 
Portos do norte. Castro Ai es 
Gênova e Nápoles, P'r* 
Bord.^s e esr., Mlanhqite 
I.lverponl e ese., Panama....^.. 
Bremen 1; esr.. 
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